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INTRODUCBD

As e s t a t í s t i c a s  apontam o B r a s i l ?  è o p a í s  que 

a p r e s e n t a  o maior ntümero de a c i d e n t e s  por ano» Todo ano? 

a p r o x i m a d a m e n t e 8 0 0 mil  t r a b a 1 h a d o r e s s 'à' o v i t i m a d o s p o r 

a c i d e n t e s d e c o r r e n t e s d o s e u t r a b a 1 h o »

S eg u n d o d a d o s d o 10 T (0 r 9 a n i caç: o I  n t e r n a c i o n a 1 d o 

T r a b a lh o )  no B r a s i l  a c o n te c e  uma morte a cada 2 Í5  a c i d e n t e s ?  

sendo que nos demais p a í s e s  do mundo a c o n te c e  uma morte cada 

450 ac i dent es

A 1è m d o s o f  r i  men t o f  í s i c  o d o ac i d en t a d o e d a s 

co n s e q ü ê n c ia s  que as suas  1e s S e s  podem a c a r r e t a r ,  o a c i d e n t e  de 

t r a b a l h o  t r a z  o u t r o s  e f e i t o s  n e g a t i v o s ?  e o p r i n c i p a l  d e l e s  è o 

c u s t o f  i n a n c e i r o ..

Quanto c u s t a ?  d i r e t o  e i n d i r e t a m e n t e ?  o a c i d e n t e  de 

t r a b a l h o  p a ra  uma empresa?  E s t e  & o tema p r i n c i p a l  sob re  o qual  

s e r á d e s e n v o 1 v i d o e s t e e s t u. d o »

0 s cu s t  os q u e o s a e i d e n t e s d e t r ab a ih o  r ep r es ent a m p a r a

u m a e m p r e s a e e r c e m i n f  1 u e n c ia  s i  g n i f  i e a t i v a s o b r e o s e u

r e s u 11 a d o e c o n 6' m i c o  P i n a n c e i r o ? p r i n c i p a 1 m e n t e q u a n d o a



í  i

o c o r r ê n c i a  de t a i s  a c i d e n t e s  è f r e q ü e n t e  e f a z  com que a 

empresa g a s t e  todos  os meses um montante  e l e v a d o  de r e c u r s o s  

com a ten d im en to  de a c i d e n t a d o s ,  r e c u r s o s  e s t e s  que poder iam ser  

e m p r e g a d o s e m m e I h o r í a s n o p r  o c e s s, o p r o d u t i v o , s e f  o s s e m

t orna d a s m e d i d a s p a r a e v i t a r a o c: o r r ê n c: ia  d o s m e s m o s

0 que o E m p re s á r io  deve  f a z e r  p a ra  e v i t a r  que os 

a c i d e n t e s  de t r a b a l h o  aconteçam na sua empresa?  Stío d i v e r s o s  

p i'- o c e d i m e n t o s q u e o e m p r e g a d o r d e v e a d o t a r p a r a r  e d u z i r o 

n d m e r o d e a c i d e n t e s

S e r ã o  a p r e s e n t a d a s  n e s t e  t r a b a l h o  e x p l i c a ç S e s  sob re  o 

que d um a c i d e n t e  de t r a b a l h o ,  de aco rdo  com a leg  i s laçc ío?  

q u a i s  Scto as c a u sas  e e f e i t o s ?  q u a i s  sSo os c u s to s  d i r e t o s  e 

i n d i r e t o s  que um a c i d e n t e  de t r a b a l h o  r e p r e s e n t a  no cu s to  

g lo b a l  de p roduç&o ;  qual  a i n f l u ê n c i a  dos a c i d e n t e s  no

r e s u 11 a d o e c o n 8 m i c o  P i n a n c e i r o ? q u a i s  a s m e d i d a s q u e os,

e m p r e s á r  i o s p od em tom a r p a r a  e v i t a r  que e s s e s a c i d e n te  s

aconteçam e qual  a mane ira  mais  e f i c a z  p a ra  se o r g a n i z a r  com 

s u c e s s o u m D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n ç a d o T r a b a 1 h o ..

A s i t u a ç o b r a s i 1 e i r a g a n h a n ova s d i m e n s '6 e s q u a n d o s e 

compara o mi mero de mortes  o c o r r i d a s  em nosso p a í s  com os 

o u t r o s p a f s e s » N o q u a d r o a s e g u i r , p o d e m o s t e r u m a i d é i a d o

m a s s a c r e p r a t i c a d o p e 1 a s c o n d i ç. o e s d e t !'■ a b a 1 h o i m p o s t a s a o 

11" a b a 1 h a d o r b r a s i 1 e i r o .  E n q u a n t o n o B r a s i 1 o c o r r e u m a m o r t e 

P  a r a c a d a 2 1.5 a c i d e n t e s , e m p a f s e s c o m o a E t i <5 p i a a  p r o p o r  ç  a o é  

d e u m a p a r a 4 4 í  a c i d en t e s .. Na A r  g e n t i n a ,  a d i s e r e p S n c ia  a i  n d a è 

mais a s s u s t a d o r a s  Uma morte p a ra  cada 743 ac id en tad os . .  Se 

c o m p a r a d o à F i  n1Sn d i a ,  o B r a s i 1 p od e se con s i d e r  a r na p r ê -
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h is tó r ia »-  p o i s  l á ,  a r e l a ç K o  <! de um morto p a ra  í .. 101. 

ac i dent e s ..

•í- -   v-~ +
! ACIDENTES DO TRABALHO NO B R A S IL  EVOLUÇÃO DE 1986 A 1990 !
» »» i
! ACIDENTES LIQÜIDADOS SEGUNDO A CONSEQÜÊNCIA !
■í.......................{■......... í........ i........ i........ i........
: T IFO S/  ANOS í 1986 ! 1987 ! 1988 i 1989 ! 1990 i

1ASS ITENC IA  MEDICA S 159144! .1.70613! 14741.5! 1.25412! 6.1.21.5!
•{•................................................ }•-..................4................. -i................. -t................ -i--......   +
! INC A P .. TEMPORÁRIA ! 954274! 975849! 839370! 663515! 660107!
............. ..........i.... t........ í.......-.í..-......   f
{ INC AP. PERMANENTE ! 24190! 23150! 20775 ! 1.9550! 18878!

! OBITOS ! 4578! 5238! 4616! 4091! 5355!
.......... ............ .......... ............-i...................}........  i..................t.............. i...................+
! TO FA IS  ! 1142186 ! 11.74850 ! 1012176 ! 812568 ! 745555 !

E s t a  p e s q u is a  pode s e r v i r  como e lem en to  o r i e n t a d o r  pa ra  

que o a d m in i s t r a d o r  possa o b j e t i v a r  a m e lh o r ia  da e f i c i ê n c i a  na 

sua empresa ,  aumentando os seus  l u c r o s  e co la b o ra n d o  p a ra  o

P r o 9 r e s s o s o c i a 1«



A SEGURANÇA DO TRABALHO NO BRASIL

i . í  - A n te c e d e n te s  H i s t ó r i c o s

A s ai: i v i d a d e s i n s e g u r a s e st  i v e r a m p r e s e n t: e s n a h i s t õ r ia 

da humanidade,, 0 homem p r i m i t i v o ,  p a ra  d e f e n d e r- s e  das f e r a s  

com armas t o s c a s  de que d isp u n h a ,  dominado p e lo  medo ou t a l v e z  

p e lo  im p r e v i s t o  do atraque, f e r i a  a s i  p r ó p r i o  ou ao seu 

c o m p a n h e 1 r o d e c a ç a d a c o m o s i n s t r u m e n t o s q u e e m p u n h a v a ..

Nas c i v i l i z a ç ó e s  e u r o p é ia s  e a s i á t i c a s  a n t e r i o r e s  a 

C r i s t o ( A „ C „ ) o a c i d e n t e t a m b è m o c o r r  ia  c o m f  r e q ü 'ê n c: i a

Na f a s e  m e d ie v a l ,  d e n t ro  das o f i c i n a s  c o r r o b o r a v a s ,  os 

artes'0'es s o f r i a m  a c i d e n t e s  que nem sempre eram m uito  g r a v e  ou 

f  a t a i s ,  e m v i  s i: a d o s p r  o c e ss  o s m a ri u a i s  de p r o d u ç: 'a o M  a s 

a <:; o n t e c i a  m o s a t o s i n s e g u r o s .. 0 s m e s t r e s n Si o s <5 e n s i n a v  a m o

0 f  f c i o a s e u s a p r e n d i z e s , m a s t a m b è m o p e r a ç $ e s q u e e v i t a v a m

1 esoes  nas mã'os e nos o 1 h o s .. Con t udo, t a i s ac i den t e s , na esco  1 a 

dos a c id e n t a d o s  de i n t e r e s s e  s o c i a l ,  n'à'o se ap resen tavam  em 

q u an t id a d e  capaz de j u s t i f i c a r  uma p reocu pação  maior  por p a r t e



d <::• s g o v e r n a n t e s < :i.) «•

A n t ig a m en te ,  um a c i d e n t e  de t r a b a l h o  e r a  con h ec id o  

apenas na o f i c i n a  que lh e  s e r v i r a  de or igem e no grupo f a m i l i a r  

do ac iden tado , ,  Eram e p i s ó d io s  que,  comparado com o u t r o s ,  n‘à'o 

ap resen tavam  t r a ç o s  que pudessem l e v a r  a c o l e t i v i d a d e  a pensar  

em mud anç as de p r oc essos  de t r aba 1 ho ou em d i spos i ç '6es l e g a i  s 

d e c a r á t e r e s p e c i a 1.,

A d e s c o b e r t a d a s m á q u i n a s a v a p o r  e d a e 1 e t r  i c i d a d e d e u

i n f e i o  à R e v o 1 u ç o I  n d u s t r i a 1 „

A produção  em massa, f e z  n a sce r  os g randes  ag lomerados 

hu manos em v o 11a das f á b r  i c as e , de s se  modo, os a c i d en te s  de

t r  ab a1h o p a s sa ram a se r  ma i s n u mer osos e mais g r ave  s „

D esp repa rada  p a ra  dar  s o l u ç f o  aos p rob lemas  que surg iam  

v e i" t i g i n o s a m e n t e ,  e m v i r t u d e d a s n o v a s t <! c n i c a  s d e p r o d u ç & o , a

s o c i e d a d e t e n t ou en f  r e n t á •••• 1 o s c o m o s p r  i n c í p i o s j  u r f d i c o s

i n s p i r a do s p e 1 o i n d i v id u a i i  smo e p e 1 o di r e i t o  c 1á s s i c o „

0 o p e r á r i o  que se a c i d e n t a v a  t i n h a  de p ro v a r  que a

c u lp a  p e lo  a c i d e n t e  e r a  do seu p a t r ‘à'o, a f im  de o b te r  da 

j u s t i ç a  uma s e n te n ç a  que lh e  f o s s e  f a v o r á v e l , ,

N a m a i o r i a da s v e z e s o e m p r e g a d o n 1 o c o n s e g u i a o b t e r  

e s s a s  provas, , A c r e d i t a - s e  que o ml mero dos que se animavam a 

s o l i c i t a r  a p r o te ç ã o  do j u d i c i á r i o  e r a  muito  pequeno,, 0 medo do 

desemprego deses t  i mui ava  t a i s  a t i t u d e , .

A p a r t i r  de meados do s é c u lo  XX, o c lamor dos 

t r a b a 1 h a d o r e s c r e s c e u c o n s i d e r a v e 1 m e n t e e f o i  o u v i d o p e 1 o s

«•<:!.) MARTA, G e ra ld o  Bueno, I n t r o d u ç ü o  à S egu rança  e Sailde 
0 c u p a c i o n a 1 , C u r s o d e S u p e r v i s o r d e S e g u r  a n ç a ., p g 2 „

.1.4



h o m e n s p ú b 1 i c o s , p e 1 o s 9 u m o s P o n t í f  i c e s r p e I o s j  u r i s t a s e p e I o s 

s o c i ó l o g o s .  Impunha-se uma a l t e r a ç ã o  da p os is lio do E s t a d o  

d i a n t e  do problema» 0 E s t a d o  nào p o d ia  c o n t i n u a r  como s im p le s  

e s p e c t a d o r d a q u e s t a o s o <:: i a 1 „ A o s p o u c o s , o E s t a d o f  o i 

i n t e r f  e r i n d o n a s r e 1 a ç <5 e s e n t r e p a t r 25 e s e e m p r e g a d o s , o q u e 

r e s  u 11ou n a 1 im i t a ç ã o  da 1 i b er  d a d e ec on8m i ca dos p a t r $e s e em 

maior p ro te çü o  p ara  os empregados. J á  no f i n a l  do s é c u lo  X I X ,  

se  g e n e r a l i z a v a  a t e o r i a  de que o a s s a l a r i a d o ,  quando v í t i m a  de 

um a c i d e n t e  de t r a b a l h o ,  d e v i a  s e r  amparado p e lo  patrà ío  e p e lo  

P  o d e r p ' I  b 1 i c o ,  p o u c o i m p o r t a n d o s e o e m p r  e g a d o o u e m p r e gado r  

h a v i a  m cau s a d o o a c i  d ent e »

E r a  a t e o r i a  do r i s c o  s o c i a l  que ganhava co rp o ,  

proc lamando que o a c i d e n t e  de t r a b a l h o  e r a  um r i s c o  i n e r e n t e  às  

a t i v i d a d e s e m p r e s a r i a i s e a s s i m, j  u s t i f  i c a v a a pr ot eç. à' o d o 

t r a b a ih a d o r  «

Como o B r a s i l  demorou um pouco a i n d u s t r i a l i z a r - s e ,  e l e  

P  r e c i s o u 1 e g i s 1 a r s o b r e o s a c i d e n t e s d e t r a b a 1 h o q u a n d o o u t r o s 

P  a í s e s j  á h a v i a  m a d q u i r ido g r a n d e e x  p e r i n c ia  na s o 1 u ç .  à o d o s 

p r o b 1 e m a s d e c o r r e n t e s d o f  e n 8 m e n o .

A p r i me i r a 1 e i b r as  i 1 e i r a sob r e ac: iden t es de t r ab a 1 h o é

a de no 3«724, de 25/01/1919.. Fo i  a l t e r a d a  m u i ta s  v e z e s ,  e a t é  

o a n o d e 196 7 , o s e g u r o d e a c i d e n t e s d e t r a b a 1 h o e r a r e a 1 i z a d o 

e m e m p r e s a s s e g u r a d o r a s p r i v a d a s » A l e i  no 5 „ 3 :i. 6,  de 14/09/6 7 , 

v e i o  l i q u i d a r ,  de uma vez por t o d a s ,  com a e s p e ra n ç a  a l im e n ta d a  

por m u itos  de que o seguro  de a c i d e n t e s  de t r a b a l h o

P e r m a n e c e r i a n o campo ct o s s e g u r o s p r i v a d o s « E s s a 1 e i r e v o g a d a

p e la  l e i  no 6»$67/76, que reg u lam en ta  o seguro  de a c i d e n t e s  do

15
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t r a b a 1 h o e  s t a b e 1 e c e n d o q u e e 1 e d e v e r  á s e r f e i t o ,  

o b r i g a t o r i a m e n t e , p e r a n t e  o I n s t i t u t o  N a c io n a l  de P r e v i d ê n c i a  

Soc i a l  < I N P S ) »

.1. » i  „ í. Le i s que r egu 1 ament: am a Segur  anç a no Tr aba 1 ho à 

n f ve 1 de B r a s i  1 e na Empresa

No B r a s i l ,  a p r o b l e m á t i c a  dos a c i d e n t e s  de 

t r a b a 1h o , ganhou importSnc  ia  sendo o b j e t o  de r e f e r ê n c i a  na 

C o n s t i t u i ç à' o F e d e r a 1 „ A C o n s t i t u i ç à' o F e d e r  a 1 a s s e g u r a a o s 

t r  a b a 1 h a d o r  e s o s s e g u i n t e s d i r e i t o s , a 1 à m d e o u t r o s q u e , n o s 

termos da l e i ,  v isem  de sua co n d iç ã o  s o c i a i s  P r e v i d ê n c i a  S o c i a l  

nos c a so s  de doença ,  v e l h i c e ,  i n v a l i d e s  e m orte ,  seguro™ 

desemprego, seguro  c o n t r a  a c i d e n t e s  de t r a b a l h o  e proteçà 'o  à 

m a te rn id a d e ,  m ed ian te  c o n t r i b u i ç õ e s  ú n i c a s ,  do empregador e do 

empr egado ..

I n s c r e v e n d o - s e  o seguro  de a c i d e n t e s  de t r a b a l h o  na 

maior e mais  im p o r tan te  das l e i s  do p a í s ,  que è a C o n s t i t u i ç ã o  

F e d e r a l , o B r a s i l  deu às demais nações  a medida do seu 

i n t e r e s s e p e 1 a q u e s t à' o .. H á 1 e i s , d e c r e t o s e p o r  t a r i a s F e d e r a i s , 

E s t a d u a i s  e M u n i c i p a i s  que se ocupam, d i r e t a  ou i n d i r e t a m e n te  

de h i g i er»e, segur  ança e med i c i na no t r ab a  1 ho?  (2 )

Ê c e r t o p o r ê m, q u e m u i t a s n o r m a s d e p r o t e ç à o d a 

s a ú d e p ú b 1 i c a b a i a d a s p e 1 o s E s t a d o s e m u i t a s n o r m a s M u n i c i p a i s 

a p i i c a d a p a r a di sc i p 1 i n a r a s ob r a s u r ba n a s a p re s e n t  a m p on t os 

d e c o n t a t o c o m c e r t o s a s p e c t o s d a s e g u r  a n ç a , h i g i e n e e m e d i c i n a

•k <2) MARTA, Oeralc lo Bueno, I n t r o d u ç ã o  â S eg u ran ça  e Saúde 
O cu p ac ion a i»  Curso de S u p e r v i s o r  de Segurança»  pg 9



n o t r a b a 1 h o „ M a s a L e i F e d e r a 1 s e m p r e p r e v a 1 e c o s o b r e a s

E s tadu a  i s e Mun i c i pa i s »

C o n c lu i - s e  p o r t a n t o ,  que é de com petênc ia  e x c l u s i v a  

d a u n i a o 1 e g i s 1 a r  s o b r e a s e g u r a n ç a n o t r a b a 1 h o .. A d m i1 e •••• s e a 

1 e g i s 1 a ç $ o s u p 1 e t i v a d o s s t a d o s e M u n i c f p i o s , q u e <1 e v e r á 

harmon i zar  -se  com a r e s p e c t i v a  L e i  Fede ra l» .

: í«.1. „ 2 •••• A L e g i s 1 a ç: «í o A t u a 1

A t u a lm e n te ,  no B r a s i l ,  a s  l e i s  que d i s c i p l i n a m  os 

P r o c e d i m e n t o s d a s e m p r  e s a s c o m r  e 1 a ç a o á s e g u r  a n ç a n o t r  a b a 1 h o 

s ao a s " Norma s R e g u 1 ament a d o ra  s " < NR 4 8 ) ,  a p r  o va  d o s p e 1 a

p o r t a r i a  no  3»2:14, de 08/0 6 /7 8 . 8'à‘o v i n t e  e o i t o  (2 8 )  norm as 

que r  egu 1 ament am a ap 1 i c a ç $ o da s e g u r a n ç a  n a s  empr e s a s  ur b anas

n o í::' a T s «< 3) «• 8I  o e 1 a s "

NR í  - D i spos i ç í íes  G e r a i s ?

N R 2 • ••• I  n s p e ç I o  P r é v i a ?

N R 3 ■••• E m b a r  g o o u I  n t e r d i ç I  o ?

NR 4 -• S e r v i ç o  E s p e c i a l i z a d o  em Seg u ran ça  e

M e d i c i n a d o T r a b a 1 h o ?

NR 5 -• Comisscío I n t e r n a  de P revenç i fo  de

Ac id e n te s  ( C I P A ) ?

N R 6 •••• E q u i p a m e n t o d e P r o t e ç 1 o I  n d i v i d u a I < E P 1 > ?

NR 7 •••• Exame Méd ico?

NR 8 •••• Ed i f i  c a ço e s ?

•)(• <3) Normas Regu lam entado ras»  Seg u ran ça  e M e d ic in a  do T raba lho»  
:í.8a e d i ç l o ,  E d i t o r a  A t l a s ,  1990, pg 3
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NR 9

NR 10

NR 1.1.

Hat e r 1;

NR .1.2

NR .1.3

NR 14

NR 15

NR 16

NR 17

NR 18

NR 19 ■

NR 2 0

NR 21

NR n *’)t.\.

NR 23 ■

NR 24

aba lho

NR 25

NR 26

NR 27

R i s co s  Amb i en t a i s ?

T r a n s p o r t e ,  MovimentacSio, Armazenagem e

$ r i

ornos  j

At i v i d a<:t es  e 0p e r  aç 8'es P r i g osas  ?

Ergonomi a ?

Obras de C o n s t ru ç ã o ,  Demol iç:â'o e Reparos?

T r a b a 1 h o a C ê u A b e r t o ?

C o i"i d i ç & e s S a n i t á r i a s e d e C o n f  o r t o n o s

Regi s t  r o dos P r o f  i s s i  on a i  s d a Ar ea de 

8eg u r a n ç a e 8 aud e d os Tr a b a 1 had or es?

N R 2 8 - F i s c: a 1 i z a ç. 2S e s e P e n a 1 i d a d e s y

Recen  t e ment e f o r  a m ap r  ova  dos a t r  a v è s da p o r  t a r  i a no

3„® 67, d e 12/04/88 r a s  “ Nor mas R e g u 1 amen ta d  o r  a s R u r a i s "

< NRR 7 s ) y que d i s c i p l i n a m  a a p l i c a ç ã o  da s e g u r a n ç a  no t r a b a l h o



í  9

n a s e m p r e s a s r u r a i d o P a f s .. S $ o e 1 a is

NRR :f. •••• D i spos i çfíes G e r a i s ?

NRR 2 ■■■■ S e r v i ç o  E s p e c i a l i z a d o  em Prevençãío de

A c id en  t e s n o Tr ab a 1h o Rur a 1 ( SEP A TR ) ?

NRR 3 Comissão I n t e r n a  de P re v e n ç ã o  de A c id e n t e s  

no T ra b a lh o  R u r a l ( C I P A T R ) ü

NRR 4 - Equ ipamentos  de P r o t e ç ã o  I n d i v i d u a l  ( E P I ) j

N R R 5 P r o d u t o s Qt u f m i c o s ?

T o d a s a s n o r  m a s e s c I a r e c e m d e t a 1 h a d a m e n t e q u a i s s '& o 

a s d e t e r m i n a ç. ô‘ e s d o M i n i s t <é r i o d o T r  a b a 1 h o n o q u e d i z r e s p e i t o 

à segu ran ça  no t r a b a l h o  nas empresas r u r a i s  e u rbanas»  0 n«fo 

cumpr imento d e s t a s  normas em vá r  i a s  empresas e a fa11a de

f i s c a l i z a ç ã o ,  por p a r t e  do go ve rn o ,  tem causado  um número muito

g r a n d e d e a c i d e n t e s n o P a í s » T e n d o e m v i s t a o e I e v a d o n ú m e r o

de empresas cm nosso P a í s ,  t o rn a - s e  d i f í c i l  f i s c a l i z a r  to d as  as 

empresas p a ra  v e r i f i c a r  se  as  empresas esteio cumprindo a 

1 e g i s 1 a ç $ o s o b r e a s e g u r a n ç a d o t r a b a 1 h o « E s t a d i f  i c u I d a d e

e i s t e p o r q u e , h á u m n ú m e r o i n s u f  i c i e n t e d e p e s s o a s h a b i 1 i t a d a s 

a e e  r c e r e s t a f  i s c a 1 i z a ç $ o e p o r q u e a 1 e g i s 1 a ç «í o t r a b a 1 h i s t a

que t r a t a  da seg u ran ça  do t r a b a l h o  è a n t i g a  e d e f i c i e n t e »

1 .2  - 0 A c id e n te  do T ra b a lh o

i . 2 . 1  C o n c e i t o  L eg a l  - o D e c re to  no 89 .3 12 , de

23/01/84 r eg u lam en ta  o seguro  de a c i d e n t e s  de t r a b a l h o ,  bem

como d e f i n e  o que ê a c i d e n t e  de t r a b a l h o  e da o u t r a s

p r o v i d ê n c i a s »

□ a r t i g o  .1.6:1. d e s t e  d e c r e t o  d e f i n e  ass im  o
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a c i d e n t e  de t r a b a l h o  e a p r e s e n t a  c a s o s  t f p i c o s  na sua e x t e n s lo »  

“ A c i d e n t e d e t r  a b a I h o ê a q u e I e q u e o c o r  r e p e 1 o e x e r c f c i o d o

t r a b a l h o  a s e r v i ç o  da empresa ,  p rovocando  1 es a'o c o r p o r a l  ou

p e r tu r b a ç ã o  f u n c i o n a l  que cause  a m orte ,  ou p e rd a ,  ou redução  

P e r m a n e n t e o u t e m p o r I  r i a d a c a p a c i d a d e p a r  a o t r a b a 1 h o „ “ < 4) *

E q u i p a r a - s e a o a c i d e n t e ci e t r a b a 1 h o o

a c i d e n t e s o f  r i d o p e 1 o e m p r  e g a d o n o 1 o c a 1 e n o h o r á r i o d o

t r a b a 1 h o , e m c o n s e q ü #n c i a d e s

a )  Ato de sabotagem ou de t e r r o r i s m o

p r a t i c a d o  por t e r c e i r o ,  i n c l u s i v e  companhe iro  de t r a b a l h o ?

b ) 0 f  e n s a f  f s i c a i n t e n c i o n a 1, i n c 1 u s i v e d e

t e r c e i r o ,  por m ot ivo  cie d i s p u t a  r e l a c i o n a d a  com o t r a b a l h o ?

c> Ato de im pru d ên c ia ,  de n e g l i g ê n c i a  ou de

i mp er íc i a d e t er  c e i r o , i n c l u s i v e  c omp anh e i r o d e t r a b a 1h o ?

d )  Ato  de pessoa  p r i v a d a  do uso da razcto?

e > D e s a b a rn e n t o , i n u n d a ç â' o o u i n c ê n d i o ?

f> O u t ros  ca so s  f o r t u i t o s  ou d e c o r r e n t e s

de f o r ç a  maior,,

A 1 e i d e t  e r m i n a a i n d a q u e , e m p e r f o d o

d e s t in a d o  à r e f e i ç ã o ,  descanso  ou por o c a s i ã o  da- sa t  i s façs ío  de

o u t r a  n e c e s s id a d e  f i s i o l ó g i c a ,  no l o c a l  de t r a b a l h o  ou d u ra n te  

e s t e , o e m p r e g a d o é c o n s i d e r a d o a s e r v i ç o  d a e m p r e s a .,

Tamb ém se r  Ko c on s i d er  ad os ac i d en t es d e

t r a b a 1 h o a q u e 1 e s s o f  r i d o s p e 1 o s e m p r  e g a d o s a i n d a q u e f  o r a d o

1 o c a 1 e h o r á r i o d e t r a b a 1 h o „

a )  Na execução  de ordem ou na r e a l i z a ç ã o  de 

s e r v i ç o  sob a a u to r i d a d e  da empresa?



b ) N a p r e s t a ç $ o e s p o n t S' n e a d e q u a I q u e r

s te r v i ç o á e m p r e s a p a r a 1 h e e v i t a r  p r e j  u f z o o u p r o p o r c i o n a r

prove  i t o ..

) Em viagem à s e r v i ç o  da empresa,  s e j a  

qual  f o r  o meio de locomoção u t i l i z a d o ,  i n c l u s i v e  v e í c u l o  de 

P r o p r i e d a d e d o e m p r e g a d o ?

d ) N o p e r c u r s o d a r e s i d 'è ri c: i a p a r a o

t r a b a l h o  ou no r e t o r n o  d e s t e  p a ra  a r e s i d ê n c i a »

T a m b è m e q u i p a r a •••• s e a o a c i d e n t e d e t r a b a 1 h o , 

d e a c o r d o c o m a 1 e g i s 1 aca  o “

a )  0 a c i d e n t e  que,  l i g a d o  ao t r a b a l h o ,  embora

na o tenha  s id o  a « In ica c a u s a ,  c o n t r i b u i  d i r e t a m e n t e  p a ra  a

m orte ,  ou a p e rd a ,  ou a reduçt ío  da c a p a c id a d e  p a ra  o t r a b a l h o ?

b ) A d o e n ç a p r o v e n i e ri t e d a c o ri t a m i n a ç à’ o

a c i d e n t a l  de p e s s o a l  da á r e a  m éd ica ,  no e x e r c í c i o  da sua 

a t i v i d a d e ?

e ) A d o e ri ç a p r o f  i s s i o n a 1 o u d o t r a b a 1 fio, 

a s s i m e nt e nd i d a a i ner  ent e ou p ec u l i a r  a d e t e r  m i na d o r a mo d e

at i v i d a d e „

N «! o p o d e r à o s e r c o n s i d e r a d o s , p a r a e f  e i t o s d o

d i sp os t o , a s d oen ç a s d eg en er  at i va s , a s i n e r  en t es a g r up o et ár  i o

e as que n«to a c a r r e t e m  in c a p a c id a d e  p a ra  o t r a b a lh o »

Também nào s e r á  c o n s id e r a d a  ag ra v a ç à o  ou

complicaçcto de a c i d e n t e  de t r a b a l h o  a I c s ü o  que, r e s u l t a n t e  de

o u t ro  a c i d e n t e ,  se a s s o c i e  ou se superponha às c o n s e q ü ê n c ia s  do

«<4) REDONDO, S i l a s  Fonseca»  P o l í t i c a  e P rograma de Seg u ran ça  
do T raba lho»  Curso de E n g e n h a r i a  do T rab a lh o »  Fundacent .ro ,  
1981, pg 67 à 82
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ant er  i or ..

í  .. 2.. 2 •••• Ü o n c e i t o P r e v e n c: i o n i s t a •••• c o m o f  o i m o s t r a d o 

a i i t e i" i o r m e n t e , c o n c e i t o ' l e g a l , r  e f  e r  e •••• s e a o a i d e n t e d e 

t r a b a l h o  como um f a t o  j á  o c o r r i d o ,  p o i s  o d e f i n e  como a lg o  que 

c a u s a p  r o b 1 e m a s f  F s i c o s a o t r a b a 1 h a d o r

í ' , e n t r e t a n t o ,  m u i t o i m p o r t a n t e a m p 1 i a r o

c o n c e i t o  de a c i d e n t e ,  quando se f a l a  em sua p revenção»

A s s i m s e n d o , n o c o n c e i t o p r e v e n <:: i o n i s t a s e r a o

c l a s s i f i c a d o s  também como a c i d e n t e s  a q u e le s  f a t o s  que podem

P  r e j  u d i c a r o u i n t e r r o m p e r u m a a t i v i d a d e p r o d u t i v a o u u m 

t r a b a 1 h o , t r a z e n d o o u n ã o p r e j  u f z o s h u m a n o s e / o u m a t e r i a i s „ 

P or t an t o , mesmo aq ue 1 as oc or r en c i as  q ue n o r esu 11 am em 1 esoes  

ou d anos mat e r i a i s ,  devem se r  en c a r a d o s  como ac i dent es que 

exigem uma i n v e s t i g a ç ã o ,  p a ra  e v i t a r  a r e p e t i ç ã o  do f a t o »  Por 

exemplo, uma p i l h a  de sacos  que, por s e r  mal f e i t a ,  desaba 

c o n s t i t u i u m a c. i d e n t e , m e s m o q u e n ã o h a j  a p e r d a d e m a t e r i a 1 S e 

houv e r e ss  a p e rd a ,  j  á s er  á um a c i den t e com p re  j  u f zo  m at  e r i  a 1»

£ p r e c i s o e s c 1 a r  ece  r q u e , sen do e v i t a d o  s 

a c i d e n t e s  dessa  e s p é c i e ,  sei-rã o também a q u e le s  que podem cau sa r  

1 e s 8es ao t r a b a l h a d o r . »  E n tã o ,  p reven ção  deve t e r  como 

ob j  e t i vo i mp edi r q ue p a r eç a m s em i mp o r t & n c i a »

E s s e s a e o n t e c i m e n t o s v a 1 e m c o m o a 1 e r t a , e 

aq u e le  que en tende  de seg u ran ça  v e r á  n e l e s  o p e r i g o  que podem 

t r a z e r  p a ra  a seg u ran ça  m a t e r i a l  da empresa e também p a ra  as  

P e s s o a s q u e n e 1 a t r a b a 1 h a m»

1 . 2 . 3  Causas dos A c id e n t e s  de T r a b a lh o  quando é



n e c e s s á r i o  e l i m i n a r  um problema ou r e d u z i r  a f r e q ü ê n c i a  com que 

o m e s i vi o o c o r r e , d e v e s e a n t e s d e m a i s n a d a c o n h e c e r a s u a 

causa» Daf a r azâo  de se conhece r  os m o t ivo s  p r i n c i p a i s  que 

levam o homem a s o f r e r  a c i d e n t e s  no seu t r a b a lh o »

As c a u s a s  dos a c i d e n t e s  de t r a b a l h o

c 1ass  i f  i cam-se em"

a ) A t o s i n s e g u r o s ;

b ) Cond i ç ô’es i n segu ra s  ? 

c > F e n 8 m e n o s d a n a t u r e z. a ?

„ 2»3» í  •••• A t o s I  n s e g u r o s ~ o s a t o s  i n s e g u r o s s Si o

g e r a 1 m e n t e d e f  i n i d o s c o m o c a u s a s d e a c i d e n t e s d e t r a b a 1 h o q u e 

r  e s i d e m e x c. 1 u s i v a m e n t e n o f  a t o r h u m a n o , i s t o é , a q u e 1 e s 

a c i d e n t e s  que decorrem da execução  das t a r e f a s  de forma 

c o n t r a r i a à s n o r m a s d e s e g u r a n ç a ,,

£ s a b i d o  que é p o s s í v e l  a n a l i s a r  os f a t o r e s  

i" e 1 a c i on a d os  c om a oc o r r  'èn c i a d e a t o s  i n seg u r os  e c on t r  o 1 á -1 o s 

seguem--se a lg u n s  f a t o r e s  que podem l e v a r  os t r a b a l h a d o r e s  a 

P r  a t i c a r  a t o s i n s e g u r  o s ..

í  „ 2 „ 3»2 - 1 n a d a p t a ç. á' o e n t r  e o h o m e m e a

f  u n ç $ o p o r f  a t o r e s c o n s t i t u c i o n a i s »

Exemp1 os s

a> Sexo ;

b )  I d a d e ;

c > T e m p o d e r e a ç; ?Á o a o s e s t f m u 1 o s ; 

d > C o o r  d e n a ç a o m o t o r a ;

*’> Qc.. v?
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e > E s t  ab i 1 i dade emoc i ona l  y

f ) E x t r o v (•:•:• r s «í o o u i n t r o v e r s ’à' o y

g ) I  m p u 1 s i v i d a d e y

h ) P !■" o h 1 e m a s n e u r o 'i ô g i c o s y

I  > N f ve I d e i n t e í i g ê'n c i a y

j )  Grau de a t e n çã o  e pe rcepçãoy

1) C o o r denaç &' o v i s u a I e m o t o r a y

í  2 . 3.. 3 Fa t or e s c i r c un st  an c i a i  s -• Scío

f  a t o r e s q u e e s t s\' o i n f  11 u e n <:: i a n d o o d e s e m p e n h o d o i n d i v f d u o

momen i  o ..

Exemp1 os s

a > P r  o b ’i e m a s f  a mi l  i a r e s y

b ) A b a 1 o s e m o <:: i o n a i s y 

c:) D i s c u s s ’à‘ o c o m c o 1 <■:•:• g a s y

d)  A l co o l i s m o y

e ) Gr an d es p r eoc up a ç '6es y

f )  Doençay

g ) E s t a d o d e f  a d i g a ..

:í.«2 »3„4 - Desconhec imento dos r i s c :o s

f  u n ç?i!o e / o u d a f  o r m a d e e v i t à ■••• 1 o s ..

Causados por»

a ) S e l e ç ã o  i n e f  i ca zy

b ) F a 1 h a s d e t r e i n a m e n t o y

c ) F a 11 a d e t r e i n a m e n t o ..

*<5> COMISSSO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES.  Segu rança  
Hec lfc ina do T r a b a lh o ,  :1.8a ed iç«!or E d i t o r a  A t l a s ,  1.990 pg 115 
ÍÍ8.
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í . 2 . 3 . 5  -• D e s a ju s t  ament os •••• r e i  ac: i onados com 

c e r t a s c o n d i ç. o e s e s p e c f f  i c a s ct o t r a b a 1 h o »

Exemp 1 oss

a ) P r o b 1 e m a s c o m a c h e f  í a ;

b ) P r o b 1emas c om os c o l e g a s  ;

c ) P o 1 f t i c a sa '1 a r i a '1 i mp r &p r i a ;

d ) P o 1 f t í c a  p romoci ona 1 i mp r õ p r i a ?

e > C1 i m a d e i n s e g u r a n ç a »..

í  »2 « 3 6  •••• P r s o n a 1 i d a d e s •••• f  a t o r ec- s q u e f  a z e m 

p a r t e  das c a r a c t e r T s t i c a s  de p e r s o n a l i d a d e  do t r a b a l h a d o r  e que 

s e m a n i f  e s t a m p o r c o m p o r t a m e n t o s i m p r õ p r i o s »

lü..:' í :■,!i'- í OS «

a )  0 d e s l e i x a d o ;

b) 0 mach&o;

c> 0 e x i b i c i o n i s t  a ?

d )  0 d e s a t e n t o ;

e )  0 b r i n c a l h ã o ;

A t ê a g o r a f  o r a m m o s t r a d o s o s f  a t o r  e s q u e

p o d e m 1 e va r  o t r a b a 1 h a d o r a c o m e t e r a t o s i n s e g u r o s

Apresentamos ago ra  a lg u n s  exemplos de a to s

i nseguross

a ) Recusa  de usa r  os equ i pament os de pr ot e ç 'iio

i n d i v i dua i ;

b ) I  n u t i 1 i z a ç ü o d e e q u i p a m e n t o s d e s e g u r a n ç. a ;

c ) U s o i m p  r <5 p r i o tí e f  e r r a m e n t a s ;

d ) U s o d e f  e r r a m e n t a s d e f  e i t u o s a s ;
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e ) A j  u s t e , 1 u b r i f  i c a ç a o o u 1 i m p z a d e

m á q u i n a s m m o v i m e n t o ?

•í") P e r m a n ê n c: i a j  u n to  a p o n t o s p e r i g o s o s d a s

máqu. i nas ?

9 ) 0 p r a ç «í o d e m á q u i n a s e m v e 1 o c i d a d e s

e x cess i  v a s ?

h> Oper açSio de máquinas sem hab i 1 í t açSio e

aut or i zaçâío y

i )  Uso de roupas  inadequadas  p a ra  o t r a b a l h o ?  

j )  Uso de o b j e t o s  de adorno no t r a b a l h o  com

máqu i nas y

l< ) Permanecer  embaixo de c a r g a s  com

gu i ndasfces y

1 ) P e r m a nece r  e m p on tos  per  i g osos  j  u nt o a 

P  a s s a g e m d e v e F c u 1 o s y

m) Fumar em ' lugar onde há p e r i g o  de in cê n d io ?  

n )  C o r r e r  em e scad as  ou em lu g a r  p e r ig o s o s ?  

o > F a z e r b r  i n c a d e i r a s n o s e r v i ç o , e t c ..

M u i t o s o u t r o s e x e m p 1 o s p o d e m s e r  c i t a d o s ..

Porém, o que convém s o l i c i t a r  é que 

o s a t o s i n s e g u r o s s Si o c a u s a s e v i t á v e i s d e c o n c i e n t i z a ç. Si o d o s

•P u n c i o n á r i o s , o s q u a i s d e v e m s e r r e a 1 i z a d o s p e 1 a e m p r e s a «

í .. 2.i 3 .7  - Condiçfôes inseguras. - essa

d e f i n i ç ã o  co n s ta  em todos  os l i v r o s  e s p e c i a l i z a d o s  em seg u ran ça  

do t r a b a lh o »  S&o d e f i c i ê n c i a s ,  d e f e i t o s  ou i r r e g u l a r i d a d e s  na

e m p r e s a q u e c o n s t i t u e m r i s c o s p a r a a i n t e g r i d a d e f  f s i c a d o



t r a b a l h a d o r , p a ra  sua saOíde e p a ra  os bens m a t e r i a i s  da 

empresa.. Ass im, as  condiç2Ses in s e g u ra s  podem e s t a r  r e l a c i o n a d a s  

c om s

a ) C o n s t r  u ç. Si o e i n s t a 1 a ç 25 e s d a e m p r e s a ?

a ■••• 1) P r è d i o c o m ã r e a i n s u f  i c i e n t e , p i s o s

f  r a c o s e i r r e g u 1 a r  e s ?

a - 2) 11 u ft í i n a ç Si o d e f  i c i e n t e o u m a 1

d i s t  r i bu f da y

a - 3) V e n t i 1 a ç Si o d e f  i c i e n t e o u e x c e s s i v a ?  

a 4) I n s t  a 1 a ç 25es san i t á r  i as i mpr <5pr i as ou

i n s u f 1c i  ent es y

a - 5) E x c e s s o d e r u f d o s o u t r ep i d a ç 25 e s ? 

a ••• ó > F a 11 a d e o r d e m e 1 i m p e z a y 

a •••• 7 > 1' n s t a 1 a ç 25 e s e 1 i  t r i c: a s d e f  e i t u o s a s «

b) M a q u in a r i a ?

b - í  > I... o c. a 1 i s a ç Si o i m p r 6 p r i a d a s m á q u i n a s 

e pontos  de oper ac<15es y

b •••■ 2) F a 11 a d e p r o t e ç. cí o e m p a r t e s m ô v e i s

e pontos  de o p e racâo ?

b - 3) M á q u i n a s c o m d e f  e i t o s ?

c )  M a t é r i a - p r im a ?

M a té r i a - p r im a  com d e f e i t o  ou de ma

q u a l i  dade y

e ■••• 2) Mat ér  i a • ••• p r i ma f  or a de espec i f  i c a ç.«ío.. 

d ) P r o t e ç Si o d o t r a b a 1 h a d o r ?

d •••• í. ) P r o t e ç S! o i n s u f i e i  e n t e o u t o t a 1 m e n t e

ausent e y
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d •••• 2 > R o u p a s n ’à‘ o a p r o p r i a d a s ? 

d -3) C a lç ad o  inadequado ou f a l t a  de

c a l ç a d a ;

d -4) Equ ipamentos  de p r o te ç ã o  inadequados

o u d e f  e i t u o s o s

e )  P roduçao  y

e •••• í  ) Ca d 'ê n c ia  m a 1 p 1 a n e j  a d a y

e •••• 2) V e 1 o c i d a d e e x c e s s i v a y

e-3 > Ma d i s t  r  i b u i ç â'o d o p essoa  1..

f ) H o r ã r i o s d e t r  a b a 1 h o s y

f  - :í.) E s f  o r ç o s r e p e t i d o s e p r o 1 o n g a d o s y 

f  ” 2) Má d i s t  r i bu i çá'o de hor ár  i os e

t ar  e f  as

9) Vefculosy

9 i  ) F a l t a  d e f  r e i o s y 

g - 2) F a 11 a d e i 1 u m i n a ç &' o d e a 1 e r t a y 

9-3) Pneus g a s to s ?  

g •- 4) 0 u t r o s p r o b 1 e m a s m e c S n i c: o s „

E.' s t e s s §i o a 1 g u ri s a s p e e t o s  g e r a i s d a s 

ond i ç.oes i nsegur as nas empr e s a s » Por ém, há c:ond i ç:ties que s'à'o 

e s p e c í f  i c a s d e e e r t a s a t i v i d a d es a s q u a i s d e v e r á' o s e r 

e o r r i g i d a s p e 1 a s e m p r e s a s ..

Nas em presas ,  encon tram -se  p r e s e n t e s  

mu itos  f a t o r e s  que podem t o r n a r - s e  c a u sas  de mais  d i v e r s o s

t i p o s  de ac identes-" F e r r a m e n ta s  de todos  os t i p o s ,  p a r t e s

móveis  das máqu inas ,  f o n t e s  de c a l o r  i n t e n s o ,  s u b s t â n c i a s



q u ím ic a s ,  equ ipamentos  m óve is ,  equ ipamentos  de a l t a  p re s s& o ,  

i n f  1 a m á v e i s , e x p 1 o s i v o s ,• e n e r g i a e 1 é t r i c a , v e f e u 1 o s , e t c .  T u d o

is so  pode se r  causa  de a c i d e n t e s  ou doenças  no t r a b a l h o .  Mas as

c a u s a s p o d e m s e r i d e n t i f  i c a d a s e e 1 i m i n a d a s , p r e v e n i n d o o s

a c i d e n t e s * r e d u z i n d o s e u n u m e r o e e f  e i t o s . ( 6 ) «

I  s s o c o r r e s p o n d e e v i t a r q u e s e

p e r c a m v i d a s e p e r m i t i r  q u a 1 i d a d e d e v i d a n o t r  a b a 1 h o

i m p e d i n d o o s d a n o s m a t e r i a i s p a r a a e m p r e s a

i  . 2 . 3 . 8  Fenômenos da n a tu r e z a  a lg u n s

a c i d e n t e s  de t r a b a l h o  sà'o p rovocados  por fenômenos n a t u r a i s  que 

f  o g e m a o c o n t r o 1 e d o h o m em, t a i s c o m os T e r r e m o t o s , v e n d a v a i s ,  

i n u i "i d a ç $ e s , v u 1 c <íi e s , r a i o s , e t c »

T a i s f  e n 8 m e n o s >• q u a n d o o c: o r r e m,

p o d e m, <;: a u s ar  a c i d e n t e s d e d i v e r s a s f  o r m a s d e n t r o d a s e m p r  e s a s 

ou f  or a d e 1 a s , t r  a z end o c omo c o nseq ü8n c i a s  d a n o s ma t e r i a i s  e 

t a m b é m d a n o s f  f s i c o s p a r a o s e m p r e g a d o s e e m p r  e g a d o r e s .

.1. „ 2 „ 3»9 •••• R i sc os amb i en t a i s •••• os r i  sc os

a m b i e n t a i s s o a q u e 1 e s c a u s a d o r e s d a s d o e n ç a s d o t r  a b a 1 h o o u 

doenças p r o f i s s i o n a i s ,  que também se  inc luem na c l a s s e  dos 

a c i d e n t e s  de t r a b a l h o ,  p o i s  também a c a r r e t a m  c u s to s  f i n a n c e i r o s  

e , p o r t a n t o , f  a z e m p a r t e d o t e m a a b o r d a d o n e s t e e s t u d o .

Os r i s cos  amb i ent a i s  d i v i dem-se em

q u a t ro  g r u p o s , q u e s ük‘ o "

a ) Ag ent es f  f s i c: os y

«<6> INSPEÇftO DE SEGURANÇA E AN At. I S E  DE R ISCO S .  Curso de
En g e n h a r ia  do T rab a lh o »  F u n d a c e n t ro ,  :t.98:í., pg 230 à 242
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b > Ag en i es quFm i c o s í 

c > Ag en t e s  bi o Io g i  cos  y 

d ) Agent es meeSn i eos *

È sab id o  que a m a io r i a  dos p ro ce s s o s  

p e lo s  q u a i s  o homem m o d i f i c a  os m a t e r i a i s  e x t r a í d o s  da 

n a tu r e z a ,  p a ra  t r a n s f o r m á - Io s  em p ro d u to s  d t e í s ,  segundo as  

n e c e s s i d a d e s t e c n o i ó g i c a s a t u a i s s íi o c a p a x e s d e d i s p e r s a r n o

a m b i e n t e d o s I o c a i s d e t r  a b a 1 h o s u b s t & n c i a s q u e , a o e n t r a r e m e m

c o n t a to  com o o rgan ismo dos t r a b a l h a d o r e s ,  podem a c a r r e t a r  

m o lé s t i a s  ou danos a sua saéde.. Assim,também e s t e s  p ro ce s s o s  

P o d e r  l i  o o r i g i n a r c o n d i ç  $  e s f  F s i c a s d e i n t e n s i d a d e i n a d e q u a d a

p ara  o organ ismo humano, sendo que todos  os t i p o s  de r i s c o s

a m b i e n t a i s s li o g e r a 1 m e n t e d e c a r á t e r c u m u 1 a t i v o e c h e g a m, a s

v e z e s , a p r o v o c a r g r  a v e s d a n o s n a s a á d e d o s t r a b a 1 h a d o r e s

:t.. 2»3»3. ® •••• A g e n t e s f  F s i c: o s •••• e s t e s r i s c o s

s a o r e p r e s e n t a d o s p e 1 o a m b í e n t e de t r a b a 1 h o , t a i s c o m o “

I l u m in a ç ã o ,  v ib r a ç c ío ,  c a l o r ,  r u í d o ,  f r i o ,  e t c ,  que,  de acordo  

com as c a r a c t e r í s t i c a s  do p os to  de t r a b a l h o  podem c a u s a r  danos 

à s a é d e .. V e j  a m o s c a d a u m d e 1 e s s

a ) 11 u m i n a ç li o s a m á i 1 u m i n a ç Si o o u

e x c e s s o d e 1 a , a I é m d e i n t e r  f  e r  i r n a q u a 1 i d a d e f  i n a 1 d o s e r  v i ç o 

e c r  i a r  s i t u a ç c í e s  de e m e rg ê n c ia ,  das q u a i s  provém as 

o c o r i'- ê' n c i a s d e a e i d e n t e s c a u s a t a m b é m a r e d u ç K o d a c a p a c i d a d e 

v i s u a 1 , d e v i d o a o e s f  o r ç o d e f  i x a ç $ o d a i m a g e m o u a c o n t r a t a ç $ o 

n o s c a s o s d e e x c e s s o d e i 1 u m i n a ç I ’ o ..

b ) V í b r a ç e s s o s p r o b 1 e m a s f  F s i c o s
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m o t i v a d o s p e I a v i b r a ç á' o a p a r e <:: e m n a g r a n d e m a i o r i a d o s c a s o s , 

após 'longo tempo de e;-ípos i ç á o ,, Nos ca so s  de v i b r a ç ã o  de todo o 

co rp o ,  podem a p a r e c e r  p rob lemas  e comp1 icaçfôes r e n a i s  de dores  

f o r t e s  na coluna,.  As v i b r a ç S e s  l o c a l i z a d a s  nos b ra ç o s  e mSíos 

P r o v o c: a m a 1 g u m a s d e f  i c i # n c i a s n a s v i a s c i r e  u 1 a t <5 r i a s e n a s 

a r t  i cu i  a ç $ e s ..

c ) Ca 1 o r  s 0 s f  un c i o n á r  i os q ue

t r a b a 1 h a m e m 1 o c a i s o n d e o c o r r  e e <:: e s s o d e c a 1 o r  s $ o m a i s  

P r o p e n s o s a p r  o b 1 e m a s c o m o I  n s o 1 a ç á' o , c a t a r  a t a ( p r  o b 1 e m a s c o m 

o c r i s t a l i n o  do g lo b o  o c u l a r ) ,  e c S  i b r  a s ,, P a r a l e l a m e n t e  ao 

c a l o r  podem s e r  a c r e s c e n t a d o s  as  r a d ia ç c íe s  u l t r a v i o l e t a ,  que 

e s t o  p r e s e n t  e s  p r  i nc i pa 1 m ente nas  o p e r a ç 8e s  de f u s c o  de meta i s  

a a l t a  t e m p e r a t u r a ,  como é o c a s o  da s o ld a  e l é t r i c a . .  Como os  

s e u s e f  e i t o s s I  o t ê r  m i c o s , p o d e m p r  o v o c a r  q u e i m a d u r  a s , n o s  

o l h o s ,  c o n j u n t i v i t e ,  e t c . ,  co n fo rm e  f o r  o tempo de e x p o s iç ã o .

d > R u í d s C e r t a s m á q u i n a s ,

equ ipamentos  ou o p e raçõ es  produzem um r u íd o  agudo e cons tan te . .

E s t e s n í v e i s s o n o r o s a c i m a d a i n t e n s i d a d e a c e i t á v e 1 p e 1 o o u v i d o 

h u m a n o , c o n f  o r m e 1 e g i s 1 a ç S! o e s p e c f f  i c a e d e a c o r  d o c o m a 

duração  da e x p o s i ç ã o  no amb ien te  de t r a b a l h o ,  em p r i n c í p i o ,  a 

i r r i t a b i l i d a d e  ou uma sen sação  de o u v i r  o r u í d o  mesmo es tand o  

f o r a  d aq u e le  l o c a l  de t r ab a lh o . .  Com o p a s s a r  do tempo, a p es so a ,  

começa a f a l a r  mais a l t o  ou a p e rg u n ta r  co n s ta n te m e n te ,  por n'à'o 

t e r  en te n d id o  d i r e i t o .  E s t e  é o i n í c i o  de uma su rdez  p a r c i a l ,  

que com o tempo p a s s a r á  a s e r  t o t a l  e i r r e v e r s í v e l .

e )  F r i o »  Os c a so s  que se destacam 

P e 1 a a ç $ o d o f  r i o m a i s f  r e q ü u e n t e m e n t e s ‘á o •" G u e i m a d u r a s ,



g r i p e s ,  i n f l a m a çõ e s  das am íg d a la s  e da ' l a r fn g e ,  r e s f r i a d o s ,  

a l e r g i a s ,  conge lam entos  nos pés e mi'os e também prob lemas  

c i r c u l a t ó r i o s » G e ra lm en te  e s s a s  o c o r r ê n c i a s  acontecem nas

empresas que t r a b a lh a m  com b a ix a s  t e m p e r a tu r a s  como

f r i g o r í f i c o s ,  a l im e n t o s  co n g e la d o s ,  e t c ,

i  .2 .3 .1 1  - Agentes  Qu ím icos  e s t e s  r i s c o s

s 'à' o r e p r e s e n t a d o s p e 1 o s p r o d u t o s q u í m i c o s n a s s u a s f  o r m a s 

g a s o s a , 1 í q u i d a e s <51 i d a „ 0 s m e s m o s , q u a n d o a b s o r v i d o s p e 1 o

0 r g a n i s m o h u m a n o p r o d u z. e m, ti a m a i o r i a d o s c a s o s ,  r e a ç: 'ò e s

v e n e n o s a s o u 16 x i c a s ..

E.' x i s t e m t r ê s m e i o s b á s i c: o s d e 

p e n e t r a ç ã o  de t ó x i c o s  no co rpo  humanos Mia r e s p i r a t ó r i a ,  v i a  

c u t &ne a ou v i  a d i g e s t i  v a » Um ag en t e q u f mi c o ab s or v i d o t an t o 

P e 1 a v i a r  e s p i r a t ó r i a , c u t â n e a o u a d i g e s t i v a ,  p o d e d e p o s i t a r 

se  em q u a lq u e r  órgíKo do co rpo  humano. A lguns  m e ta i s  como o 

cob re  e o m e rcó r io  podem f i x a r - s e  nos r i n s  c r i a n d o  uma

1 n s u f  i c i 'è n c i a r e n a 1 „ 0 u t r o c a s o é o m o n õ x i d o d e c: a r b o n o , q u e 

a f e t a  as c é l u l a s  do c o r a ç õ o ,  Nas i n t o x i c a ç õ e s  de chumbo, 

monóxido de ca rbon o ,  a r s ê n i o  e t á l i o ,  ocorrem problemas 

n e u r o l ó g i c o s ,  Vamos comentar cada meio de p e n e t ra çõ e s

a )  Mia R e s p i r a t ó r i a s  Nas op e raçõ es  

de t r a n s fo rm a ç ã o  de um p rodu to  o r i g i n a l  p e lo  p rocessam ento  

i ndust r i a 1, se d i spersam na a tm o s fe ra  s u b s t &nc i as  comos Gases ,  

v a p o r  e s , névoa s , g o t f c u 1 a s , p oe i r a s , fu  maç a s , e t c ,  E s se  s 

e 1ementos penetram no o rgan i  smo p e 1 a v i  a resp  i r a t ó r  i a , c r  i ando 

casos  de asma, b r o n q u i t e s ,  pneumoconiose ( a l t e r a ç õ o  da



<:: a p a c i d a d e r  e s p i r  a t ó r  i a d e v i d o a i n a 1 a c a o d e p o e i r a s >, etc..

b )  V i a  Cutâneas A p e l e  tem v á r i a s  

f  u n ç õ e s »• e e n t r e e 1 a s a p r i n c i p a 1 ê a p r o t e c â o c o n t r a a s 

a g r  e s s ó e s e x t e r n a s .. E n t r e t a n t o , h á v á r  i o s g r u p o s d e s u b s t â n c i a s 

q u ím ic a s  que penetram p e lo s  poros,. D es ta  m a n e i ra ,  a lgumas 

s u b s t â n c i a s  e v ap o re s  têm o poder de f i x a r - s e  no t e c i d o  adi  poso 

subcu tân eo .  Uma vez a b s o r v i d a ,  a s u b s t â n c i a  t ó x i c a  e n t r a  em 

c i r c u 1 a ç. â o s a n g u F n e a , p r o v o c a n d o a 11 e r a c óe s q u e p od e r ‘à’ o c r i a r 

quadros  de anemia ,  a l t e r a ç ã o  nos g ló b u lo s  v e rm e lh o s  e p rob lemas 

n a m e d u 1 a ó s s e a ,. 0 f  f g a d o , p o r e x e m p i o ,  t e m p r o p e n s âi o a s s i m i 1 a r

0 chumbo, m e r c á r i o ,  a r s ê n io »  0 benzeno pode f i x a r - s e  na medula 

ó s sea e p rovoc a r 1eu c em i a „

c:) V ia  D i g e s t i v a •" N o r m a 1 m e n t e , a

1 n g e s 11' o d e s u b s t â n c i a s  t ó x i c a s p o d e s e r c o n s i d e r  a d a u m c aso 

oc i d en t a l .  Des t a man e i r a ,  sâo p ou c os o s c a sos, d e d oen ç a s 

P r o f  i s s i o n a i s c i t a d a s d e n t r o d e s s a s c o n d i c c'j e s « 0 s p o u c o s c a s o s 

e n c o n t r  a d o s s á’ o d e m a n i f  e s t ac 5’ e s d e n t á r i a s , d a m u c o s a a o 1 o n g o 

d o t u b o d i g e s t i v o e d o f  F g a d o .. C e r t o s h á b i t o s , t a i s c o m o r o e r 

as unhas ou l im p á - l a s  com os d en te s  sâo as  p r i n c i p a i s  c a u sas  de 

i n g e s t !à‘ o d e s u b s t â n c i a s t ó x i c a s ..

1 . 2 . 3 . 1 2  - Agentes  B i o l ó g i c o s  - n e s t a  c l a s s e  

d e a g e n t e s , e n c o n t r a m - s e o s m i c r  o r g a n i s m o s p r e s e n te s  n o 

a m b i e n t e d e t r a b a 1 h o , t a i s  c: o m o " B a c t è r i a s ,  f  u n g o s , v F r u s , 

fo a c i 1 o s , p a r  a s i t a s e o u t r o s ..

E.' s t e s m i c r o r g a n i s m o s s â o v i s F v e i s 

a p e n a s n o m i c r o s c ó p i o ., E s t e s a g e n t e s b i o 1 ó g i c o s s â o c a p a z e s d e
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p r o d u z i r  doenças ,, d e t e r i o r a ç ã o  de a l i m e n t o s ,  mal c h e i r o ,  e tc . .  

A p r  e s e n t a m m u i t a f  a c i 1 i d a d e d e r  e p r  o d u ç a o , a 1 i m d e c o n t a r  e m c o m 

d i v e r  so s  p r oc e s s o s  d e t r  an sm i ssê ío  .,

Os c a s o s  ma i s  comuns de d o e n ça s  

p r  o f  i s s i o n a i s p o r  a g e n t e s b i o 1 <5 g i c o s s a o a

a ) F e r i m e n t o s e m a c h u c a d u r  a s o n d e

p o d e m p r o v o c a r i n f  e c ç 3 e s ?

b ) H e p a t i t e , t u b e r c u 1 o s e , m i c o s e

d a p e 1 e , e t c .., q u e p o d e m s e r  1 e v  a d o s p o r  o u t r  o s f  u n c i o n á r  i o s

P a r a o a m b i e n t e d e t r  a b a 1 h o ?

c) D i a r r é i a s ,  c a u s a d a s  p e l a  f a l t a  de 

a s s e i o  e h i g i e n e  em a m b ie n te s  de a l im e n ta ç ã o . .

:i... 2.. 3.. í  3 -■ A g e n t e s M e c & n i c o s - o s a g e n t e s

m e c &' n i c o s d e d o e n ç a s p r  o f  i s s i o n a i s s e c a r  a c t e r  i z a m p e 1 a s  

a t i t u d e s  e h á b i t o s  p r o f i s s i o n a i s ,  os  q u a i s  sSio t r a n s m i t i d o s  ao 

e s q u e l e t o  e órg«í os do c o r p o .  E s t e s  co m p o rtam e n to s  j u n t o  ao 

p o s to  de t r a b a l h o ,  podem c r i a r  d e fo rm a ç õ e s  f í s i c a s ,  a t i t u d e s  

v i c i o s a s e m o d i f  i c a ç & e s n a e s t r  u t u r  a <5 s s e a ..

A u t i l i z a ç ã o  de um g ra n d e  n*3mero de 

f e r r a m e n t a s  de fo rm a  r e p e t i t i v a  e a p r e s s ã o  e x e r c i d a  s o b r e  

a 1 g u m a s p a r t e  s d o e o r p o , c r  i a ç ã' o d e d i v e r  s o s t i p o s d e d o e n ç a s  

pr  o f  i s s  i o n a i s ,  c i f o s e s  ( c o s t u r e  i r o s ) ,  a r  t r  i t e  c r 8n i c a  nos 

membros s u p e r i o r e s  ( m a r c e n e i r o s ) , e s c o l i o s e s  ( t e c e d o r e s  a má'o, 

p i n t o r e s ) ,  fo rm açò 'es  c a r t i l a g i n o s a s  a t r i b u í d a s  ao s  m a r t e lo s  de 

a r c o m p r  i m i d o ,  t e n o s s i n o v i t e n a s a r  t i c u 1 a ç 8' e s , e t c ..

C o n v è m r  e s s a 11 a r  q u e n e m t o d o s o s



a g e n t e s a q u i <:: o m e n t a d o s e p r e s e n t e s n o a m b i e n t e d e t r a b a I h o 

i r á o c a u s a r , o b r i g a t o r i a m e n t e e i m e d i a t a rn e n t e ,  p r e j  u f s o s à 

s a ilde»

P a r a  que o co rra m  danos  à s a i ld e ,  é n e c e s s á r i o  que 

e x i s t a  a co m b in a rã o  de v á r i o s  f a t o r e s ,  como por exem plos  tempo 

d e e x p o s i ç á o , a p o s s i b i 1 i d a d e d a p e s s o a a b s o r v e r  a s s u b s t ‘à n c i a s 

q u f m i c a s o u b i o 16 g i c: a s , a c o n c e n t r  a r  á o d o s t ó x t c o s n o a m b i e n t e 

de t r a b a l h o ,  o t i p o  de t ó x i c o  e a fo rm a  como o c o n t a m í n a n t e  se  

en c on t r  a ..

w w
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Sem pre f o i  mu i t o  comum o c o m e n tá r io  de que o e m p r e s á r io  

d e v e p r  o p o r c i o n a r à s u a e m p r  e s a a s m a i o r  e s v a n t a 3  e n s e c o n 8  m i c a s 

p o s s í v e i s . .  No seu  c o t i d i a n o ,  o e m p r e s á r io  p r o c u r a  r e s o l v e r  o s  

p r o b I e m a s d e s u a e m p r  e s a s o b o e n f  o q u e e c o n 8  m i c o e c o s t u m a - s e 

d i z e r  que a s  e m p resa s  v i v e m em fu n ç ã o  de lu c ro , .  Embora o la d o  

h u m a n o d a q u e s t ’à’ o d e p r  e v e n ç ü o d e a c i d e n t e s d e v a s e r  a 

P  r  i n c i p a I m e t a d o s p r  e v  e n c i o n i s t a s ,  o a s p  e <:: t o d o c: u s t o d o 

a c i  d en t e t a  mbém ê m u i t o i mp o r  t a  n t e , p a r  a s e con segu i r  u ma 

c on sc i en t i z a ç.«!o por p a r  t e d os empr e s á r  i o s »

0 s p r o b I e m a s e c o n 8 m i c o s d e c: o r r e n t e s d o s a c: i d e n t e s d e 

t r a b a 1 h o a t i n g e m à t o d o s »' a c i d e n t a d o s , a s o c i e d a d e , a n a ç 'á o e 

t a m b è m a e m p r  e s a ..

A ss im ,  o a c i d e n t e  de t r a b a l h o  r e p r e s e n t a  um cu s to  

s o c i a l  e um c u s to  p r ivado , .

A d e t e r m i n a ç: ?•( o d o c u s t o s o c i a 1 d o a c i d e n t e è m u i t o 

i mp o r t ant e ., Has por que o ac i dent e de t r aba 1 ho r ep re sen t  a um 

ò'nus pesado à s o c i e d a d e ?

P a r a  e x e m p l i f i c a r ,  im ag ina-se  uma c r i  anca que nasce  e
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ab re-se  uma c o n t a b i l i d a d e  á e l a ,  no A t i v o  s e r á  acusado a q u i l o  

q u e e 1 a p r o d u z , e n o P a s s i v o a q u i 1 o q u e e 1 a c o n s o m e . P a r a 

melhor compreensão,  s e r á  ad m i t id o  que a pessoa  consome uma 

un idade  por ano d a q u i l o  que a humanidade produziu . .  A té  os 

q u i nz e ano s es t a  c r i a nç a sô c on sum i r á , po ssu i n d o , n es t  a 

o c a s i o , u m s a 1 d o n e gat i v o e m r e 1 a ç á o á s o e i e d a d e d e q u i n z e 

u ni d ad e s « A p a r  t i r  d e s se mom e n to ,  c on su m i r á , a t é o s v i n t e  

a n o s , t o d a s a s u n i d a d e s q u e p r o d u z i r .  Admit i  n d o •- s e e s t a 

h i p c> t e s e c o m o v e r d a d e i r a , s o m e n t e  ao s t r i n t a a n o s d e i d a d e , o 

d é f  i c i t s e r á a n u 1 a d o „ H a s , s e h o u v e r m o r t e a n t e s d e s s a o c a s i á o ,

0 s a ld o  d e s f a v o r á v e l  perm anecerá  e ,  no caso  de i n c a p a c id a d e ,  o 

p r a z o p  o d e r á p r o 1 o n g a r •••• s e i n d e f  i n i d a m e n t e .

A n a l i s a n d o - s e  apenas sob o a s p e c to  s o c i a l  a perda 

poderá  se r  maior se t a l  i n d i v í d u o  t i v e r  s i d o  q u a l i f i c a d o  p e l a  

s o c ie d a d e  a t r a v é s  de e s tu d o s ,  e s t á g i o s  e a longa  e s p e ra  a t é  que 

e s t e at i n.j a a m a t u r i d a d e n a e >; e c u ç á‘ o d o s e u s e r v  i ç o

S o b a s p e c t o h u m a n o , p o d e r e m o s a f  i r m a r q u e a p  r e s e r v a ç £t o 

d a i n t e g r i d a d e f  í s i  c a , da v i  d a e d o g o s t o p e 1 o t r a b a 1ho s ao 

d á d i v a s  p a ra  o t r a b a lh a d o r  e sua f a m í l i a . .  Ma is  do que i s t o ,  é o 

seu p !'• õp r i o d i r  e i t o ..

ê  i n d i s c u t f v e 1 q u e o t r a b a 1 h a d o r é a q u e 1 e q u e m a i s

s o f r e  e perde  com o a c i d e n t e  de t r a b a l h o .  De aco rdo  com a

1 e g i s 1 a ç a o a c i d e n t á r ia  br a s i 1 e i r a u m a c i d e n t e d e t r a b a 1 h o p o d e

c a u sa r  a m orte ,  in c a p a c id a d e  p a r c i a l  permanente  ou t e m p o r á r i a .

Com a morte do t r a b a l h a d o r , te rem os a pe rda  i r r e p a r á v e l  

porque a v id a  é i n s u b s t i t u í v e l .  A morte do t r a b a lh a d o r  também 

d e s t r ó i ,  em m u i to s  c a s o s ,  uma f a m í l i a »  Um c h e f e  de f a m í l i a
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morto desampara um grupo de pessoas  sota o a s p e c to  p s i c o l ó g i c o ?  

a f  et  i vo e t amb &m econ 8m i c o ..

U m a o u t r a p  o s s i b i ] i cí a d e I- a i ncapac: i d a d e p e r m a n e n t e

p ara  o t r a b a l h o ,  com a perda  de b r a ç o s ,  doenças  i n c u r á v e i s ,

e t c .. U m h o m e m p r o d u t i v o p a s s a a s e r um i n d i v í d u o i n v á l i d o ,

a mp a rad o p o r um a a p osen t ador i a ,  e p e 1 a f a  m i l i  a q u e comp ar  t i 1h a

d e s u a i n f  e l i e i  d a d e .. T a 1 a c i d e n t e p o d e r á s e r a g r  a v a d o s e h o u v e r  

n e c e s s i d a d e d e t r  a t a m e n t o e a c o m p a n h a m e n t o m <1 d i e o p e r m a n e n t e ■■ 

P od e ac on t ee er  q ue h a j a  i n c ap ac i d ad e p ar  e i a 1 p er  man en t e  e , 

n e s t e  c a s o ,  após o t r a t a m e n to ,  o a c id e n t a d o  v o l t a  ao t r a b a l h o  

com c a p a c id a d e  r e d u z id a  p a ra  a sua t a r e f a ,  como por exemplos 

perda  de um dedo, de uma v i s t a ,  de movimento em q u a lq u e r  

membro, e t c »

A r e d u ç. ;■! o d a c a p a c i d a d e p a r a o t r a b a 1 h o p r o p o r c i o n a 

reduçào  da p rodução  d i á r i a  do f u n c i o n á r i o ,  j u n t o  a empresa onde 

t r a b a lh a , ,  O u t ro s  g a s to s  s u p le m e n ta re s  e n'à'o p r e v i s t o s  p e lo  

a c i d e n t a d o , p o d e r à' o a c a r r e t a r u m d e s e q u i 1 f b r i o n o o r  ç a m e n t o 

f  a m i 1 i a r , c o m o p o r  e e m p 1 o “ u m r e g i m e a 1 i m e n t a r  m a i s <:: a r o .,

2 .1  - A Empresa e o C u sto  de A c id e n te s

A e m p r e s a ê m a i s f  o r t e m e n t e a t i n g i d a p e 1 a s 

c o n s e q ü 8 n c i a s a n t i - (■:■:- c o n 8 m i c a s d o s a c: i d e n t e s de t r a b a 1 h o , p o d e •••■ 

se  d i z e r  que, v i a  de r e g r a ,  as  empresas desconhecem os 

p r e j u í z o s  que têm com os a c i d e n t e s  de t r a b a l h o  e às v e z e s ,  os 

seus d i r i g e n t e s  nem imaginam em quanto  os a c i d e n t e s  oneram o 

cu s to  dos seus  t r a b a l h o s  ou p rodu tos»



M uito  falou--se a t é  agora  sob re  o c u s to  dos a c i d e n t e s ,  

porém, n'âo f o i  mostrado exa tam ente  quanto  e l e s  custam p ara  a 

empresa,  ou m e lho r ,  quanto  e l e s  inc idem no c u s to  do p ro d u to .

A n a 1 i s a n do- s e r a p i d a m e n t e u m a c i d e n t e r e a 1, t é- m - s e a 

o p o r t u n i d a d e d e c o n s t a t a r  q u e t o d o e q u a 1 q u e r a c i d e n t e c u s t a 

d i n h e i r o e d e m a n d a c u s t o s s i g n i f  i c a t i v o s „

Numa de te rm in ad a  d a t a ,  às í0 "00 h o r a s ,  na seção  X da 

e m p r e s a , n a m á q u i n a 2 0 , u m a j  u d a n t e d e m a q u i n i s t a , a o t i r a r u m 

m a t e r i a 1 a d e r i d o n a c o r r e i a d a m â q u i n a , f  i c o u c o m o s b r a ç o s 

p re so s  e n t r e  a c o r r e i a  e um r o l  et e .  A seç:‘à'o X t r a b a l h a  em duas 

tu rm as ,  num p e r ío d o  dàs á "00 h o ras  às  í4 ü00 h o ra s  e o u t ro  

p e r ío d o  d às  i  4 s 00 h o r a s  às  22*00  h o r a s .  D e v i d o  ao a c i d e n t e ,  

t o d a  a e q u i p e  da p r i m e i r a  tu rm a  p a ro u  a t é  o t é r m i n o  do p e r ío d o ,  

p o r t a n t o ,  d as  Í0X00  h o r a s  à s  14800 h o r a s ,  a g u a rd a n d o  o c o n s e r t o  

d a c o r r  e i a . i... o g o , n à o s e p r  o d u z i u o q u e e s t a v a p ro g r  a m a d o , p o i s  

f a l t o u  m a t e r i a l  p a r a  a o u t r a  f a s e  da f a b r i c a ç à o »  C o n s e q ü ê n c ia s  

p e rd a  de 75 u n id a d e s  de p ro d u ç ã o  n a q u e le  d i a  do? t r a b a l h o »  Além 

d i s s o , f  o i p r  e c i s o d e s 1 o c a r o s o p e r  á r  i o s d a s e g u n d a t u r m a p a r a

a t e r c e i r a »  I s t o  p e r tu rb o u  n‘à'o sé a v i d a  da empresa como a dos

P  r ô p r i o s f  u n c i o irá r i o s , e , a 1 é m d i s s o , a u m e n t o u a i n d a m a i s o 

cus t  o , porque fo  i n e c e s s á r  i o o pagamento de ho r a s  e x t r a s  e 

h o r a s n o t u r n a s . 0 a u m e n t o d a d e s p e s a f  i c o u e v i d e n c i a d o p e 1 o

g as to  em a v i s a r  os o p e r á r i o s  da segunda tu rm a ,  p e l a s  despesas  

d ev id o  a perda  de p roduçào ,  despesa  d ev id o  ao aumento da 

remuneração por t r a b a l h o  n o tu rno  e h o ra s  e x t r a s .  E n f im ,  o c u s to  

d e s t e a c i d o? n t e p a r a a o? m p r o? s a f  o i a 11 o .

S e r á m o s t r a do a s eg u i r com d e t a l h e  s asp ec t os g e r  a i s d o



c u s t o d o s a c i d e n t e s

0 c u s to  t o t a l  do a c i d e n t e  de t r a b a l h o  pode se r  d i v i d i d o  

em duas par c e l a s  a o " c u s t o  d i r e t o "  e o " c u s t o  i n d i r e t o ” ,- ou 

se j  a a

CT=CD+CI

2 .2  - C u sto  D i r e t o

0 c u s to  d i r e t o  n%o tem r e l a ç ã o  com o a c i d e n t e  em s i »  £ 

o c u s to  do seguro  de a c i d e n t e  de t r a b a l h o  que a empresa deve 

pagar  ao IN S S ,  de aco rdo  com a Le i  no 6»367, de í 9 /.10/76 „ E s sa  

c o n t r i b u i ç ã o  co r re sp o n d e  a 2% ( d o i s  por c e n t o )  sob re  a f o l h a  de 

s a 11 r i o s p a g o s a o s e m p r e g a d o s » E s t a a 1 í q u o t a d e 2 % t e r á u m

ac ré s c im o  a d i c i o n a l  de 0 y 9% a :í. ,8% se o í n d i c e  de a c i d e n t e s  de

t r a b a l h o  n a q u e le  mis f o r  s u p e r i o r  a média do r e s p e c t i v o  s e to r »  

E s t e f n d i c e s e r â a p u r a d o e m r e 1 a ç 'à‘ o a o t r i m e s t r e a n t e r i o r , d e

a c o r d o c o m o s e g u i n t e q u a d r o s

P e r c e n tu a  i s de A c r é s c i m o d o 8 e g u r o d e Ac i d en te s

A l í q u o t a  (2% ) ji E x c e s s o n o í  n d i c e de A c id e n t e s

0,9% fi a t é  10%
•<■■ í  r 2% 1’i de 10% a 20%
■•}• 1,8% !

...
+ de 20%

F o n t e s B o 1 e t i m 10 B »

E x e m p 1 o “ 8 e n u m a e m p r e s a , o n d m e r  o d e a c i d e n t e s d e

t r a b a l h o  no m is  de a b r i l  f o r  25% m a io r  do que o ndmero m éd io  

d os ac i d e n te s  n o t r i  mest r  e j  a n e i r o / f e v e r  e i r  o / m a rço ,  e s t  a 

e m p r  e s a p a g a r  À de s e g u r  o a a 1 í q u o t a d e 3 8  % (2  >■ O % -t í  8%) ,



4.1.

d ev id o  ao excesso  do ndmero de a c i d e n t e s ,  que f o i  maior do que 

20% -

Tendo em v i s t a  que o c u s to  d i r e t o  nada mais é do que a

t a x a d e s e g u r  o s d e a c i d e n t e s d e t r a b a 1 h o p a g o p e 1 a e m p r e s a a o

IN S S ,  e s se  c u s to  também é chamado de “ c u s to  segurado "  e 

r e p r e s e n t a  a s a í d a ,  de c a i x a ,  im ed ia ta  pa ra  o empregador»

0 c u s to  d i r e t o  ou segurado  cob re  as s e g u in t e s  despesas»

a ) At en d i ment o mè d i co s d e sp es a s mè d i c a s , h o s p i t a 1 a r e s 

e f a r m a c ê u t i c a s  n e c e s s á r i a s  na r e c u p e r a ç ã o  do a c id e n t a d o ?

b ) P a g a m e n t o d e d i á r  i a s e i n d e n i z a ç 5‘ e s » e n q u a n t o f  i c a r 

a f  a s t a d o do t r a b a 1 h o p o r  m o t i v o d e ac: i d e n t e , o f  u n c i o n â r i o 

r e c e b e r á  a sua remuneração  do IN SS  a p a r t i r  do décimo q u in to  

d i a  d ep o is  do a c i d e n t e ,  a t é  a d a ta  do seu r e t o r n o  ao t r a b a lh o »  

0 s q u i n z e p r i m e i r o s d i a s d e a f  a s t a m e n t o s 'à' o p a g o s p e 1 a e m p r e s a » 

A s d e s p e s a s a c i m a c i t a d a s , s e r li o c u s t e a d a s p e 1 o IN S S , 

após a comprovação do a c i d e n t e  de t r a b a l h o ,  f e i t a  p e l a  empresa 

a t r a v é s  da em i ssao  da Comunicação de A c id e n t e  de T ra b a lh o  

(C A T ) ,  que deve se r  p r e e n c h id a  com os dados do a c i d e n t e  e

e n v i a d a a o h o s p i t a 1 o n d e o f  u n c i o n á r í o a c i d e n t a d o f  o i

s o co r r  ido»

0 IN SS  somente a c e i t a r a  a CAT se o a c i d e n t e  e s t i v e r  

enquadrado nas d et envi i nações  que foram c i t a d a s  no c a p f t u l o  

ant er  i or »

2 .3  - Custo  I n d i r e t o

Es t  a p a r c  e 1 a eng1 ob a t od as as desp e sas  q ue se
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m a n i f  e s t a m c o m o c o n s e q ü á?n c: i a i n d i r e t a d o s a c i d e n t e s ,, E s t e c u s t o 

não ê do? r e s p o n s a b i l i d a d e  do IN S S ,  por i s s o  è também co n h ec id o  

como " c u s t o  não s e g u ra d o ” . Todas as  despesas  do c u s to  i n d i r e t o  

sã o c u s t e a d a s p e ‘1 a e m p r e s a „ ( 7 ) «

0 cus to  i n d i r e t  o en g 1 ob a a s seg u i n t e s d e s p esa  s s

a ) S a 1 á r  i o p a g o a o a c i d e n t a d o n o d i a d o a c i d e n t e « 0

s a 1 á r i o r e 1 a t i v o a o d i a d o a c i d e n t e é p a g o i n t e g r a 1 m e n t e p e 1 a

e mp r es a , não i mr or t a n d o a h or a d a ocor  r #n c ia »

b )  S a l á r i o  pago nos q u in z e  p r i m e i r o s  d i a s  de 

a f  a s t a m e n t o s S e o f  u n c i o n á r i o a c i d e n t a d o n e e e s s i t a r d e u m 

a f a s ta m e n to  do t r a b a l h o  s u p e r i o r  a q u inze  d i a s ,  e l e  r e c e b e r á  o 

seu s a l á r i o  i n t e g r a i  da empresa a t é  décimo q u in t o  d i a  de 

a fas tam en to»  A p a r t i r  do décimo s e x to  d i a ,  a t é  a a l t a  m éd ica ,  o 

s a 1 á r  i cs s e r  á p a g o p e 1 o IN 8 S «

c ) S a 1 á r i o s p a g o s a o s c o 1 e g a s d o s a c i d e n t a d o s s

g e r a lm e n te ,  d ep o is  de um a c i d e n t e  de t r a b a l h o ,  por menor que

s e j  a , os c omp an he i r o s  d o a c ident  ad o d e i xa m d e p r od u z i r d ur an t e 

um c e r t o  tempo, s e j a  pa ra  s o c o r r ê - l o ,  s e j a  p a ra  comentar o 

o c o r r i d o , p o r c: u r i o s i d a d e o u por q u e n e c e s s i t a m d a a j  u d a d o

a c id e n t a d o  p a ra  a execução  de sua t a r e f a ,  ou a máquina em que

op er a v a m f  i c ou d a n i f  i c a d a n o ac i d en t e »

d ) T r a n s p o r t e d o a c i d e n t a d o “ E s t a d e s p e s a e n g 1 o b a o s

c u s to s  com o t r a n s p o r t e  do a c id e n t a d o  a t é  o l o c a l  de

a t e n d i m e n t o ,  o u d e s u a r e s i d enc i  a ao 1 oc a 1 d e at  e nd i m ent o <i d a

■><• i 7 ) F 1L H 0, L e o n i 1 d o R i b e i r o » Cu s t o d o s A c i d e n t e s » C u r so d e
En g e n h a r ia  do T r a b a lh o .  F u n d a c e n t ro ,  1981, pg 17© á 183»
Curso de s u p e r v i s o r  de segurança»  Custo  do a c i d e n t e ,  
F u n d a ce n t ro ,  1983, pg 07 à 11»
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e v o 11 a ) d u r a n t e o t ra i :  a m e n t o , a t é a s u a a 1t a m è d i c a , 

independente  do ndmero de d i a s  que o f u n c i o n á r i o  f i c a r  

a fas tado , .

e ) Despesas  médicas  nKo c o b e r t a s  p e lo  seguros  No 

a m b u la tó r io  médico da p r ó p r i a  empresa» despesas  com m éd icos ,  

e n f  e r m e i r a s , m e d i c a m e n t o s , c u r a t i v o s e i n s t r u m e n t o s » D u r a n t e o 

a t e n d i m e n t o d o a c i d e n t a d o , d e i x a - s e d e f  a z e r a m e d i c i n a 

p r e v e n i i  v a „

f )  Custo  do m a t e r i a l  d a n i f i c a d o  no a c id e n t e s  Despesas 

d e c o r r e n t e s  da s u b s t i t u í d o  de peças  d a n i f i c a d a s  ou manutenção 

e r e p 'a r o d a s m á q u i n a s e e q u i p a m e n t o s e n v o 1 v i d o s n o a c i d e n t e , 

d e s p e s- as c o m m a t é r i a - p r i m a o u p r o d u t o s a caba d o s p e r d i d o s rs o 

a c i d e n t e e p r e j  u í z o s d e c o r r  e n t e s d e d a n o s c a u s a d o s a o p r o d u t o 

em processo, .

9 ) P a 9 a m e n t o d e h o r a s e x 1r a s s E m v i r t u d e d o a c i d e n t e , 

os a t r a s o s  na produção  ou s e r v i ç o s  u r g e n t e s  de r e p a r a ç ã o  ou de 

s u b st  i t u i ç á’ o d e e q u i p a m e n t o s e n v o 1 v i d o s n o a c i d e n t e p o d e m 

e x i g i r  t r a b a l h o  em h o ras  e x t r a o r d i n á r i a s .  E s t e  t r a b a l h o  e x t r a  é 

pago com um a d i c i o n a l  de 50% ( c i n c o e n t a  por c e n t o ) ,  no minFmo, 

s o h r e o s a 1 á r i o n o r  m a 1 d e t r a b a 1 h o „

h ) D e s p e s a s d e c: o r  r  e n t e s do t r  a b a i  h o e x t r  a o r d i n á r  i o s

N e s t e f tem s ao c omp u t a d os os  ga s t os c om e n e r  g í a e 1é t r  i c a ,

l i m p e z a ,  s u p e r v i s l i o  e o u t r o s  s e r v i ç o s  r e q u e r id o  p e lo  t r a b a l h o  

e m h o r  a s e x t r  a s ..

i ) 8 a 1á r i o s p a g o s a s up e r v  i sor  e s d u r a nt e o t emp o

d e s p e ri d i d o e m a t i v i d a d e s d e c o r r e n t e s d o a c i d e n t a d o s E m h o r a u m a

e m p r e s a na o pag u e u m s a 1á r i o a d i e i  on a 1 à um e 1e me n t o d e
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s u p e r v i s ;k‘ o e n q u a n t o e t a t o m a n d o p r o v i d ê  n c i a s p a r  a n o r m a '1 i z a r o 

t r a b a l h o  após um a c i d e n t e  < sub s t  i t u i çKo do a c i d e n t a d o ,  

r e p a r a ç á o d o e q u i p a m e n t o , p e d i d o d e r e p o s i ç á' o d e m a t ê r i a - p r  i m a 

i nut i 1 i z a d a e t  c . . ) ,  o t empo usado nes t  as at  i v i dades de i >;a de 

s e r e m p r e g a ti o , n o t r e i n a m e n t o d e t r a b a 1 h a d o r e s o u e m m u i t a s 

o u t r a s  a t i v i d a d e s  que c o n s t i t u e m  a maior p a r t e  do t r a b a l h o  de 

um su p e rv  i s o r „

j )  S a l á r i o s  pagos a f u n c i o n á r i o s  d u ra n te  o tempo g as to  

na i n v e s t i g a ç ã o  e a n á l i s e  do a c id e n t e s  P a r a  i n v e s t i g a r  e 

a n a l i s a r  d e ta lh ad am en te  um a c i d e n t e ,  a empresa n e c e s s i t a  

i" e t i r  a r u m f  u nc: i o n á r  i o d e o u t r o s e t o r p a r  a e f  e t u a r e s t a t a r  e f  a , 

a f  a s t a n d o •••• o d a s u a a t i v i d a d e p r i n c i p a 1, t e n d o c o m o c o n s e q ü e ri c i a 

u m a q u e d a n a s u a p r  o d u. ç á o .. 0 t e m p o q u e o t è c n i c o d e s e g u ranç  a 

g a s t a i n v e s t i g a n d o a c i d e n t e , n a o è d e d i c a d o p a r  a t r  a h a 1 h o d e 

p r evonç á'o „

1) Despesas  com o t r e in a m e n to  do s u b s t i t u t o  do 

ac i den tad  o s Ger a 1men t e , n o p e r f odo de t r e i n am en t o ,  o sub s t  i t u t o 

P  r o d u z m e n o s q u e o n o r  m a 1 , n a e e c u ç a o d a t  a r e f  a « 0 p a g a m e n t o 

s a l a r i a l  c o r r e s p o n d e n te  à e s sa  menor p r o d u t i v i d a d e  d u ra n te  o 

t r e i n a m e n t o ,  s e r á  a t r i b u í d o  como c u s to  do a c i d e n t e ,  além dos 

s a 1 á r  i o s p a g o s a s u p e r v i s o r e s o u o u t r a s p e s s o a s e n v o 1 v i d a s ri o 

t r e i n a m e n t o d o s u b s t i t u t o d o a c i d e n t a d o «

m) D i m i n u i ç. áo d a e f  i c i ên c i a d o ac i d en t ad o ao r et or n ar  

ao t r a b a lh o s  Mesmo nos c a so s  em que nao ocorrem 1esSes  que 

p r  o d u z e m i n c a p a c i d a d e p a r c i a 1 e p e r m a n e n t e p a r  a o t r  a b a 1 h o , o 

a c id e n t a d o ,  ao r e t o r n a r  ao s e r v i ç o ,  produz gera lmente :  menos

(por r e c e i o  de: s o f r e r  um novo a c id en te : ,  por desamb i ent aç l ío ,  por
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f  a 1 t a d e t r e i n a m e n t o m u s c u I a r » e t c „ )  „ E m q u a '1 q u e r  d o s c a s o s » a 

e m p r e s a p a g a r á o m e s m o s a 1 á r i o par  a u m t r a b a 'I h a d o r p r o d u z i n d o 

menos» o que r e p r e s e n t a r á  um c u s to  a d i c i o n a l  de s a l á r i o . ,

A p 6 s a n a 1 i s a r t o d a s e s t a s d e s p e s as» p o d e •••• s e n o t a r » 

;•> o r t a n t o » q u e o c: u s t o d o s a c i d e n t e s e n v o 1 v e v á r i o s f  a t o r e s d e 

P  r o d u ç â' o » q u e s o »

a )  P e s s o a i s  E n v o l v e  todos  os f u n c i o n á r i o s  a s s a l a r i a d o s »  

Q u a 1 q u e r a c i d e n t e a c a r  r e t a r  á d e s p e s a s m é d i <:: a s » h o s p i t a  1 a r e s » 

f a r m a c ê u t i c a s »  além de g a s to s  com in d e n iz a ç ão  por in ca p ac id a d e»  

a o ô r g â! o s e g u r a d o r

b )  Máquinas e equ ipam entos :  I n c l u i  f e r r a m e n ta s »  c a r r o s  

d e t r a n s p o r t e o u m á q u i rí a s d i r e t a m e n t e 1 i g a d a s à p r o d u c 2Í o » q u e 

podem se r  d a n i f i c a d a s  em caso  de a c id e n t e »  e x ig in d o  rep a ro s»  

s u b s t i t u i ç ã o  de pecas  e s e r v i ç o s  e x t r a  das e q u ip e s  de 

manut encáo

c ) M a t é r i a - p r i m a " c o m p r e e n d e o s t r  'ê s e s t á g i o s d e 

producí:ios en t ra d a»  p rocessam ento  e s a í d a  como p ro du to  acabado., 

M a t e r i a l  p e r e c í v e l »  por exemplo» pode se r  p e r d id o  em caso  de 

p a r a d a r e p e n t i n a d e p r o d u c â* o em v i r t u d e d e u m a c i d e n t e „

d ) Tempo s In  v a r  i ave 1 ment e » qua 1 quer ac i den t e de 

t r a b a l h o  a c a r r e t a  perda  de tempo» t a n t o  na p rodução  como na 

m'à'o -"de-obra .,

e ) I n s t a  1 açcHes ge ra  i s s Compreende danos as  i n s t a l a ç S e s  

e 1 & t r i c a s e h i d r á u 1 i c a s , a o s p r & d i o s » e t c »

2 . 3 .1  - Levan tam ento  do c u s to  de A c id e n t e s  de uma

Empresa
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0 c u s t o i n d i r  e t o d o s a c i d e n t e s v a r i a d e

empresa p a ra  empresa,  de aco rdo  com as c a r a c t e r í s t i c a s  e

a t i v i d a rí e s d e c a d a u m a ..

S e ,  p a ra  cada a c i d e n t e  o c o r r i d o ,  a empresa 

c o 1et a r tod os os d ad os n ec e s sá  r i o s p a r a  o c â 1 c u 1 o r e a 1 d o c ust  o 

d o s a c i d e n t e s , n a m a i o r i a d o s ca  s o s h a v e r á a n e c e s s i d a de d e u m 

departamento  ou s e t o r  que se e n c a r r e g u e  p a ra  e sse  t i p o  de

a t i v i d a d e ,  o que poderá  p ro v o c a r  um 'aumento a in d a  maior nos

c u s t o s d e p r o d u ç. S' o

P a r a s e o b t e r , e n t ’à‘ o , o c: u s t o  r e a 'J d o s

a c i d e n t e s , p  o  d e •••■ s e s e g u i r ci o i s m é t o d o s » M é d i a a p r o x i m a d a d o s 

c ust  os ? e P r een c h i men t o d e r e 1 at  <5r i o s » 8e p r oc ur ar  â d et a I h a r  

c a d a u m d o s m é t o d o s s e p a r a d a m e n t e s

a )  Média Aproximada dos Custos»  P a r a  se r  

u t i l i z a d o  e s t e  método, r e a l i z a - s e  um es tudo  b á s i c o ,  l e v an d o - se  

em con ta  os p re co s  c o r r e n t e s  e um numero r a z o á v e l  de a c i d e n t e s  

t í p i c o s , p a r a s e t e r u m a m é d i a a p r o x i m a d a d o s c u s t o s „ P a r a e s s e 

e s tu d o ,  s l’o r e g i s t r a d o s  os c u s to s  i n d i r e t o s  das s e g u in t e s

c 1 a s s e s d e a c i d e n t e s »

C l a s s e  A •••• A c id e n t e s  com perda  de tempo e com 

i n c a p a c i d a d e p a r c i a 1 e p e r m a n e n t e o u i n c a p a c i d a d e t o t a 1 

t emporár i a „

C l a s s e  8 - Ac idente is  com perda  dei tempo, com

i n cap ac i d ad e pare  i a 1 e t e  mp or ár  i a e q u e r eq u erem t r atamen t o

m é d i c o f  o r a d a e m p r e s a

C l a s s e  C •••■ Ac idente is  sem perda  dei tempo, e 

que sé requerem t r a t a m e n to  no a m b u la tó r io  da empresa .
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CI a s s e D •••• A c i d e n t e s s e m 1 e s e s , c o m p e r d a s

m a t e r i a i s  ou perda  de menos de 8 ho ras  de t r a b a lh o »

C l a s s e  E A c id e n t e s  sem I e s $ e s , com perdas

de m a t e r i a i s  ou perda  de 8 ou mais  h o ra s  de t r a b a lh o , ,

A n a 1 i s and o •••• s e o s a c i d e n t e s d a , c: 1 a s s e " C " ,  

v e r i f i c a - s e  que,  na m a io r i a  das v e z e s ,  sao c a so s  comuns de 

P r o n t o •••• s o c o r r o , d o s q u a i s n a' o r e s u 11 a m d a n o s d e p r  o p r i e d a d e ,. 

Sao os mais  d i f í c e i s  de s e r  c l a s s i f i c a d o s  do ponto  de v i s t a  de 

c u s to ,  porque t a l  perda  de tempo pode o c o r r e r  r e p e n t in a m e n te  e

por p e r ío d o s  c u r t o s ,  e os f e r im e n t o s  e 1e s S e s  podem o c o r r e r  t ao  

f  r e q u e n t e m e n t e q u e s o b r e c a r r e g a r i a m i n u t i 1 m e n t e o s u p e r v i s o r e 

o c h e f  e d a s e g u r a n ç a .

A s i n f  o r m a ç. o e s e s s e n c i a i s p a r a e s s e s c a s o s

sao s

a ) 0 t e m p o d e t r  a b a 1 h o p e r d i d o p a r a i r  a o

ambu l a t  <5r i o ?

b )  0 c u s to  médio do a m b u la tó r io ?

c )  0 número médio de v i s i t a s  por caso?

d )  0 tempo médio p e rd id o  p e lo  t é c n i c o  de 

s e g u r a n ç a p a r a c a d a c a s o .,

P a r a c a d a a c i d e n t e i n o 1 u í d o n o e s t u do b â s i c: o ,

f  a z - s e o 1 e v a n t a m e n t o d o c u s t o i n d i r e t o , c o m p r e e n d e n d o a s

despesas  r e l a c i o n a d a s  no item S«3 » ,  conforme quadro

h i p o t e t i c a m e n t e c o n s t r u í d a a p r  e s e n t a d a a b a i j c o •“ < 8 > •>'>

«• (8 )  F ILHO ,  L e o n i í d o  R i b e i r o »  Custo  dos Ac iden tes . ,  Curso de
E n g e n h a r i a d o T r a b a 1 h o „ F u n d a <:: e n t r o , í  9 8 i  , p g í  9Q à í  9 7
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Es t  ud o B ás i c o p ar  a Cá 1 c u 1 o d o Cust o d e Ac: i d en t es
 ...  -4............. 4....... 4-......  4......

Cl a s s e s  
dos 

Ac: i dent es

Número de íC us to  ! Custo
! A c id e n t e s  ! em 
! E s tu d ado s  i UBS 
••4.............4.....

In  d i r e t  o 
T o t a l  C r* !

Custo  
Médi o em 

C r*

Cl a s s e A i: 10 246 í 8 4 0 „3 3 6 ,0 0 8 ,,403» 3 6 0 ,0 0 !
Cl a s s e B i! 05 164 : 560 »2 2 4 ,0 0 2 .8 0 1 .1 2 0 ,0 0 !
Cl a s s e C í; 50 33 i 112»728 ,00 5 .6 3 6 .4 0 0 ,0 0 í
Cl a s s e D i; 20 82 ! 280 »1 1 2 ,0 0 5 .6 0 2 .2 4 0 ,0 0 !
C l  a s s e E  í: i s 49 1 167»384 ,00  S! 2 .5 1 0 .7 6 0 ,0 0 !

Fontes  Curso de E n g e n h a r i a  do T r a b a lh o ,  C a d a s t ro  de A c id e n t e s  
d e T r a b a 1 h o , F u n d a c: e n t r o , 1 9 8 1 „

U m a v e z e s t abe i  e c: i d o o c: u s t o m è d i o p a r a c: a d a

c 1 a s s e d e a c: i d e n t e s ( A ,• B , C , D , E ) e s s e v a 1 o r p o d e s e r u t i 1 i a d o

na empresa onde f o i  e f e tu a d o  o es tudo  bás ico , .  desde que na

m e s m a n lis o o c. o r r e m g r a n d e s m o d i f  i c a ç $ e s n a s i n s t a 1 a ç S e s e n a 

c: o m p o s i ç I o  d a m í\’ o - d e •••• o b r a '3 u a n d o o c o r r e m a 11 e r a ç 8 e is s a 1 a r i a i s 

n a emp r esa  ,• os va 1 or es de c ust  o mè d i o ob t i d os n o es t  ud o d evem

s e r r e a j  u s t a d o s

P a r a  a e s t i m a t i v a  do c u s to  i n d i r e t o  dos 

a c i ci e n t e s n e s s a e m p r e s a , d e s d e q u e n I' o o c o r r a m a s a 11 e r a ç 8 e s 

c i t a  d a s n o p a r á g r a f  o a c: i m a , b a s t a s i  m p 1 e s m e n t e m u 11 i p 1 i c a r  o 

número de a c i d e n t e s  de cada c a t e g o r i a  p e lo  r e s p e c t i v o  c u s to  

médio» A soma desse s  p ro d u to s  d a rá  o c u s to  i n d i r e t o  t o t a l  pa ra  

o perFodo de tempo em que e s t á  sendo e f e t u a d a  a e s t i m a t i v a »  0 

c u s to  t o t a l  dos a c i d e n t e s  s e r á  a soma da p a r c e l a  do c u s to  

i n d i r e t o  com o c u s to  d i r e t o ,  f a c i l m e n t e  o b t id o  na c o n t a b i l i d a d e

d a e m p r e s a < g u i a d e r  e c o 1 h i m e n t o >»

Os dados do c u s to  médio sSío v á l i d o s  apenas 

pa ra  a empresa onde foram c a l c u l a d o s »  Assim sendo,  ná'o se pode 

u t i l i z a r  os dados de uma empresa como o c á l c u l o  de c u s to  em
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o u tra . ,

E  x e m p 1 i f  i c a n d o m e '1 h o r  , s u p o o h a - s e q u e

d e t e r  m i n a d a e m p r  e s a e m e s t u d o a p r  e s e n t o u o s s e g u i n t e s

a c i d e n t e s , d u r  a n t e u m a n o "

a ) 20 ac i den t es da c 1 a s s e A?

b) 50 ac i d en t  es da c 1 a s s e 13 j

c ) 1.00 ac i den t e s da c 1 a s s e C,”

d ) 30 ac i d en t  es da c l a s s e D?

e ) 10 ac: i den t es da c l a s s e E?

Ap l i c a n d o •••• s e o c u s t ci méd i o d e

acidentes»- se o b t e r á  os s e g u in t e s  r e s u l t a d o s ,  conforme exposto  

no quadro que segue»

    —    -  -     +
E s t i m a t i v a  do Custo  Anual dos A c id e n t e s  •••• Ano .1.992

Cl a s s e s  
dos 

Ac i dent es

•{• <••••- í -•••• <■...............................
! N ú m e r o d e ! C u s t o í C u s t o H é d i o i C u s t o H é d i o !
í A c i d e n t e s ! e m i E s t u d o B á s i - ! I  n d i r e t o e m í
! E s tu d ado s  ! USÍli íc o  em C r i í Cr 16 í
+-............ -f...... .............. -4.............. .f

5.. 602.. 24®, 00 í
i  5 - 372,, 000, 00 

2 .90 3 .6 00 ,0 0  
1 „ 28.1... 000,00

34.1 «600,00
■i........ — .. -í................

Cl a s s e A ! 20 í 82 ,00 ! 280.. 1.12,00
Cl a s s e B ! 50 ! 90 ,00 ! 307 .,400,00
Ci a s s e C » 1.00 ! 8 ,50  i 29„036,00
Cl a sse D I 30 l 12 ,50! 42.-700,00
Cl a sse E ! 10 ! 10 ,00! 34,. 160,00

I  o t a 1 d o c u s t o i n d i r e t o 
Em USS
C u s t o d i r e t o < s e g u r o )
Em ÜSS

! 25»500 .440 ,00 !
I 7.4651
i 1.1. ,.751., 040», 00!
! 3 ,,440!

i....... .................................................................... i..............................— *•
! Custo  t o t a l  dos a c i d e n t e s  ! 3 7 .2 51 .48 0 ,00 !
! Em USS ! 10..905!

í-....    ♦......    -...... *.....-...   —
Fontes  Dados sob re  a c i d e n t e s  o c o r r i d o s  na empresa em estudo,,

N o r e 1 a t ó r i o a n u a 1 a p r e s e n t a d o à D i r e t o r i a 

dessa  empresa,  h a ve rá  a s e g u in t e  conclusSíos “ D u ran te  o ano de 

1992, o s ac i d e n t e s d e t r a  h a 1 h o c u s t a r a m à e s t a e m p r e s a c e r c: a d e
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C R ® 37 .251*480 ,00  e m i n d e n i z a c & e s , g a s t o s m é d i c o s , t e m p o

P e r d i d o e d a n o s à p r o p r i e d a d e ' ..

E s t e v a 1 o r t e m i n f  1 u & n c i a d i r e t a s o b r e o

r e s u I t a d o e c o n 8 m i c o - f  i n a n c e i r o d a e m p r e s a ..

E x e m p io  d e C á 1 c u 1 o d e C u s t o 1 n d i r e i: o “ N u m a

i n d ú s t r i a ,  o c o r r e u  um a c i d e n t e  d u ra n te  o p e r fo d o  normal de 

t r a b a lh o »  No i n s t a n t e  do a c id en te , ,  c e r c a  de 50 f u n c i o n á r i o s  

P a r a r a m d e t r a b a 1 h a r „ A p r  o x i m a d a m e n t e  10 f  une i o n á r i o s f  o r a m v e r 

o o c o r r i d o ,  06 homens acud iram  o a c id e n t a d o ?  pegando uma maca? 

chamando o médico e tomando o u t r a s  p r o v i d ê n c i a s »  Por f im ?  o 

p a c i e n t e  f o i  l e v a d a  ao h o s p i t a l  e o p esso a l  v o l t o u  ao t r a b a l h o ?  

porém passa ram -se  t r ê s  q u a r to s  da hora  a n te s  que se v o l t a s s e  ao 

r i tm o  normal de produção  novamente» Na v e rd a d e ,  no r e s t a n t e  do 

d i a  a produçâio ni-io a t i n g i u  a metade do que d e v e r i a ?  d e v id o  a 

e m o t i v i d a d e d e t o d o s e o s c o n s e q ü e n t e s c o m e n t á r i o s e n v o 1 v i d o s 

nesse  a c id e n t e »  De t a l  modo que? d u ra n te  os q u a re n ta  e c i n c o  

m i n u t o s '••• e g u i n t e s , n a d a s e p r o d u z i u ? e d u r a n t e à s t r  ê s h o r a s 

s e g u i n t e s ? p r o d u z i u •••• s e s o m e n t e e i n c o e n t a p o r  c e n t o d o h a b i t u a 1 »

Supondo-se que o p e sso a l  s e j a  do mesmo n í v e l  

e ganhe um s a l á r i o  de CR 'li 1500,00 por hora» Assim se t e r á *

a )  50 Homens x CR® 1500,00 « CR® 75»000,00 

por h o ra ,  mas 3/4 ho ras  x CR® 75 .000 ,00  * CR® 56 .2 50 ,00  e ,  

p e l a s  3 h o ras  r e s t a n t e s  t e r í a m o s  a metade de CR® 225«000,00 ou 

s e j  a CR® 112»500,00» I s  so d ar  á um t o t a l  de CR® 337„500,00»

Os q u in z e  d i a s  s e g u in t e s  a empresa t e v e  de 

P a g a r o s a 1 á r i o d o a c i d e n t a d o , o u s e j  a "

.1.5 d i a s  * 120 ho ras  x CR® 1»500,00 -= CR®
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:i. 80» 000, 00»

b )  0 d i a  do a c id e n t a d o  f o i  pago i n t e g r a i s  8 

ho ras  x CR® 1 .500 ,00  é ig u a l  a CR® :í. 2» 000 ,00 ,  portanto»- da hora  

do a c i d e n t e  a t é  o f i n a l  do e x p e d ie n te  foram pagos CR® 5«625,00 

de compensações por um tempo em que nSío se o b te ve  produção  

a 1guma »

c ) a máquina e s t e v e  pa rada  d u ra n te  d o i s  d i a s  

an te s  que se c o n s e g u is s e  um s u b s t i t u t o »  Houve n e c e s s id a d e  de 20 

ho ras  e x t r a s  p a ra  se n o r m a l i z a r  a p ro d u ç a o » Ná'o le vand o  em 

co n ta  o tempo que a máquina e s t e v e  sem funcionar»- soma-se c e r c a  

de CR® 45»000,00 p e lo  tempo e x t r a o r d i n á r i o »

d)  D e v e r i a  s e r  computado também o c u s to  de 

t e m p o q u e o s u p e r v i s o r  d i s p e n d e u i n v e s t i g a n d o o a c i d e n t e »- o 

c u s t o d o D e p a r t a m e n t o P e s s o a 1 p a r a c o n t r  a t a r e t r e i n a r u m n o v o 

func  i onár i o »• et c »»

F i n a 1 m e n t e , o b t e r e m o s o s e g u i n t e r e s u 11 a d o s

CR® 337„500,00
CR® i 80»000,00
CR® 5»625,00
CR® 45»000,00

TOTAL CR® 568» í 25,00

D e m o d o q u e , o b s e r  v a n d o u m a s é r i e de c u s t o s , 

a s e ç á' o o n d e o t r  a b a 1 h a d o r  a c i d e n t a d o e s t á 1 o t a d o t e r á u m g a s t o 

com m lio-de-obra de CR® 568» í  25,00»- d e v i d o  a o c o r r ê n c i a  dos 

c u s t o s d o a m b u 1 a t ó r i o m é d i c o ( c u r  a t i v o s , e t c » ) ,  t r  a n s p o r  t e d o 

a c i d e n t a d o  < v e í c u l o s  e c o m b u s t í v e i s ) ,  r e p o s i ç á o  de p e c a s  

d a n i f  i c a d a s n o a c i d e n t e , e t c »



T a m b é m d e v e s e r 1 e v a d o e m c o n s i d e r  a ç á’ o a 

d im in u i ç ã o  da e f i c i É n c i a  do a c id e n t a d o  quando r e t o r n a r  ao 

t r a b a l h o ,  p o i s ,  d u r a n te  um c e r t o  tempo, p r o d u z i r á  menos d ev id o  

a d e s a m b i e n t a ç á o , r e c e i o d e s o f  r e r  u m n o v o a c i d e n t e , f  a í t a d e

t r e i n a m e n t o e i m o b i '1 i d a d e m u s c u '1 a r , e t c

V e r i f  i c a •••• s e a s s i m, c o m o c a 1 c u 1 a r  o c u s t o

i n d i r e t o d e u m a c i d e n t e d e t r a b a 1 h o »



I I I  ■••• ACIDENTES DE TRABALHO E DESEMPENHO DAS ORGANIZAÇÕES

6 e I- a I m e n i  e , q u a n d o o e o r r e u m a c i d e n t e d e T r  a b a I h o o u 

mesmo f o r a  deI  , a m a io r i a  das pessoas  só p e rc eb e  ou se lembra 

de v e r i f i c a r  a q u i l o  que e s t á  p resen te , ,  è p a l p á v e l »  Mas as  

co n s e q ü ê n c ia s  que surgem em razã'o dos a c i d e n t e s  sâio mais  g r a v e s  

e em n >3 mero s u p e r i o r  do que nos parecem a p r i m e i r a  v i s t a »

E m d e c o r r ê? ric i a d e a c i d e n t e s d e t r a b a 1 h o c r i a m •••• s e o s 

s e g u i n t e s p r o b 1 e m a s d o p o n t o de v i s t a s  p e s s o a 1 , m a t e r i a 1, 

P  s i c o 16 g i c o >• m o r a 1, s o c i a 1 e f  i n a n c e i r o ..

A n a 1 i s a n d o - s e u m a c o n s e q ü 'ê n c ia de a c i d e n t e  d e t r a b a 1 h o , 

r i a qual  r e g i  s t r a m s e d e i m e d i a t o a q u e b r a d a m á q u i n a e f  r a t u r a 

da co lu n a  v e r t e b r a l  do f u n c i o n á r i o ,  o b s e r v a - s e  os s e g u in t e s  

p ro b 1 emas s

a )  P e s s o a i s  1esáo na co lu n a  v e r t e b r a l  do f u n c i o n á r i o »

b )  M a t e r i a l s  quebra  da máquina,  n e c e s s i t a n d o  de 

r  e p o s i ç. á’ o o u t r  o c a d e p e ç a s d a n i f  i c a d a s »

c )  Temporais  0 problema do tempo a t i n g e ,  n e s t e  casos

0 a c i d e n t a d o ,  que f i c a r á  a f a s t a d o  do s e r v i ç o  a t é  

r e c u p e r a r - s e »
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A m á q u i n a >• q u e f  i c a r á p a r  a d a a t é s o r c o n s e r t a d a 

V i n t e c o I e g a s d o a c i d e n t a d o , q u £ p e r m a n e c £ r á' o 

i n a t i v o s  d u ra n te  m inutos  ou a t é  horas,- enquanto  há c o m e n tá r io s  

sobre  o o co r r id o . .

d ) P s i c o 6 g i c: o s n á o s ô p a r a a v f t i m a , c o m o t a m b é m p a r a 

o s e u g1” u p o d e t r a b a I h o , o a c i d e n t e p o d e t r a z e r p r o b 1 e m a s d e 

or d em p s f q u i c a t  a i s c omo" r ec e i o >• t en sáo n e r v o s a , e sen t i men t o 

d e c u I p a ..

) Mora is  p a ra  a c e i t a r - s e  e s s e  f a t o r ,  tem-se que 

•a c e i t a r t a m b é m a !i i p <51 e s e d e q u , d e v i d o a o p r o b 1 e m a 

f  i n a n ce i r o , o s f a  m i l i a r  es do a c i  d e nt ad o t i v e r a  m a nec e s s i d a d e 

d e s u s t e n t a r o 1 a r , m u i t a s v e z e s d e f  o r  m a d e s o n e s t a .. E i s t o 

i n f e l i z m e n t e  o c o r r e ,  náo é só h ip ó te s e »  A m o ra l id a d e  náo é só 

do a c id e n t a d o ,  mas também do seu g rupo ,  pode t o r n a r - s e  a b a t id o  

em v i r t u d e  do a c i d e n t e  o co r r id o . .

f )  S o c i a i s  0 p ro b lem a  s o c i a l  que o a c i d e n t a d o  a c a r r e t a  

P  o d e s e r m u i t  o g r  a v e , d e p e n d e n d o d a s s u a s p r  o p o r  ç &  e s .. 0 s

a c i d e n t e s  de t r a b a l h o  c o n t r ib u e m  p a ra  que a s o c ie d a d e  s e j a

p r e j u d i c a d a ,  aum entando  o seu  nómero de i n v á l i d o s ,  c e g o s ,  

v i ü. v a s , a 1 e i j  a d o s e d e s e m p r  eg a d o s » 0 u t r a c o n s e q ü t  n c i a g r  a v e q u e 

os  a c i d e n t e s  podem a c a r r e t a r  p a r a  a s o c ie d a d e  é o aum ento do 

í n d i c e d e m a r  g i n a 1 i z a ç á o , d e v i d o a s a t i t u d e s p e r  v e r  s a s d e

a 1 g u n s f  a m i 1 i a r  e s d o s a c i d e n t a d o s ..

g )  F i n a n c e i r o s  N es te  item s'à'o cons i der a dos s 

Pagamento de d i á r i a  ao a c i d e n t a d o ,  que poderá  du ra r

desde a lg u n s  d i a s  a t é  o f i n a l  de sua v i d a ,  dependendo da 

g r a v i d a d e d o c a s o ..



D e s p e s a s c o m i n e n i z a ç á‘ o 

Despesas  com nova adm issão ,  se o a c id e n t a d o  nâ'o

c o n t i n u a r n o c a r s o .

R e p o s iç ã o  das novas  peças  que i rKo  s u b s t i t u i r  as

q u e b ra d a s ..

P a g a m e n t o ci e m «í o ■••• d e - o b r a d o m e c á n i c o q u e i r á

c o n s e r t a r a m á q u i n a ..

■••• D e s p e s a s m é d i c a s , h o s p i t a  1 a r e s , f  a r m a c ê u t i c a s , e t c „

•••• T r a b a 1 h o n 'èl o p r  o d u z i d o p e 1 o a c: i d e n t a d o

T ra b a lh o  ná'o p rodu z ido  por o u t r o s  t r a b a l h a d o r e s  que 

i n t e r r o m p e r a m s e u s a f  a z e r e s p a r a a t e n d e r o a c i d e n t a d o e p a r a 

c o m e n t a r e m o o c o r r i d o ..

Despesas  de n a tu r e z a  l e g a l ,  p o i s  numa o c o r r ê n c i a  

g r a v e ,  a empresa poderá  pagar  m u l t a s ,  caso  n«ío tenha  o f e r e c i d o  

ao t r a b a lh a d o r  os r e q u i s i t o s  e x i g id o s  por l e i ,  no que d i z

r  e s p e i t o «>. s e g u r a n ç a n o t r a b a 1 h o .

- Aumento da t ax a  de s e g u ro s .

•••• Reduçâfo de s a l á r i o s ,  p o i s  o t r a b a l h a d o r  poderá  t e r  o

s e u p r o g r e s s o s a 1 a r i a 1 p r  e j  u d i c a n d o e , c o m i s s o , n ü o g a n h a r o

s u f i c i e n t e  p a ra  o s u s t e n t o  da sua f a m í l i a .

C o m o p o d e •••• s e o b s e r v a r , u m a c i d e n t e d e t r  a b a 1 h o p o d e 

t r a z e r  inámeras c o n s e q ü ê n c ia s  d e s a g r a d á v e i s  p a ra  o a c id e n t a d o ,  

p a ra  a empresa e também p a ra  a s o c i e d a d e .



IV  •••• PO L ÍT ICA  do m i n i s t é r i o  do TRABALHO Ei1 RELAÇBO a s e g u r a n ç a

E MEDICINA DO TRABALHO»

E x i s t e m d o i s ô r g $ o s p r i n c i p a i s d e n t r  o d o M in i  s t <!r i o cl o 

T r a b a 1 h o q u e c u i d a m d a S e g u r a n ç a e M e <:l i c i n a d o T r a b a 1 h o « A 

S e c )'• e t a r i a d e S e g u r a n ç a e ii e d i c i n a n o T r a b a 1 h o ( S S M T ) >• e a 

D e 1 e g a c i a R e g i o n a 1 d o T r a b a I h o < D R T )

A S e c r e t a r i a d e S e g u r a n c a e M e d i c i n a n o T r a b a I h o é o

&r g o  c e n t r a l ,  com sede em B r a s í l i a ,  e que têm, d e n t r e  o u t r a s ,

a s s e g u i n t e s a t r i b u i ç: $ e s s

a ) E s t a b e I e c e r n o r m a s d e s e g u r a n ç a e m e d i c i n a d e.

acordo  com a l e i ?

b ) C o o r d e n a r , o r i e n t a r , c o n t r o ‘i a r e s u p e r v i s i o n a r a 

f  i s c a l  i Zãçêlo?

c ) Ei! x a m i n a r , e m á 11 i m o g r a u , o s r e c u r s o s i n t e r p o s t o s 

c o n t r a a s d e c i s o e s p r o f  e r ida s p e ii o s D e ií e g a d o s R e g i o n a i s do 

Tr ab a 1 h o »

J & a D e l e g a c i a  R e g io n a l  do T r a b a lh o ,  que tem sede em um 

E s t a d o , d e v e r á s

a > P r o m o v e r a P i s c a 1 i a ç: 'à o a c e r c a d o c u m p r i m e n t o d a s 

normas de s eg u ran ça  e m ed ic in a  no t r a b a l h o ?



b ) A p 1 i c a r a s p e n a 1 i d a d e s c a b f v e i s a o s i n f  r  a t o r e s d a s 

normas de seg u ran ça  no t r a b a l h o ?

c ) A p r e c i a r a s d e f  e s a s a p r e s e n t a d a s p e 1 o s i n f  r a t o r e s 

c o n t r a  os au to s  de I n f r a ç ã o  l a v r a d o s  p e lo s  f i s c a i s  da DRT»

Além d e s t a s  a t r i b u i ç õ e s ,  os t é c n i c o s  da DRT podem 

d e te rm in a r  a r e a l i s a ç l o  de o b ras  e r e p a r o s  que,  em qua lque r  

l o c a l  de t r a b a l h o ,  se façam n e c e s s á r i a s  p a ra  a proteçS ío  do 

t r a b a 1 h a d o r <09)

»<09) REDONDO, S i l a s  Fonseca»  P o l í t i c a  e Programa de Segurança  
do T raba lho»  Curso de E n g e n h a r ia  do T r a b a lh o ,  F u n d a ce n t ro ,  
1981, pg 206 à 2:17»



V IMPLANTAÇÃO DE UM DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

O CASO DA SADIA CONCORDIA S/A - DE FRANCISCO BELTRÃO

i  - Prom over m o tivaç lío  p a ra  a Seg u ran ça  do T ra b a lh o

í « l  ~ I n t r o d u ç ã o

A p a r t i c i p a ç Sí o a t i v a d o s t r a b a 1 h a d o r e s n o 

programa de prevençSio de a c i d e n t e s  s e r â  a t i n g i d a  quando os 

m e s m o s t i v e r e m c o n s c i ê n c i a d a i m p o r t ii n c i a d a s e g u r a n ç a e m s u a s 

v i d a s s n a f  á b r i c a , n a s r u a s , n o b a r e m q u a i s q u e r 1 u g a r e s 

c i r c u n s t â n c i a s »  E s se  o b j e t i v o  somente s e r á  a t i n g i d o  a t r a v é s  de

uma motivaçcio adequada p ara  a s eg u ran ça  do t r a b a lh o »

.1. .2 - C r i a ç ã o  da C o n s c i ê n c i a  de Seg u ran ça  nos

T rab a l  !i ad o res

O s t r a fo a 'i h a d o res  c o m e t e m a t o s i n s e g u r o s

dev i  do p r i nc i p a 1ment e a s

a )  e s t a r  d e s a v i s a d o s  de que o que fazem é

e r r  ado ■;

b ) n $ o c o n s i d e r a r a s i n s t r u ç 'ò' e s i m p o r t a n t e s ?



<::) a <:: h a r i n c 8 m o d o s e <j u i r a s i n s t r u ç 3 e s ?

d ) d e s r e s p e i t a r d e 1 i b e r a d a m e n t e a s n o r m a s d e

segurança

Mu i t o  s d o s a c i  d e n te s  d e t r  ab a lh o  a n a 1 i sa dos

o cor  r e r  a m d e v i d o a f  a 1 t a d e c o n h e c i m e n t o o u h a b i 1 i d a d e d o

•acidentado em f a z e r  o seu t r a b a l h o  de m ane ira  segu ra  e

a d e q u a d a .. I  s t o é u m a d a s c a u s a s m a i s f  r e q ü e n t e s de a c i d e n t e s

com lesüües, e pode se r  d e v id o  a uma d e s t a s  r a z o e s  -

a )  0 t r a b a lh a d o r  pode nunca t e r  ap re n d id o  a 

f a z e r  o seu t r a b a l h o  da mane ira  c o r r e t a ?

b > P o d e t e r a p r e n d i d o u m a v e z , m a s n ’à‘ o t ã' o 

bem p a ra  f i x a r  h á b i t o s  c o r r e t o s  e s eg u ro s  de t r a b a l h o ?

c ) P od e t e r  a p r e n d i d o c o m o t r a b a 1h a r

s e g u r  a m e n t e s o b c o n d i ç 3 e s d e n o r m a 1 i d a d e , m a s n â’ o c o m p r e e n d e u o

p e r  i g o d e e e r  t o s a t o s  i n s e g u r o s

E.' s t e e s t u d o e n f  a t i z a q u e t è c n i c a e s e g u r a n ç a

devem andar de mlíos dadas ,  p o i s  todo t r a b a l h a d o r  deve e s t a r

c o n s c i e n t e  de que t r a b a l h a r  com s e g u ra n ça ,  a f i n a l  de c o n t a s ,  é 

s a h e r t r a b a 1 h a r

A segu i r s e r á  c i t ado as  pr i nc i pa i s

f e r r a m e n ta s  que o em p re s á r io  e o t é c n i c o  de s eg u ran ça  do

t r  a b a 1 h o ?> o d e m e d e v e r ’à’ o u t i 1 i z a r

- Campanhas de Segu rança  a

f i n a l i d a d e  é d i v u l g a r  co nh ec im en tos  e a u x i l i a r  na educaçSo  de 

s e g u r  a n ç a , a u m e n t a n d o o s c o n h e c i m e n t o s a c e r  c a d a m e s m a , c o m o 

p r o p ó s i t o  de d e s e n v o l v e r  a c o n s c i ê n c i a  da im p o r t â n c ia  em
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e l i m i n a r  a c i d e n t e s  e c r i a r  uma a t i t u d e  v i g i l a n t e  que p e rm i ta  

r e c o n h ec e r  e c o r r i g i r  c o n d i ç B e s  e p r á t i c a s  que podem p ro vo ca r  

ac i dent es

A t u a 1 m e n t e , n o 8 r a s i 1, a s e m p r e s a s s !à' o 

o b r ig a d a s  por l e i  a r e a l i z a r  anua lm ente  a Semana I n t e r n a  de

P r e v e n ç. cí o d e A c i d e n t e s d e T r a b a 1 h o ( S .1! P A T ) » D u r a n t e e s t a

s e m ana,  s e r á' o r e a 1 i z a d a s a t i v i d a d e s c o m o b j  e t i v o d e a m p 1 i a r 

c o n h e c i m e n t o s d o s f  u n c i o n á r i o s s o b r e a s s u n t o s r e 1 a c i o n a d o s c o m 

a s e g u r a n ç a n o t r  a b a 1 h o »

U á r i a s e m p r e s a s , a 1 è m d a r e a 1 i z a ç 'i!l o d a 

S I P  A T , d e s e n v o 1 v e m a s s u a s p r 6 p r i a s c: a m p a n h a s p r e v e n c i o n i s t a s , 

t a i s c o m o s S e m a n a d a P r o t e ç. o c o n t r a 1 n c ê n d i o s , S e m a n a d a 0 r d e m 

e L im peza ,  e t c »

í  „ 2 2  - C o n ta to  P e s s o a l  -- a

c o n s c i e n t i z a ç % o d o s t r  a b a 1 h a d o r e s s o m e n t e s e r á a t i n g i d a a t r a v e s

de campanhas e d u c a t i v a s  a longo p raz o ,  em que ê r e s s a l t a d o  como 

e 1emen t o ma i s i mp or t a n te  o " c on t a t o p e s s o a 1 * f r  eq üen t e d o 

S u p e r v i s o r c o m o s s e u s f  u n c i o n á r i o s »

T o d a s a s o p o r  t u n i d a d e s d e v e m s e r

u t i 1 i z a d a s p a r a e s s e f  i m, o u a q u e 1 a s q u e s e a p r e s e n t e m q u a n d o

d a n e c e s s i d a d e d e c h a m a r a a t e n ç K o d o t r a b a 1 h a d o r p a r a u m a t o

in segu ro  que e s t á  sendo p r a t i c a d o ,  s e j a  p a ra  e l o g i á - l o  p e lo  

c u m p i" i m e n t o r i g o r o s o d a s n o r m a s d e s e g u r a rn ç. a q u e e 1 e v e m 

o b s e r va n d o »

F r e q ü e n t e m e n t e , o r e s p o n s á v e 1 p e 1 a

seg u ran ça  do t r a b a l h o  co n v e r s a  com os novos empregados sob re
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p revenção  de a c i d e n t e s  a n te s  de d i r i g i - l o s  a seus

d e par' t a 111 e n t o s E  s t a é u m a b o a p r ã t i c a ,  p o i s m o s t r a u m a g e r ê n c: i a 

í n t e r e s s a d a n a s e gura  n ç a „ C o n t u d o , e s t a n ;X o s u b s t i t u i a

0 r i e n t a ç li o q u e d e v e s e r d a d a p e '1 o s u p e r v i s o r » 0 s u p e r v i s o r 

deve ,  saber  o que f o i  d i t o  na i n t e g r a ç ã o ,  mas sempre ca b e rá  ao 

mesmo r e f o r ç a r ,  as  o r i e n t a ç H e s  que v isem a segurança. ,  0 

s u p e r v i s o r  nüo deve p e r m i t i r  que o su b o rd in ad o  pense que a 

segu ran ça  é alguma c o i s a  que e l e  o u v iu  no e s c r i t ó r i o ,  mas nunca 

no t r a b a lh o »

0 s u p e r v i s o r d e v e c o n s i d e r a r e m m e n t e , q u e 

c a d a p e s s o a , i ni c i  an d o um t r a b a 1h o , deve s e r i n st  r u í d a

c o r r e t a m e n te .  Mesmo que e l e  tenha  t i d o  um t r a b a l h o  s i m i l a r ,  

p r e c i s a  conhecer  o que é esp e rad o  d e l e  agora»  Deve-se lembrar  

que um boa In s t ru ç t ío  c o n t r i b u i  p a ra  a s e g u ra n ça ,  mesmo se a

1 n s t r u ç li o n li o è e s p e c i f  i c a m e n t e a p r á t i c: a d e s e g u r a ri ç a » B o a 

i n s t r u ç ü o f  a z d e u m h o m e m u m m e 1 h o r t r a b a 1 h a d o r , m a i s 

s a t i s f e i t o  com o t r a b a l h o  e a empresa»

1 . 2 .3  - Cursos  - desde que s e j a  de

r e s p o n s a b i 1 i d a d e d a s u p e r v i s S! o , a e x e c u ç iX o d o P r o g r a m a d e

8 e g u r  a n ç a n o T r a ta a 1 h o , s e u s e 1 e m e n t o s d e v e m s e r  e n c a m i n h a d o s a 

u m p 1 a n o d e E d u c a ç ;X o e T r e i n a m e n t o P r e v e n c i o n i s t a „ E s t e p 1 a n o 

p o d e s e r d e s e n v o 1 v i d o e m d u a s e t a p a s , a c u r t o e a 1 o n g o p r a z o »

N a p r i m e i r a e t a p a >■ o t r  e i n a m e n t o p o d e s e r 

r e a l i z a d o  a t r a v é s  de c u r s o s  i n t e n s i v o s  de p re v e  nçlio de

a c i d e n t e s ,  onde ê s o l i c i t a d a  a máxima p a r t i c i p a ç ü o  dos 

e lem entos  de s u p e r v i s ã o ,  sendo os mesmos e s t im u la d o s  à
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a p r  e s e n t a r , p a r  a f  i n s d e d i s c u s s â! o e d e b a t e >■ c a s o s r e a i s , s e 

p o s s í v e l  da p r ó p r i a  empresa» E s s e s  c u r s o s  devem e n g lo b a r ,  p e lo  

m e n o s , o s s e g u i n t e s a s s u n t o s »'

a ) A c i d e n t e s d o p o n t o  de v i  s t a

prever» c i on i s t  a p

h ) C a u s a s. d o s a c i d e n t e s ?

c ) P r  e ven ç :&a de ac i dent es nos 1 oca i s de

t rab a lh o ; !

d ) 0 r d e m, 1 i m p e z a e p r e v e n ç «i o d e q u e d a s p

e ) S e r  v i ç o s e m e 1 e t r i c i d a d e s ?

f ) 0 p e raç : I  o e m a r» u t e r» ç. Si o d e m á q u i r» a s ?

g ) U t i 1 i z a ç: ü o d e f  e r r a m e r» t a s m a r» u a i s ?

l i ) P r e v e r» ç $ o e c o m b a t e à i n c é? n d i o s ?

i ) E q u i p a m e n t o s d e p r o t e ç: ’à' o i n d i v i d u a 1 ?

j  ) N o c 3 e s b á s i c a s d e p r i m e i r o s s o e o r  r o s ?

1 ) I  n s p e ç: Sí o d e s e g u r a n ç a , i n v e s t i g a ç $ o e

c o m u n i c a ç a o d e a c t d e n t e s p

m) C u s t o e c a d a s t r o de a c i d e n t e s p

n) For  macS'o de m e n ta l id a d e  p reven c  i on i st  a p

o ) A s p e c t o s 1 e g a i s d o a c i d e n t e d e

t r a b a lh o p

Ac id e n te s  <CIPA>p

P > C o m i s s âí o .'[ n t e r n a d e P r e v e r» ç: ’à’ o d e

q )  A n á l i s e  de um a c i d e n t e  s im u lado ?

E s t e s c: u r s o s d e v e r Si o s e r mini s t r a d o s p o r 

i n s t r i.i t o r  e s e s p e c i a 1 i z a d o s n e s t a s â r e a s , p o d e n d o s e r 

f u n c i o n á r i o s  da p r ó p r i a  empresa ou de órglío e x t e r n o s ,  como o
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Sei'' v i ç o Nac i on a 1 d e Ap r en d i ag em I  n d ust r i a 1 < SENA X ) ..

A p õ s e s t a p r i m e i r a f  a s e , a s e g u n d a e t a p a 

deste  t re inam ento  é d e se n vo lv id a  a t r a v é s  de v e f c u lo s  impressos, 

q u e p e r i o cl i c a m e n t e d e v e r II o s e r e n v i a d o s a o s s u p e r v i s o  r e s » 

N e s t e s d o c: u. m e n t o s s e r «í o c o m e n t a d o s a s s u n t o s r e 1 a t i v o s a 

s e g u r a n ç a n o t r a b a 1 h o e q u e f  o r a m c o m e n t a d o s e m r e u n i $ e s 

m e n s a i s d e s e g u. r a n ç a o u e m p a 1 e s t r a s p r e v e n c i o n i s t a s „

:1. „ 2 4  •••• Reuni 5! es Mensais de Segurança

<:: o n s i d e r a n d o •••• s e q u e n a o é s u f  i c i e n t e f  a I a r u m a v e z s o b r e 

prevenção de a c id e n te s  com o novo empregado em seu p r im e i ro  d ia  

d e t r a b a 1 h o , m a s é i m p o r t a n t e q u e e 1 e o u ç a p e r i o d i c a m e n t e 

in s t ru ções  de segurança,, Um método que p roporc iona  e x ce len te  

r e s u l t a d o s  ê fa z e r  com que, mensalmente, o su p e rv i s o r  f a l e  com 

t o d o s o s s e u s s u b o r d i n a d o s s o b r e a s s u n t o s d e s e gurar iça. E s s a 

medida, tem por f i n a l i d a d e  a e l im in ação  da p r á t i c a  de a tos  

i n s e g u r o s p e 1 o s f  u n c i o n á r i o s .,

A p r i n c i p a 1 v a n t a g e m d a s r e u n i ’ò' e s d e

seg ur an ç a est a na p ar t i c i p açáo d e tod os os func i on ár i os n os

P r o b 1 e m a s r e 1 a t i v o s a s e g u r a n ç a n o t r a b a 1 h o ,,

í . 2 . 5  •••• P a l e s t r a s  •••• as p a l e s t r a s  sobre

a s s u n t o s r e 1 a c i o n a d o s a s e g u r a n ç a d o t r a b a 1 h o p o d e m s e r d a d a s 

por p r o f i s s i o n a i s  da p ró p r i a  empresa ou por pessoas de ou t ros  

s e g m e n t o s d a s o c i e d a d e ( m é d i c o s , c o r p o d e b o m b e i r o s , p o 1 fc i a 

rodov i ár i a , et c ) „

A s p a 1 e s t r a s d e v e m s e r c u r t a s e i n c i s i v a s , 

para que se tenha um bom aprove itam ento  por p a r t e  dos



f  u n  c  i  o n  á r  i o s P  a r  a  q u e  a  I  <:: a n  c  e m  o  s e u  o b  j  e t  i  v o »  a s  p  a  1  e s t  r  a  s  

d  e  v  e  m  d  e  s  p  e  r  t  a  r  o  i  n  t  e  r  e  s  s  e  e  a  a  t  e  n  ç ü  o  d  o  s  o  u  v  i  n  t  e  s .. S  e  m  p  r  e  

q  u  e  p  o  s  s  f  v  e  1 »  s  e  r  á  m  a  i  s  p  r  o  v  e  i  t  o  s  o  a  p  a  r  t  i  c  i  p  a  ç  « í  o  a t i v a  d o  s  

f  u  n  e  i  o  n  á  r  i  o  s  ,• f  a  z  e  n  d  o  •••• 1  h  e  s  p  e  r  g  u  n  t  a  s  s  o  1  i  c  i  t  a  n  d  o  •••• 1  h  e  s  o  r  e  I  a  t  o  

d  e  x  p  e  r  i  ê  n  c  i  a  s  p  e  s  s  o  a  i  s »  A  u  t  i  í  i  z  a  ç. § !  o  d  e  r  e c  u  r  s  o  s  a  u  d  i  o  -  

v  i  s  u .  a  i  s  è  s  e m p  r  e  r  e c  o m e n  d  á v e '1  a  o  s  p  a  '1  e  s  t  r  a  n  t  e s »  p a r  a  q  u  e  o  s  

m e s m o s  p o s s a m  e x p o r  d a  m e l h o r  m a n e i r a  p o s s í v e l  o s  t e m a s  d a s  

p a l e s t r a s »

O s  c a r t a z e s  d e v e m  s e r  e d u c a t i v o s  e  

c  o n  v e n  i  e  n t  e m e n  t  e  e 1  a b o r  a d o s „  P  o  d  e m  s e r  g  e r  a  i  s  o  u

e s p e c i a l i z a d o s »  0  c a r t a z  d e v e »  d e  p r e f e r ê n c i a »  m o s t r a r  m a i s  o s  

a  s  p  e  c  t  o  í s  p  o  s  i  t  i  v  o  s  d  o  q  u  e  o  s  n  e  g  a  t  i  v  o  s »  £  m  a i s  c  o  r  r  e  t  o  m  o  s  t  r  a  r  

u  m  o  p  e  r  á  r  i  o  u  s  a  n  d  o  s  é  c  u  1  o  s  d  e  p  r  o  t  e  ç o  a  o  t  r  a  b  a  1  h  a  r  c  o  m  

e s m e r i l »  d o  q u e  m o s t r a r  u m  o p e r á r i o  t e n d o  a  v i s t a  a t i n g i d a »  p o r  

n  a  o  u  s  a  r  o  e  q  u  i  p  a  m  e  n  t  o  d  e  p  r  o  t  e  ç  â ’ o  i n  d  i  v  i  d  u  a  1  »

0  s  c  a  r  t  a  z  e  s  d  e  v  e  m  s  e  r  a  f  i  k  a  c i o  s  e  m  1  o  c  a  i s  

a  c  e  s  s  í  v  e  i  s  o  n  d  e  o  s  f  u  n  c  i  o  n  á  r  i  o  s  t  r  a  n  s  i  t  a  m  c  o  m  m  a  i  o  r  f  r  e  q  ü  ê  n  c  i  a

t :  a  i  s  c  o  m  o "  c  a  r  t  a  o  •••• p  o  n  t  o »  r  e  f  e  i  t  ó  r  i  o »  v  e  s  t  i  á  r  i  o  s »  e t c »

0  s  c  a  r  t  a  z  e  s  d  e  v  e  m  s  e  r  s  u  b  s  t  i  t  u  í  d  o  s  

f  r  e  q  ü  e  n  t  e  m  e  n  t  e »  p  a  r  a  n  o  d  i  m  i  n  u  i  r  o  i  n  t e r  e  s  s  e  d  o  s  f  u  n  c  i  o  n  á  r  i  o  s  

p e l o s  m e s m o s »  S e n d o  p o s s í v e l »  d e v e r á  e x i s t i r  u m  c a r t a z  e m  c a d a  

s  e  t  o  r  d  a  e  m  p  r  e  s  a »  a  f  i  m  d  e  m  a  n  t  e  r  s  e  m  p  r  e  p  r  e  s  e  n  t  e  n  o  e  s  p  í  r  i  t  o  d  o  

p e s s o a l »  à  i d é i a  d e  s e g u r a n ç a  q u e  o  p r é p r i o  c a r t a z  p r e t e n d e  

d  e  s  e  n  v  o  1  v  e  r  „  £  a  c  o  n  s  e  1  h  á  v  e  1  a  c  o  1  o  c  a  c  â '  o  d  e  c  a  r  t  a  z  e  s  e  m  q  u  a  d  r  o  s

d  e  s  t  i  n  a  d  o  s  e  x  c  1  u  s  i  v  a  m  e  n  t  e  à  a  s  s  u  n  t  o  s  d  e  s  e  g  u  r  a  n  ç a »

: í  „  2 » 6  V  e  í  c  u  1  o  s  I  m  p  r  e  s  s  o  s  •••• p  o  d  e  m  s  e  r
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a u x i 1 i a r e s n u m a c a m p a n h a d e s e g u r a n ç a o u a t u a r e m i s o 1 a d a m e n t e 

em p ro l  da c o n s c i e n t i z a ç ã o  dos f u n c i o n á r i o s »  Os p r i n c i p a i s  

v e f c u 1 o s i m p r e s s o s s &' o s

a ) •••• M a n u a 1 d e S e g u r a n ç a »

Deve se r  s im p le s  d e s c r e v e r  as normas de 

segur ança de ca r  á t e r  ger  a 1, po i s s e r  i a mu i t o  comp1exo e l a b o r a r  

um manual que c o n t i v e s s e  normas p a ra  cada operaçá ‘o de t r a b a l h o  

e s p e c í f  i c o „ E s t e m a n u a 1 d e v e c o n t e r í t e n s c o m o " t r a b a I h o s n a 

f á b r i c a ,  no e s c r i t ó r i o  e no t r â n s i t o ,  p r i m e i r o s  s o c o r r o s ,  

c o m b a t e à i n c ên d i o s , e t c »

0 manual de s eg u ran ça  deve s e r  e n t r e g u e  ao 

f  u n c i o n á r  i o q u. a n d o e s t e e s t i v e r p a r t i c i p a n d o d a p a 1 e s t r a d e 

i nt egraç'à'o» Convém que o mesmo re c e b a  o manual com a o r i e n t a ç ã o  

de que deve p r o c u r a r  co n h ecê - lo  bem, e n&o abandoná- lo  a um 

c a n t o p a r a 1 e r o p o r t u n a m e n t e »

Sempr e que poss f v e 1, o s u p e r v i s o r  i med i at  o 

d o f  u n c i o n á r i o d e v e f  a z e r 1 i g e i r o s c o m e n t á r  i o s s o b r e a s s u n t o s 

no manual de segurança»

Nos c u r s o s  e p a l e s t r a s ,  é sempre 

i n t e r e s s a n t e  que se ded ique  algum tempo p a ra  a a n á l i s e  do 

m a n u a 1 , p r  o c u r a n d o j  u s t i f  i c a r o p o r q u ê d a s s u a s n o r m a s »

E s t e s m a n u a i s p o d e m s e r i 1 u s t r a d o s c: o m 

g r a v u r a s  e devem dem onstra r  a m ane ira  mais  seg u ra  de e x e c u ta r  

os s e r v i ç o s  na empresa» è  e s s e n c i a l  que o en ca r r e g a d o  de cada 

s e t o r  comente com os f u n c i o n á r i o s  as  normas c o n t i d a s  no manual 

de segurança»

b )  •••• Car t  a z e s «’
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0 r  e  s  u  11 a  d o  d a  p r  o  m o  ç  «f o  <:l a  p r  e  v  e  n ç  à' o  d e

a c i d e n t e s  a t r a v é s  d e  c a r t a z e s  d e  s e g u r a n ç a  v a i  d e p e n d e r  em

g r  a  n d e  p a  r  t  e  d a  c  r  i a  t  i v  i d a  tí e  d o  s  e  r  v  i ç  o  d e  s  e  g u  r  a  n ç  a ..

í  .. 2 » 7 -• R e  v  i s  t  a  s J  o  r  n a  i s  e  F  o  11 h e  t  o  s

p o d e r  cio s e r  u t i l i z a d o s  p a r a  d i v u l g a r  a c i d e n t e s  j á  a c o n t e c i d o s  

< r  e  1 a  t  o  b r  e  v  e  d o  a  c  i d e  n t  e , s  u  a  s  c  a  u  s  a  s  e  r  e  c  o  m e  n d a  ç  ‘õ  e  s  > p a  r  a  

a  1 e  r  t  a  r  o  s  o  p e  r  á  r  i o  s  m e  n o  s  p r  e  c  a  v  i d o  s  o  u  q u  e  i g n o  r  e  m o  s  r  e  a  i s  

P  e  r  i g o  s  d e  a  c  i d e  n t  e  s  d e  1r  a  b a  1 h o ..

E s t e s  v e í c u l o s  t a m b é m  s ‘à 'o  u s a d o s  p a r a  

d i v  u 1 g a  r  n o  r  m a  s  d e  s  e  g u  r  a  n ç  a  e  a  s  s  u  n t  o  s  r  e  1 a  t  i v  o  s  à  h i g i e  n e  r 

m e  d i c  I n a  e  s  e  g  u r  a  n ç. a  n a  a  t  i v  i d a  d e  d a  e  m p r  e  s  a « Q u  a  1 q u  e  r  q u  e  s  e  j  a  

o  c a s o ,  d e v e - s e  s e m p r e  u s a r  u m a  l i n g u a g e m  s i m p l e s »

0 a r t i g o  d e v e  s  e  r  c  u  r  t  o  e  o  b j  e  t  i v  o  ,• d e  

p r e f e r e n c i a  c o m  i l u s t r a ç ã o »

Ê  um v e í c u l o  d e  m u i t a  u t i l i d a d e  q u a n d o  o 

n u m e r o  d e  f u n c i o n á r i o s  d a  e m p r e s a  é  m u i t o  g r a n d e  o u  q u a n d o  o

s  e  t  o  r  d e  s  e  g u r  a  n ç  a  t  'è  m d i f  i c  u  1 d a  d e  s  d e  m a  n t  e  r  u m c  o  n t  a  t  o

p e  s  s  o  a  1 c  o  m t  o  d o  s  o  s  e  m p r  e  g a  d o  s »

Ê  i m p o  r  t  a  n t  e  r  e  s  s  a  11 a  r  q u  e  o  s  v  e  f c  u 1 o  s

i m p r e s s o s  o c u p a m  u m a  p o s i ç ã o  s e c u n d á r i a  n o  c a m p o  d a  

c o n s c  i e n f c i  z a ç ã o »

:i. » 2»8  -  C a i x a s  d e  S u g e s t S e s  -  £ m u i t o

i m p o r t a n t e  q u e  s e  i n c e n t i v e  o s  t r a b a l h a d o r e s  a  c o l a b o r a r  c o m  a  

c  a  m p a  n h a  d e  p r  e  v  e  n ç: á  o  d e  a  c  i d e  n t  e  s » A 1 g u  m a  s  e  m p r  e  s  a  s  a  d o  t  a  m , 

c o m  ê x i t o ,  " c a i x a s  d e  s u g e s t S e s " ,  c u j a s  c : r i a ç ò ' e s  p o d e r  l i o  v a r  i a r  

s e g u n d o  a  f á b r i c a  o u  s e ç ã o »

á  6
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0 s f  u n c i o n á r i o s d e i x a r â’ o a s s u a s

sugestcíes, id e n t i f ic a n d o  ou n&o em seus com en tá r io s , c r f t i c a s  

ou recomendaçSes r e l a t i v a s  a segurança do t ra b a lh o  e as medidas 

g u e e s t vi' o s e n d o o u p o d e r á' o s e r t o m a d a s .. £ i m p o r t a n t e p a r a o 

s u c e s s o d o p r o b 1 e m a , o r e t o r n o e m f  o r m a d e s u g e s t $ e s , m e s m o 

q u a n d o n I  o f  o r e m a c a t a d a s p o i s c a s o c o n t r á r i o , p r o v a v e 1 m e n t e 

seus au to res  ná’o mais co la b o ra rã o  com a campanha de segurança,.

í  „ 2 „ 9 C o m p e t i ç $ e s - p o d e •••• s e i n c e n t i v a r

os f  un c i on ár i os a p r at i c ar seg ur an ç a at r a vès d e c omp et i ç 8es , 

g e r a 1 m e n t e e n t r e o s d i v e r s o s s e t o r e s o u d e p a r t a m e n t o s d a 

empresa, podendo e n t r e ta n to ,  ser também organ izados e n t re  duas 

ou mais f á b r i c a s  da mesma i n d úst r i  a „

Gera lm ente , to rn a - se ,  como base os 

coe f i c i en t es de f  r eqüá?nc i a de ac i den t es de cada depar t amen t o ou 

s e to r ,  e premi a-se o que a lc a n ç a r  os melhores r e s u l t a d o s ,  

a t r a v è s d e c e r t i f  i c a d o s , t r o f  é u s o u o u t r o t i  p o d e p r e m i a ç â’ o

E x is t  em p or èm, d o is  i nc onveni en t e s q u e 

devem ser a n a l is a d o s  e estudados, para que os o b je t iv o s  da 

e o m p e t i ç a o s e j  a m a 1 c a n ç a d o s s

a )  Pode a con tece r  uma ten d ên c ia  para se 

e s c o n d e r e m o s a c i d e n t e s , s o b r e t u d o o s d e p e q u e n a s 

e o n s e q ü ê n c i a s , n o s e t o m a n d o , p o r t a n t o , a s m e d i d a s c a b T v e i s n o 

momento c e r t o ,  com conseqüências  graves» Exemplos Um dedo 

f  e r i d o q u e v e n h a a i n f  e c: c i o n a r p o r f  a 11 a d e t r a t a m e n t o 

oport uno ?

b ) P o d e a c o n t e c e r q u e o c: o r r a m c o m p a r a ç '6 e s



d e d e p a r t a m e n t o s o u s e t o r  e s d e s i g u a i s q u a n t o à e x p o s i ç ãí o d o s 

r i s c o s d e a c i d e n t e s >■ c o m e t e n d o •••• s e i n j  u s t i c a s n o m o m e n t o d a s 

prem i açfiles»

:í. „ 2 i  $ •••• Concursos  - os co n cu r s o s  exercem 

i n F 1 u 'èn c i as  ed uc ac i on a i s e p s i c o 1 6 g i c a s , d epen d en d o d o t i p o e 

d a m a n e i r a c o m o s a o r e a 1 i z a d o s T  o d o s , p o r é m, o f  o r e c e m u m a 

vantagem em comum!: fazem com que o i n d i v í d u o  pense na p reven ção  

d e a c ide n t e s , o q u e è u m b e n e f  fe io,,  p o i s o e m p r e <3 a d o v a i s e 

i n í  e g r  a n d o n o e s p í r  i t o d a s e <3 u r a n ç a ,  e n q u a n t o p e n s a a r e s p e i t o 

do assunto, , Exemplo:: Concurso de c a r t a z e s ,  de f r a s e s ,  etc ,,

1 „ 2 „ í  :i. Ou tros  Meios •••• além dos j á

c i t a d o s ,  há uma i n f i n i d a d e  de o u t r o s  métodos p a ra  se d e s p e r t a r  

o e s p í r i t o  pr evenc i on i s t  a nos empregados,  que t ra rã ío  ó t im os  

r e s u 1 1 a d o s , t a i s c o m o ::

a ) d i st  i n t i  vos e chave  i r os ? 

b ) á 1 b u n s d e s e g u r a n ç a 5:

c ) e x p o s i ç a o d e E q u i p a m e n t o s d e P r o t e ç. a o

Ind i v i dua i  ( E P I ) y

d ) c o m p e t i ç e s e s p o r t i v a s ?

o ) co r  1-espond#nc i as  ao novo co 1 ega ?

f )  c a r im b o s ,  etc ,,

Os ca r im bos  c o n t e r ã o  f r a s e s  p r e v e n c i o n i s t  a 

q u e s e r  ‘à’ o c a r  i m b a tí o s n o s e n v e 1 o p e s d e p a g a m e n t o d o s

f  u: i c i  on á r i os e nos en v e I  op es d e c o r r  e sp ond ê n c i a  i nt er  n a n

E x e m p I o s d e f  r a s e s s

a ) Nós en s i namos a seg ur anç a „ Quem ev i t a o
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a c i d e n t e e v o c é !

b )  P re v e n ç ã o  cie a c id e n te s , .  Ponte? de honra

da em presa „

0 )  0 a c i d e n t e  n‘à'o a c o n t e c e ,  é causado» A 

segu ran ça  quem f a z  é v o c <èi

d ) E v i t e a c i d e n t e s , p e n s a n d o n a s u a

segurança  e na seg u ran ça  dos seus  com panhe iros !

e ) S e g u r an ç a » S i m „ A c i d e n t e “ Na o !

f ) (ü u e m t r a b a 1 h a c o m s e g u r a n ç a , s a b e

t r a b a l h a r !

g ) N e n h u m t r  a b a 1 h o p o d e s e r b e m e x e c u t a d o 

s e n % o h o u v e r s e g u r  a n ç a »

h )  Toda hora  é hora  de s eg u ran ça !

1) Ê melhor p e rd e r  um minuto na v i d a ,  do 

que p e rd e r  a v i d a  num minuto» Pense  em seg u ran ça !  <10>*

i  «3 •••• Üon c i. usa o

Ex is tem  v á r i o s  modos de se f a z e r  uma m o t iv a çáo  

p r e v e n c i o n i s t  a e os meios sáo d i v e r s o s »  Cabe ao r e s p o n s á v e l  

p e 1 a s e g u r a n ç a e s c o 1 h e r o s m é t o d o s a p r o p r i a d o s p a r a s u a

e m p r e s a „ T o d o s e 1 e s , q u a n d o b e m a p 1 i c a dos,  m u i t o a j  u d a r I ’ o n a

prevençKo  dos a c i d e n t e s  de t r a b a l h o .  Mas, p a ra  que qual  quer­

ei e s t e s  métodos a l c a n c e  o su cesso  a lm e ja d o ,  é n e c e s s á r i á r i a  a

t o t a l  c o l a b o r a ç ã o  dos s u p e r v i s o r e s  de cada s e t o r  da empresa,

•»(:!.©) F ILHO ,  L e o n i l d i o  F» R i b e i r o »  A im p lan tação  da segu ran ça  
d o T r a b a 1 h o „ C u r s  o d e E n g e n h a r i a d o T r a b a 1 h o » S I  o P a u 1 o ,
F u n d a c e n t r o , í  9 8 :í., p g 2 ® 3 à 21 í
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p o i s s e m e 1 a n a! o h a v e r â t o t a I s e g u r a n ç a

2 ~ P o l í t i c a  e P rograma de Seg u ran ça  na Empresa

( S a d i a  C o n c ó rd ia  S«A )

2 „ 1 ■••• I  n t r o d u ç: ã o

Como deve o c o r r e r  em to d as  as á r e a s  de a t i v i d a d e s  

d a e m p r e s a < c o m p ra  s , p r o d u ç ã o ,• e t c ) no c a m p o d a s e g u r a n ç a d o

t r a b a l h o  a empresa também deve manter uma p o l í t i c a  bem

d e f i n i d a ,  a p a r t i r  da qua l  vão s e r  programadas to d as  as

ai: i v i d a d e s d e p r  e v e n ç ã o d e a c i d e n t e s a s e r e m d e s e n v o 1 v i d a s ..

Q ua t ro  e lem en tos  b á s i c o s  devem o r i e n t a r  essa

P  o 1 í t i c a k

a > Apo io  a t i v o d a a d m i n i s t r a ç ã o ?

b ) Def  i n i ção prec  i sa das responsab  i 1 i dades que

c a b e i" á a c a da e 1 e m e n t o d a e m p r e s a p e 1 a p r e v e n ç a o d e

ac i  d e n t e s ?

c ) C r i  a ç cí o d a c o n s c: i 'è n c i a p r e v e n c i o n i s t a n o s

empregados ?

d ) P r o n t a r e m o ç ã o d a s c o n d i ç 'ò' e s i n s e g u r a s d e 

t r a b a l h o ,  logo após a sua c o n s t a t a ç ã o »

S e rã o  a p r e s e n t a d a s  a s e g u i r  q u a i s  as  medidas que o

em presá r i  o deve tomar p a ra  e 1 a b o ra r  um e f  i c i  ent e programa de

s e g u r a n ç a «

2 »2 •••• 0 r g a n i z a ç ã o d e S e g u r a n ç a

C o ns i s t e  em u m e sq u ema emp r eg a do p e 1 a g er  ê n c i a ,
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b a s e a d o n a d e 1 e g a c a o d e a t r i h u i c & e s e r  e s p o n s a b i 1 i d a d e s p e 1 a 

P r e v n c á o  cio? ac i dent es e com ob j e t  i vo de se conso gu i r 

r  e s u .11 a d o s s a t i s f  a t ó r i o s e s i 9 n i f  i c a t i v o s p a r a a s e g u r a n ç a ..

2 . 2 .1  - P r i n c: f p i o s 8 á s i c o s •••• a or g a n i a c Si o d e 

s eg u r a n c a d o t r  a b a 1 h o d e ve <5 e b a s e a r n o s s eg u i n t e s p r i n c: f p i o s s

2 „ 2„ 1 » í  ■■■■ L i der anca da Ger ênc i a a

g e r ê n c i a o u d i r e ç is o d a e m p r e s a d e v e 1 i d e r a r a o r  g a n i z a ç âi o d e 

p rev  e n ç a o d e a c i d e n e  s r n ãí o a p e n a s  p a r a q u e t o d o s o s e m p r e g a d o s 

a in tam  a p reocupação  da d i r v: Si o p e lo  assun to»  mas 

p r i n c i p a lm e n t e »  a t r a v é s  de t o t a l  ap o io  moral e f i n a n c e i r o  ao 

P  r o g r a m a d e p r e v e n c 1 o q u e s e p r e t e n d e d e s e n v o 1 v e r „

2.. 2.. 1.. 2 A t r i b u i ç: «i o d e R e s p o n s a b i 1 i d a d e s 

d ep o is  da l i d e r a n ç a  da g e r ê n c i a »  e s t e  è o p r i n c í p i o  mais 

i m p o r t a n t e p a r a a o b t e n ç §í o d e e f  e t i v o s r  e s u 11 a rí o s n o c a m p o d a 

P r e v e n ç: Si o d e a c i d e n t e s .. S o m e n t e c o m u m a p o 1 f t i c a b e m d e f  i n i d a 

d e a t r i b u i ç. Si o d e r esp on s a b i 1 i d a d e s se r  á p o s s í ve 1 a 1 c a n ç. a r 

su cesso  na á r e a  de seg u ran ça  do t r a b a lh o »

E rn q u a 1 q u e r e m p r e s a a r e s p o n s a b i 1 i d a d e 

p e l a  p reven çü a  de a c i d e n t e s  compete a todos»  P a r a  que um 

P r ogr a m a d e s e g u r a n c a a 1 c a n c e s u c e s s o » é n e c e s sá r i o q u e t o d o s 

os que t r ab a lh a m  na empresa» em todos  os n í v e i s  h i e r á r q u i c o s »  

p a r t i c i  pem a t i va ment e d o program a » P a r  a t a nt o » é nec e s s á r i o q u e 

s e j  a a t r  i b u í d a u m a c o t a d e r e s p o n s a b i 1 i d a d e à c a d a e 1 e m e n t o d a

e m p r e s a » d e n t r o d o p r o g r a m a g e r  a 1 d e p r e v e n c á o d e a c i d e n t e s a

s e r d e s e n v o 1 v i d o »
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A s r e s p o n s a b i 1 i d a d e s e r ’à’ o a s s i m d i v i d i d a s s

a > R e s p o n s a b i I i d a d e d a a 1 i a a d m i n i s t r a ç á o s

cabe à d i r e t o r i a  o e s t a b e l e c im e n t o  da p o l í t i c a  a s e r  seg u id a  em 

P  r e v  e n ç  a o d e a c i d e n t e s .. E s s a p o 1 f t i c a p o  d e v a r i a r e m s e u s 

a s p e c t o s a d m i n i s t r a t i v o s , d e e m p r e s a p a r  a e m p r e s a , de a c o r d o 

com o t i p o  de o rgan izaçã ío  das mesmas,, Em todos  os c a s o s ,  porém 

a a 11 a a d m i n i s t r a ç: a o d a s e m p r e s a s t e m u m a r e s p o n s a b i 1 i d a d e 

morai e l e g a l  p a ra  a manutenção de seus  l o c a i s  de t r a b a l h o  em

c o n d i ç o e s s e g u r a s e f  a v o r á v e i s à s a á d e e à i n t e g r i d a d e f  í s i c a

ci e s e u s e m p r e g a d o s „

De o u t r o  l a d o ,  a a l t a  adm i n i s t  r aç'à'o deve 

demonstrar  que assumiu sua c o t a  de r e s p o n s a b i l i d a d e ,  sendo a 

P  r i m e i r a a d a r o e e m p 1 o , n a o a p e n a s f  o r m a 1, m a s d i r e t o , 

i n c l u s i v e  do ponto de v i s t a  f i n a n c e i r o ,  do seu i n t e r e s s e  p e lo  

d e s e n v o 1 v i m e n t o d o p r o g r a m a d e s e g u r a n ç a „ A í  e n t «i o , e s t a r á e m 

e c e 1 e n t e s i t u a ç a o p a r a e >: i g i r d e t o d o s o s e m p r e g a d o s u m a 

P  a r t i c i p a ç Si o a t i v a n o d e s e n v o l v i  m e n t o d e s s e p r o g r a m a „

b ) R e s p o n s a b i 1 i d a d e d o E n c a r r e g a d o p e 1 a

P re ve n çá o  de A c id e n te s *  Uma das formas p a ra  a d i r e ç ã o  da

empresa m os tra r  i n t e r e s s e  p e lo s  a s s u n to s  de seg u ran ça  è d e l e g a r  

a u m a p e s s o a a i n c u m b #n c i a e s p e c í f  i c a p e 1 a p r e v e n ç Si o d e 

a c i d e n t e s  na empresa,, E v id e n te m e n te  nem to d as  as empresas ( p e l o  

n ú m e r o d e e m p r e g a d o s o u p e 1 o s r i s c o s q u e a p r e s e n t a m) e s t 'à' o e m 

co n d iç õ e s  de manter um f u n c i o n á r i o  p a ra  t r a b a l h a r  em tempo

i n t e g r a 1 c o m o t é c n i c o d e s e g u r a n ç a ,, 0 u t r a s e m p r e s a s p o d e r á' o 

co n ta r  n«ío apenas com o t é c n i c o  de s e g u ra n ç a ,  mas com d i v e r s o s  

e lem entos  d ed ica d o s  à seg u ran ça  do t r ab a lh o , ,  Em todos  os c a s o s ,
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p o r é m ,  q u a l q u e r  e m p r e s a  d e v e  c a n t a r  c o m  um e n c a r r e g a d o  p e l a  

P  r  e  v  e  n ç  a  o  d e  a  c  i d e  n t  e  s , m e  s  m o  q u  e  d i s  p e  n s  e  a  p e  n a  s  p a  r  t  e  d e  s  e  u s  

h o r á r i o  d e  t r a b a l h o  a s  t a r e f a s  à  s e g u r a n ç a »  N e s t e  c a s o ,  e s t e  

e  1 e  m e  n t  o  d e  v  e  r  i g o  r  o  s  a  m e  n t  e  d i s  p e  n s  a  r  , d i a  r  i a  m e  n t  e , p a  r  t  e  d e  

s  e  u  t  e  m p o  n o  d e  s  e  n v  o  1 v  i m e  n t  o  d o  p r  o  g r  a  m a  d e  p r  e  v  e  n ç. I '  o  d e  

a c i d e n t e s »  A s  p r i n c i p a i s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  d o  e n c a r r e g a d o  p e l a  

p r e v e n ç c í o  d e  a c i d e n t e s  s i l o s  -  E l a b o r a r  o  p r o g r a m a  d e  p r e v e n ç ã o  

d e  a c i d e n t e s  e  e s t i m u l a r  o  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o ,  f i s c a l i z a r  a  

e x e c u ç ã o  d o  p r o g r a m a ,  a s s e s s o r a r  a  A l t a  A d m i n i s t r a ç ã o  e  a  

S u  p e r  v  i s  a o  em a  s p  e c  t o  s  t é c  n i c  o s  e n  v o 1v  i d o s  n a  s  m e d  i d a  s  

;:) !'■ e  v  e  n t  i v  a  s  a  s  e  r  e  m a  d o  t  a  d a  s »

c  ) R e  s  p o  n s  a  b i 1 i d a  d e  s  d o  s  E 1 e  m e  n t  o  s  d e

S  u  p e  r  v  i s  ã  o " o  s  s  u  p e  r  v  i s  o  r  e  s , e  n c  a  r  r  e  g a  d o  s  o  u  r  e  s  p o  n s  â  v  e  i s  p e  1 o  s  

d i v e r  s o s  s e t  o r  e s  d a  em p  r  e s a  d e  v e m •••• s e  c  o n  s t  i t  u  i r  n o s  e  1 e m e n  t  o s  

f  u n d a  m e  n t  a  i s  p a  r  a  q u  a  1 q u  e  r  p r  o  g r  a  m a  d e  p r  e  v  e  n ç  ü  o  d e  a  c  i d e  n t  e  s  

b e m  o r i e n t a d o »  0 e n c a r r e g a d o ,  q u e  é  o  r e s p o n s á v e l  p e l o s  

p r o b l e m a s  d e  p r o d u ç ã o  em s u a  á r e a  d e  t r a b a l h o ,  d e v e  t e r  

r  e  s  p o  n s  a  b i 1 i d a  d e  t  a  m b é  m p e  1 a  s  e  g u  r  a  n ç  a  d e  s  e  u  s  s  u  b o  r  d i n a  d o  s  , 

e s t a n d o  c o n s c i e n t e  d e  q u e  p r o d u ç ã o  e  s e g u r a n ç a  d e v e m  a n d a r  

j  u  n t  a  s » 0 e  n c  a  r  r  e  g a  d o , e  m c  o  n t  a t o  d i á  r  i o  c  o  m s  e  u  s  s  u  b o  r  d i n a  d o  s , 

e  s  t  ã  e  m e  x  c  e  1 e  n t e  p o  s  i ç  ã  o  p  a  r  a  a  t  u  a  r  j  u  n t  o  a  o  s  m e  s  m o  s , a  f  i m 

q u e  a d q u i r a m  " m e n t a l i d a d e  d e  s e g u r a n ç a " ,  e v i t a n d o  a s s i m ,  a  

p r a t i c a  d e  a t o s  i n s e g u r o s »  D e  o u t r o  l a d o ,  o  e n c a r r e g a d o  d e  c a d a  

s  e  t  o  r  é  t  a  m h é  m r  e  s  p o  n s  á  v  e  1 p e  1 a  e  1 i m i n a  ç ã  o  d a  s  c o  n d i ç  8 e  s  

i n s  e  g u  r a  s  e  m s u  a  á  r  e  a  d e  t  r  a  b a 1h o  < d e  s  c  o b  e r  t  a  s  p o r  e 1e  m e s  mo o  u 

a p o n t a d a s  p e l o  t é c n i c o  d e  s e g u r a n ç a  o u  p o r  o u t r o s  

f u n e i  o n á r  i o s ) »
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d ) R e s p o n s a b i 1 i d a d e d o s T r  a b a 1 h a d o r e s s 

g e r a 1 m e n t e , p e l a  i g n o r «í n c: i a d o s r i s c o s , o s t r a b a 1 h a d o r e s b §í o o s 

q u e m a i s d i f  i c i 1 m e n t e a c i t a m s u a o t a d c r e s p o n s a b i l i d a  d e p e 1 a 

p r ev e n ç §i o d e a c i d e n i  e s „

2.. 2 „ 2 - T ip o s  de Organ i zaçcies de Segu rança  

A e s i: r u t u r a d a o r g a n i z a ç ií o d e s e g u r a n ç a v a i  

d e p e n d e r d a e s t r u t u r  a ç íx o d a p r <5 p r i a e m p r e s a , d o s e u n d m e r o d e 

e m p r e g a d o s e d o s r i s c o s d e a c i d e n t e s e x i s t e n t e s ..

A o rg a n iz a ç ã o  da seg u ran ça  deve b a s e a r- s e  na 

d i s t r i b u i ç cí o d e r e s p o n is a b i 1 i d a d e , b e m d e f  i n i d a e o r  d e n a d a , c: o m 

o o b j e t i v o  de a t r a i r  e c o n s e r v a r  o e s f o r ç o  combinado de todos  

o s e 1 e m e n t o s d a e m p r  e s a e m f  a v o r d e p r e v e n ç Si' o d e a c i d e n t e s

As organ i zaçcies de seg u ran ça  podem se r

c 1 a s s i f  i c a d a s e m t r  # s t i p o s s

2»2.. 2.. í  •••• 0 r g a n i a ç a o 1... i n e a r n e s t t i p o

d e o r g a n i z a ç a o , a r  e s p o n s a b i 'i i d a d e p e 1 a e x e c u ç a o d o P r o g r a m a d e

S eguranç a Pi ca  di s t  r i bu f d a e n t r e  o s d i f e r  en t es  n f ve i s

h i e r á r q u i c o s d a E m p r e s a » 0 D i r e t o r  d a E m p r e s a t e m a

r e s p o n s a b i i i d a d e p e 1 a s e g u r a n ç a d o s t r a b a j h a d o r e s ? d e 1 e g a o? s t a 

r  e s p o n s a b i i i d a d e e o c o n t r o 'i e d e p r o g r a m a d e S e g u r a n ç a 

ao G e ren te  G e r a l ?  o G e ren te  G e ra l  passa  a r e s p o n s a b i l i d a d e  aos 

S u p e r  v í s o r e s d e c a d a D e p a r t a m e n t o , u e p o r s u a v e x , d e 1 e g a ao s 

E n c a r r e g a d o s d e <:: a d a s e t o r ■■ E s t e s d 11 i m o s s u p e r  v i s i o n a m a 

segu ran ça  dos t r a b a l h a d o r e s  e se incumbem do e n s in o  c o r r e t o  do

t r a h a 1 h o , i n c 1 u i n d o a s e g u r a n ç a »

C o mo se ve r  i f i  c a f a c  i 1me n t e ,  a p r i nc i p a 1



desvantagem de st  e t i p o  de o r g a n iz a ç ã o  ê a nüfo e x i s t ê n c i a  de um 

e 1 e m e n t o e s p e c i a I i z a d o e m p r e v e n c S.' o d e a c i d e n t e s ( T à c n i c o o u 

Engenhe i ro  de S eg u ran ç a ) „  Por  e s t e  mot i v o ,  os e Iement os de 

S u p e r v i s «t o d e ve r  «í o s e p r  e o c u p a r t a m b è m c o m o s p r  o b 1 e m a s

t d c n i c o s e n v o 1 v i d o s e m p r e v e n ç 'á o d e a c i d e n t e s » E v i d e n t e m e n t e ,

e s t e s  e lem entos  nãío poderüo m ante r-se  a t u a l i z a d o s  em seus 

c o n h e c i m e n t o s d e s e g u r a n ça ,  v i s t  o t e r e rn o u t r a s o br i g a c '6 e s 

d e n t r o d a e m p r e s a

E s t e  t i p o  de o r g a n iz a ç ã o  poderá  s e r  ut i 1 

e m e m p r e s a s p e q u e n a s , d e s d e q u e s e u s (3 e r e n t e s d i s p e n s e m

i m p o r t S n c i a à p r e v e n ç 'à' o d e a c i d e n t e s ..

2 2  n 2 «2 .. •••■ 0 r g a n i z a c <X o e m L i n h a e “ S t a f  f  “ 

c o n s ta  de uma o r g a n iz a ç ã o  em l i n h a ,  com um e lem ento  

esp e c i a i i  z a d o íTéc  n i co ou Eng en he i r  o d e S egu r an ç a ) p ar  a 

a s s e s s o r a r t o d o s o s d i f  e r e n t e s n f v e i s d e s u p e r v i s a o s o b r e

q u e s t S e s t dc n i c a s r e 1 a c i o n a d a s à p r e v e n c <X o d e a c i d e n t e s ..

A exeeucao do Programa de Seg u ran ça  ca b e rá  

a o s S u p e r v i s o r e s e e n c a r r e g a d o s » 0 e 1 e m e n t o e s p e c i a 1 i z a d o e m

s e g u r a n c a d e v e r á e s t a b e 1 e c e r o P r o g r a m a d e P r e v e n c a o d e

A c id e n te s  a s e r  d e s e n v o l v id o  e e s t i m u l a r  o seu d ese n vo lv im en to »

A p o s i c ü o d o E n c a r r e g a d o p e 1 a S e g u r a n c a n o 

0 r g a n o g r a m a d a e m p r e s a s e s i t u a , q u a s e s e m p r e , e m s u b o r d i n a c $ o 

ao Ger ent e de Rec ur sos  Hum a no s , í  nd u s t  r i  a 1 ou d e P r od u çáo , par a 

q u e o m e s m o e s t e .j a e m u m n f v e 1 h i e r á r q u i c o d e n t r o d a e m p r  e s a 

que g a r a n ta  s u f i c i e n t e  p r e s t í g i o  p e r a n t e  todos  os n í v e i s  de 

Super v i sSio« 0 E n ca r r e g a d o  de Segu rança  também deve t r a b a l h a r  em



c o la b o r a ç ã o  d i r o t a  com os s e t o r e s  de P e s s o a l ,  M éd ico ,  de 

S e r v i ç o S o <:: i a 1 e d e T r e i n a m e n t o .,

2«2»2 „ 3 - C o m i s s §í o ci e P r e v e n ç: 'à' o d e - e s t a s

c o m i s s o e s s a o a p 1 i c á v e i s , d e p r e f  e r ê n c i a ,  na s p e q u e n a s e m p r  e s a s

q u e n lt o p o d e m m a n t e r u m E n c a r r e g a d o p e 1 a p r e v e n ç o d e a c i d e n t e s

em tempo i n t e g r a l  ou nos ca so s  em que a G e r ê n c i a  p r e f i r a  

d e s e n v o 1 v e r o s t r  a b a 1 h o s p r e v e n c i o n i s t a s e m c o n j  u n t o c o m o s 

empregados., E s t a s  com issões  ap resentam  a desvantagem de n'à’o 

co n ta  r c om u m e 1emen t o e sp ec i a 1 i z a d o e m p r e v e n ç ao d e a c i d ent e s , 

mas apresentam a vantagem de r e p r e s e n t a r  os pon tos  de v i s t a  de 

um grupo ,  e rui o apenas  os de uma ú n i c a  pessoa..

T a t s c om i s s $e s d e v em se r  c on st  i t u f d a s p or 

e lem entos  de S u p e r v i s ã o  e de t r a b a l h a d o r e s ,  que tersüo a 

in cu b ê n c ia  de i n v e s t i g a r  os a c i d e n t e s  e p ropor  à Com i ssao 

C e n t r a 1 ( c o n s t i t u F d a d e e 1 e m e n t o s d a D i r e ç «f o d a e m p r e s a ) a s

medidas n e c e s s á r i a s  p a ra  que sejam e l im in a d a s  as cau sas  de 

ac i dent e s ..

Uma boa s o lu ç ã o  p a ra  as empresas de grande 

p o r t e ,  é manter uma ürgan i zaçSío do t i p o  " s t a f f "  < com T é c n ic o  e

E n g e n h e i ro  s d e S eg u r a n ç a ) j  u n ta  m en te  com a C om i ssáo  d e

P r e v e n ç áo d e A c i d e n t e s .. ( :í. í  )

2 ,3  •••• Com i sscio I n t e r n a  de Pr evenç'à‘o de A c id e n t e s

<CX'PA>

v :i i ) REDONDO, S i l a s  Fonseca. . P o l f t i c a  e Programa de Segu rança  
d o T r a b a I h o n a s u a E m p r e s a .. C u r s o d e E n g e n h a r i a d o T r a b a 1 h o
S'à' o P a u 1 o , I- u n d a c e n t r o , :i 9 8 í  , p g 8 5 à 9 9..
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No B r a s i l ,  de aco rdo  com o nã mero de f u n c i o n á r i o s  e 

com o grau  de r i s c o  da sua a t i v i d a d e ,  as empresas sáo o b r ig a d a s  

a o r g a n i 2 a r a C o m i s s a o I  n t e r n a d e P r  e v e n ç ã o d e A c i d e n t e s

í C I P A ) ,  de aco rdo  com a Norma Regu lam ento ra  no 5, da p o r t a r i a

no 3 „ 2 :i.4 , de <ò8/%8/ 78» 0 námero de par  t i c i pant es  des t  a com i ssão  

va i  depender do g rau  de r i s c o  da empresa e do seu mimera de 

empregados Canexo 2 )

A C 3.' P A s e r á c o n s t i t u I’ d a d e r e p r e s e n t a n t e s d o 

e m p r e g a d o r í e s c o I h i d o s p e 1 a d i r e ç á o  d a e m p r e s a > e d e 

r e p r  e s e n t a n t e s d o s e m p r e g a d o s < e s c o 1 h i d o s a t r a  v è s d e e I e i ç '£>. o 

d i r e t a e n t r  e t o d o s o s f  u n c i o n á r i o s d a e m p r e s a )» 0 n <1 m e r o de 

r e p r e s e n t a n t e s  do empregador e dos empregados deve s e r  ig u a l»  A 

C IPA  também t e r á  um P r e s i d e n t e ,  um V i c e - P r e s i d e n t e  e um 

S e c r e t á r i o ,  e s c o lh i d o s  e n t r e  os membros da co m issão .

Sã  o a t r i b u i ç o e s d a C1P A s

a ) I  n v e s t i g a r e d i s c u t i r o s a c i d e n t e s o c o r r i d o s y

b) S u g e r i r  medidas de p re ven ção  de a c i d e n t e s  de

t r a b a 1 h o e e n c a m i n h á ■••• 1 a s a o D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n ç a e a o

Empregador y

c: > P r o m o v e r a d i v u 1 g a ç. á o e z. e 1 a r p e 1 a o b s e r v â n c i a 

das Normas de Seg u ran ça  da empresay

d ) D e s p e r t a r o i n t e r e s s e d o s e m p r e g a d o s p e 1 a

P  r e v e n ç ã o d e a c i d e n t e s e d o e n ç a s p r o f  i s s i o n a i s e e s t i m u 1 á •••• 1 o s à

ad o ta r  um comportamento p r e v e n t i v o  no t r a b a l h o ;

e )  P rom over ,  an ua lm en te ,  em c o n ju n to  com o 

Departamento de S e g u r a n ç a , a Semana I n t e r n a  de P re ve n çã o  de 

A c i d e n t e s d e T r a b a 1 h o < S I P  A T ) y



f  > P a r  t i c i p a r ci a c a m p a n h a p e r m a n e n t e d e p r e v e n ç ã o

d e a c i d e n t e s d e t r a b a I h o p  r o m o v id a  p e 1 a e m p r e s a >■

g )  R e g i s t r a r  em ' l i v r o  p r ó p r i o  as a t a s  das r e u n i8 e s  

da C IPA e e n v i a r ,  mensa lmente ,  uma c ó p ia  ao Departamento  de 

Segurança  e ao Empregador?

h )  E  n v i a r à D e 1 e g a c: i a R  e g i o n a 1 d o T r a b a 1 h o a s

d o c u m e n t a ç cí e s n e <:: e s s á r  i a s "

i )  S u g e r i r  a r e a l i z a ç ã o  de c u r s o s ,  t r e in a m e n to s  e 

c a m p a n h a s p a r a m e 1 h o r a r o d e s e m p e n h o d o s f  u n c i o n á r  i o s q u a n t o a

s e g u r a n ç a n o t r a b a 1 h o ..

Todos os membros da C IPA devem se r e u n i r  no mínimo

u m a v e z p o r m e s , o b e d e c e n d o a u m c a 1 e n d á r i o a n u a 1 , e m 1 o c a 1

a p r o p r i a d o  e d u ra n te  o e x p e d ie n te  n o rm a l ,  p a ra  que os p rob lemas  

r e f e r  en t e  s aos ac i den t e s  de t r a b a 1h o s e j  a m e st  u d a d os em

c on j  un t o

A C IP  A d e v e r á r e u n i r - s e t a m b é m e m c: a r á t e r 

e x t r a o r d i n á r i o , s e m p r e q u e o c o r r e r n a e m p r e s a a 1 g u m ac i ci e n t e d e 

maior g r a v id a d e ,  ou p r e j u í z o  de g rande  monta, com a p re s e n ça  do 

r e s p o n s á v e l  p e lo  s e t o r  onde o c o r r e u  o a c i d e n t e ,

Como a C IPA  è composta por pessoas  que desempenham

su a s a t i  v id ad e s den t r  o d e d i f e r e n t e s  s e t o r e s  d a emp r e s a , a s

reu n i  8es permitem a d i s c u s s ã o  e a n á l i s e  dos p rob lemas

en co n t rad o s  em cada Departamento  e um le van ta m e n to  de s o lu ç ã o  

para  cada um dos problemas»  A p a r t i r  das r e u n i ’ò'es, os dados 

s o b r e r i s c o s d e a c i d e n t e s s ã o e n c a m i n h a d o s a o s r  e s p o n s á v e i s 

P  e 1 a t o m a d a d e p r o v i d #n c i a s p a r a a d i m i n u i ç ã o d o s a c i d e n t e s
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d e n t r o d a e m p r e s a «< 1 2) •>*

P a r a  que a C lPA  tenha  su cesso  d e n t ro  da empresa,  

deve c o n t a r  com o t o t a l  apo io  da Direçâ io  e de todos  os

S u p e r v i s o r e s e e n c a r r e g a d o s ,  j  u n t a m e n te  c o m o a p o i o d e todo s o is

f  unei onár i  o s „

2 «4 Departamento  de Segu rança  do T ra b a lh o

0 D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n ç a d o T r a b a 1 h o ,

c o n s t i t u T d o p e 1 o s T é c n i c o s e E n g e n h e i r  o s d e S e g u r a n ç a , é 

r  e s p o n s áv e 1 p e I a p r og r am a ça o d e a t i v i d a d es no c amp o d a h i g i ene 

e s e g u ra n ça ,  p e l a  coo rdenação  dos e lem en tos  par  t i e i parrt es do 

Programa de S e g u ra n ç a ,  p e l a  f  i s c a l  izaçSio cio d e s e n v o lv im e n to  do 

programa, p e l a  a v a l i a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  o b t i d o s ,  p e l a  c r  iaç'à’o 

da c o n s c i ê n c i a  de p reven ção  e n t r e  os t r a b a l h a d o r e s ,  p e l a  

i n v e s t i g a ç ã o  dos a c i d e n t e s  o c o r r i d o s ,  p e l a  a n á l i s e  de r i s c o s ,  

P e 1 a I'- e a 1 i z a ç $ o d e i n s p eç'6 e s d e s e g u r  a n ç a e p e 1 a e 1 a b o r a ç ’à‘ o d e

n o r m a s d e s e g u r a n ç a ..

A s e g u i r s e r á e s t u d a d o s e p a r a d a m e n t e c a d a u m a 

d e s t a s a t r i b u i ç $ e s d o D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n ç a d o T r a b a 1 h o »

2.. 4 „ :í. - P r o g r a m a ç Sí o d e A t i v i d a d e s d e v e s e r

•P e i t a 1 e v a n d o - s e e m c o n s í d e r a ç á o a e e c u çá'o d o P r o g r a m a d e

Segu rança  a c u r t o ,  médio e longo p raz o .  P a r t i n d o - s e  do

P r i n c F p i o d e q u e c o m p e t i r á a o s S u p e r v i s o r e s e e n c a r r e g a d o s a

execução  do Programa de Segurança»  Nes ta  programação deve se r

* ( Í2 >  COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇSO DE ACIDENTES,  Segu rança  e
M e d ic in a  do T rab a lh o »  18a ed iç áo »  E d i t o r a  A t l a s ,  í 990, pg 15 à
32



80

e n c a r a d o c o m o p o n t o e s t a b e 1 e c i d o o P r o g r  a m a d e S e g u r a n ç a , c o m a 

P a r t i c i p a ç a o a i va d e t o d o s o s e 1 e m e n t o s d a e m p r e s a , é 

<:: o n v e a i e n t e q u e o D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n c a e s t a b e 1 e ç. a , 

anualmente,- um c a l e n d á r i o  das a t i v i d a d e s  que se rá ’o ao longo dos 

meses

2 „ 4 2  - C o o r d e n a c á o d a s A t i v i d a d e s - a

coordenação  dos e lem entos  p a r t i c i p a n t e s  do Programa de 

Segu rança  ( a l t a  adm i n i s t  raçSío, s u p e r v i s o r e s ,  e n ca r r e g a d o s  e

empregados) ,  deve se r  f e i t a  p e lo  Departamento  de Segurança»  

P a ra  dar  um s e n t i d o  de un idade  aos e s f o r ç o s  i s o l a d o s  dos 

d i f  e r e n t e s e 1 e m e n t o s 1 e v a n d o •••• s e e m c o n t a s u a s p r e o c u p a c 8 e s e 

i nt e r e s s e s „

2 „ 4»3 F i s c a 1 i zacáo  e d o D e s e n v o 1 v i m e n t o d o

Programa •••• os e lem en tos  do Departamento  de Seg u ran ça  devem

v e r i f  i c a r  a s i r r e g u 1 a r i d a d e s c o n s t a t a d a s n a e >: e c u c á o d o 

Programa de S e g u ra n ç a ,  desde a p r á t i c a  de a t o s  in seg u ro s  a t é  a 

c o n s t a t c á o d e p o s s í v e i s o m i s s 8 e s d e a 1 g u n s e 1 e m e n t o s d a 

s u p e r v i s I  o q u e n á’ o e s t â* o c u m p r i n d o a t a r e f  a q u e 1 h e s <:: o m p e t e n o 

campo de p reven ção  de a c i d e n t e s ,  e p r o c u r a r  s a n á - l a s  por meios 

adequados,  de forma a nâio f e r i r  s u s c e t i b i l  id ad es ,  porém com 

d e t e rm i n a c ao e c om p u 1so f  i r me, a f  i m d e e v i t a  r q u e , a b e r t  o um 

p re c e d e n te  todo o Programa de Segu rança  s e j a  p r e ju d i c a d o »

2»4»4 A v a 1 i a c á o d e R e s u 11 a d o s •••• a a v a 1 i a c á’ o

dos r e s u l t a d o s  a l c a n ç a d o s  p e lo  Programa de Seg u ran ça  è um ponto 

d e r e a 1 i n t e r e s s e p a r a a e m p r e s a , n a o a p e n a s p a r a c o n s t a t a r s e
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o s g a s t o s f  e i t o s c: o m o p r o g r a m a e s t a o s e n d o c o m p e n s a d o s p o r 

uma e f  et i va meI ho r i a nas <::ond i çõ‘es de seg u ran ça  , mas t ambém 

P  a r a v e r i f  i c a r  s e a p r o g r a m a ç a o d e p r e v e n ç I' o d e a e i d e n t e s e s t i  

n d o b e m o r i ent a d a e b e m c o n d u z i d a o u s e p r e c i s a d e a 1 g u m a 

mod i f  i c: a ç «I o ,,

D i v e i" s o s c: r i t é r i o s p e r m i i: e m f  a z e r s e u m a 

a p r ee i a ç ü o s ob r e o s r e s u i t a d o s a 1 c an ç a d o s p e 1 o P rograiaa d e 

Segurança, , E s t e s  c r i t é r i o s  podem se r  baseados na a n á l i s e  das 

e s t a t í s t i c a d e r e n d i m e n to  d o s t r a b a 1 h a d o r e s , d a s a 1 t e r a ç 'ò e s d o s 

f n d i c e s d e a b s t e n ç ‘ô e s e d a s a 11 e r a ç (?) e s d o s f n d i c e s d e

r  o t a t i v i d a d e , i n c 1 u i n d o - s e t a m b ê m a n á 1 i s e d a s e s t a t í s t i c a s

sob re  os a c i d e n t e s  de t r a b a l h o ,  que s e r  cio e s tu d ad as  

P os t e r  i o r mente.,

2 „ 4., 5 Cr i açüo da Consc i #nc i a P re ve n c  i on i st  a 

- o Departamento  de Segu rança  do T r a b a lh o  deve c o l a b o r a r  com os 

S up er  v i s o r e s e en c a r r e g  ad os n o s e n t i  do de con s c i  en t i zar  todos  

os f u n c i o n á r i o s  sob re  a im p o r t â n c ia  da seg u ran ça  em suas  v i d a s  

e no seu t r a b a lh o »  Somente d e sp e r ta n d o  o e s p F r i t o  da p reven ção  

nos seus  empregados é que a empresa v a i  c o n s e g u i r  a 

P  a r t i c i p a ç ü o a t i v a d o s t r a b a 1 h a d o r e s n o P r o g r a m a d e S e g u r a n ç a „ 

0 s m é t o d o s p a r a s e c o n s e g u i r d e s p e r  t a r o e s p í r i t o

P  r e v e nc i  on i s t a d os fu  n c i o ná r i os j  á foram c i t a dos no p r i me i r o

f t e m d e s t e c a p f t: u 1 o ..

2» 4» 6 I n v e s t  i gaç'à'o dos A c id e n t e s  O c o r r id o s  

•••• D i sa d e s c o b r i r  as  suas  c a u s a s ,  p a ra  que se p o ssa ,  a t r a v é s  da 

e 1 i m i n aç âo d a s mesmas, e v i t a r  a r ep et  i ç râ o d a t a i s ac i d en t es ,,
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ü o n s i d e r a n d o •••• s e q u e t o d o s o s a c i d e n t e s ,  q u e t e n h a m p r o d u z i d o 

! e s d s  1 e ves  ou g r a v e s , s «!o i mp or t an t es  e mer ec em i g ua 1 

atenç:'áo, c o n c l u i - s e  que todos  e l e s  devem se r  i n v e s t i g a d o s  e 

ana l  i sados

L e v a n d o •••• s e e m c o n s i d e r a ç «f o q u e , g e r a 1 m e n t e , o 

D e p a r  t a m e n t o d e S e g u r a n ç a , p e 1 o n d m e r o d e t d c n i c o d i s p o n f v e i s , 

! "i ’à’ o e s t á e m c o n d i ç o e s d e i n v e s t i g a r t o d o s o s a c i d e n t e s 

o c o r r i d o s , o c r i t è r i o m a i s i n d i c a d o c o n s i s t e e m s e 

r  e s p o n s a b i 1 i s a r a S u p e r v i s «í o p e 1 a a n á 1 i s e d o s a c i d e n t e s

0 c o r r  ido s no se u s e t o r ,  f  i c: a n d o o D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n ç a 

in cub ido  da a n á l i s e  dos a c i d e n t e s  mais  g r a v e s  e de f i s c a l i z a r  a

1 n v e s t i g a ç 1 o d o s a c i d e n t e s p r o c e d i d a p e 1 a S u p e r v i s Sí o ..

P a r a  se e f e t u a r  a a n á l i s e  dos a c i d e n t e s ,  rfèío 

<1 s u f  i c i e n t e o c o m p 1 e t o p r e e n c h i m e n t o d o s f  o r m u 1 á r i o s q u e p o d e m 

s e !'■ a d o t a d o s p a r  a e s s e f  i m ( a n e o s 3 e 4 ) „ D e v e •••• s e t a m b è m

v e r  i f  i c a r c o m m u i t a a t e n ç \i o s e f  o r a m e n c o n t r  a d a s a s  c. a u s a s d o s 

a c i d e n t e s ( a t o s e c o n d i ç 'ô e s i n s e g u r a s ) ,  p o i s a t e n d d n c: i a 

n a t u r a 1 ao se i n v e s t  i gar um ac i d en t e oc or r i  d o é enc on t r ar  uma 

e >:p 1 i caç;áo ou um r esponsáve  1 pe 1 o mesmo, de i í-íando--se as ca u sas  

e m p 1 a n o s e c u n d á r i o « E:.' s s e a s s u n t o s e r á e s t u d a d o c o m m a i s

d e t a 1 h e s p o s t e r i o i*- m e n t e ..

2 . 4 . 7  - A n á l i s e  de R i s c o s  - e s t a  a n á l i s e  se

c o n s t i t u i  no ponto  fundam enta l  de um Programa de Segu rança  bem 

o r i e n t a d o ,  v i s t o  que seu o b j e t i v o  ê d e s c o b r i r  as  c a u sas  de 

a c i d e n t e s ,  a n te s  que e s t e s  tenham se v e r i f i c a d o »  

P o s t e r i o r m e n t e , e s t e  a s su n to  s e r á  es tudado  com mais d e t a lh e s »



2..4u8 •••• In s p e çõ e s  de Segu rança  •••• to d as  as

vezes  que ura e lem ento  do Departamento  de Segu rança  e s t i v e r  

c i r c u l a n d o  p e l a  empresa,  deve i r  anotando todos  os a t o s  e as  

ond i ções  i nsegur as  que ve r  i f  i c a r  nos I ot:a i s onde p a s s a r  „ E s s a s  

Selo as in speções  r o t i n e i r a s ,  d i á r i a ,  as q u a i s  o Departamento  de 

S e g u r a n ç a n â! o p o d e d e i x a r d e f  a z ê •••• 1 a s » É i m p o s s í v e 1 o

r e s p o n s á v e 1 p e 1 a s e g u r a n ç a r e a 1 i z a r u m b o m t r a b a 1 h o s e f  i c a r a

m a i o r p a r t e d o s e u t e m p o d e n t r o d o s e u e s c r i t ó r i o

E i s t e m o u t r a s i n s p e ç õ’ e s q u e p o d e r El o s e r

r  e a 1 i z a d a s c o m f  i n s e s p e c f f  i c: o s .. P o s t e r i or m e n t e ,  e s t e  a s s u n t o 

s e r á e s t u d a d o m a i s d e t a 1 h a d a m e n t e .. < i  3)

2„4.,9 -• E l a b o r a ç ã o  de Normas de Segu rança  - o 

D e p a i'-1 a m e n t o d e S e g u r a n ç a t a m b é m é r e s p o n s á v e I p e 1 a e 1 a b o r a ç Si o 

de normas e s p e c í f i c a s  de seg u ran ça  pa ra  cada operaçüo  r e a l i z a d a  

na empresa a t r a v é s  dos r e s u l t a d o s  da a n á l i s e  de r i s c o s ,  serSio 

p rep a ra d o s  normas de seg u ran ça  baseadas  nos métodos segu ros  de 

se t r aba 1 har  nos d i v e r  sos  se t  or  es e at  i v i d a d e s ..

C o m o f  o i o b s e r v a d o , s «I o m u i t a s a s a t r i b u i ç õ e s 

d o D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n ç a d o I  r a b a 1 h o e , p a r a q u e o m e s m o 

possa r e a l i z a r  o seu im p o r tan te  t r a b a l h o  com s u c e s s o ,  todos  os 

s e u s e 1 e m e n t o s d e v e m s e c o n s <:: i e n t i z a r d a s s u a s grande s 

r e s p o n s a b i l i d a d e s  na empresa e também devem t e r  o ap o io  de 

t o d o s o s n í v e i s h i e r á r q u i c o s d a o r  g a n i z a ç Si o „

< .1.3 > F11... i-l 0, L e o n í d i o R i b e i r o ,  A I  m p 1 a n t a ç Si o ‘ d a S e g u r a n ç a d o 
I  r a b a 1 h o .. C u r s o d e E n g e n h a r i a d o T r a b a l h o ,  F u n d a c e n t r o , i  9 8 í  , 
pg 87 à 99,.



3 - Comun i caçãío e A n á l i s e  dos A c id e n t e s

3.. í  - C o m u n i c a ç á o d e A c i d e n t e s

Todo a c i d e n t e  de T r a b a lh o  deve s e r  comunicado

i m e d i a t a m e n t e a o D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n ç a , p a r a q u e o m e s m o

tome as p r o v i d ê n c i a s  n e c e s s á r i a s »  Assim o a c i d e n t e  ou quem

P o s s a f  a z e r i s s o p o r e 1 e >• d e v e c o m u n i c a r  a o s e u S u p e r i o r o 

ac i d en t e , 1 og o que oc or r a , t enh a e I e ac on t ec i d o n o 1 oc a 1 d e

t r a b a l h o  ou n a o ,,

Q u a n d o o c o r r e u m a c i d e n t e , d i v e r s a s

p ro v i  dênc i as devem se r  t ornadas"

a ) S o c o r r  o d a s v f t i m a s ?

b ) D e s i m p e d i m e n t o d o 1 o c a 1 d o a c i d e n t e ?

c )  Remoçíío das c a u sas  do a c i d e n t e ?

d ) A te  n d i m e n t o à e >: i g ê n c i a d a L e g i s 1 a ç: 'à' o 

P r e v i d e n c i á r i a < e n v i o d a C o m u n i c a ç I* o d e A c i d e n t e s d e T r a b a 1 h o 

■••• CAT) ?

e ) A t e n d i m e n t o à e >; i g ê n c i a d a L e g i s 1 a ç. 'à' o

T r a b a ih i  s t  a ?

•f) C o l e t a  de dados p a ra  o c á l c u l o  do c u s to  do

Ac i den te ?

g > C o 1 e t a d e d a d o s p a r a f  o r m u 1 a ç: Si o d e 

p o l í t i c a  p r e v e n c i o n i s t a .  P a r a  que to d as  e s s a s  p r o v i d ê n c i a s  

s e j  a m t o m a d a s , <1 n e c e s s á r  i o q u e a s p e s s o a s e n c a r r e g a d a s d e s s a s 

funç:'$es sejam comunicadas» E s t a b e le c e m - s e  a s s im ,  a p a r t i r  de um 

a c i d e n t e d e t r a b a 1 h o , d i v e r s a s r o t i n a s d e c o m u n i c a ç §! o , a 1 g u m a s



de ordem l e g a l ,  o u t r a s  de ordem p r á t i c a ,  que v isam t i r a r  algum 

p r o v e i t o d a o c o r r <■:■? n <:: í a 1 a m e n t á v e 1 q u e è o a c i d e n t e d e t r 'a b a 1 h o ..

E v i  d en t emen t e , a p r i  m e i r a co m un i ca çao  f e  i t a  a 

p a r t i r  do a c i d e n t e  de t r a b a l h o  è da pr<5pria v f t i m a  ou de 

tes tem unhas  ao c h e f e  im e d ia to ,  ou a q u a lq u e r  o u t ro  

r e p r e s e n t a n t e  da empresa» Táo logo  a empresa tome conhec im ento  

d o a c i d e n t e , d e v e c o m u n i c a r  o IN S S , d e n t r o d o p r az o de 24 

( v i n t e  e q u a t r o )  h o r a s ,  sob pena de m u lta  se náo f i z e r  e s t a  

co m u n icaçáo « No caso  de o c o r r e r  a morte do f u n c i o n á r i o ,  a 

c o m u n i c a ç á o , d e v e r á s e r f  e i t a t a m b è m à a u t o r i d a d e p o 1 i c i a 1 »

P a r a c o m u n i c a r  o a c i d e n t e a o IN S S , o

Departamento  de Segu rança  deve p reen ch e r  o f o r m u l á r i o  

Comunicaçáo de A c id e n t e s  de T r a b a lh o  ( C A I ) ,  com todos  os dados 

r e l a t i v o s  a empresa,  ao a c id e n t a d o  e ao a c i d e n t e  (anexo 5 ) .

Tá o 1 o g o t o m e c o nheo iment o do ac i d en t e , o

D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n ç a d o T r a b a 1 h o d e v e r á i n i c i a r s u a s

i n v e s t i g a ç õ e s  e a n á l i s e s ,  v i s a n d o  ap u ra r  de que forma 

e x a t a m e n t e o c o r r e u o a c i d e n t e

3 „ 2 I  n v e s t i g a ç â‘ o e A n á 1 i s e d o A c i d e n t e

0 p r i n c i p a l  o b j e t i v o  da i n v e s t i g a ç ã o  e a n á l i s e  dos

a c i d e n t e s  que <? r e a l i z a d a  p e lo  Departamento  de S e g u ra n ç a ,  è 

d e s c o b r i r  a s c a u s a s d e u m a c i d e n t e , e s t u d á - 1 a s e p r o p o r m e d i d a s 

q u e e 1 i m i nem e s t a s c au sa s , ev i t an d o a r ep et  i çáo d e s t e s 

ac i dent e s „

3 . 2 .1  •••• I  d e n t i f  i c a ç á o d a s C a u s a s d o s
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A c id e n te s  •••• a i n v e s t i g a ç ã o  do a c i d e n t e  é f e i t a  quando e s t a  j á  

o c o r r e u ,  a t r a v é s  do l e v an tam en to  dos f a t o r e s  que c o n t r i b u í r a m  

para  que e l e  o c o r r a  e da i d e n t i f i c a ç ã o  que p o d e r i a  t e r  s id o

c o r r i g i d o p a r a q u e e 1 e f  o s s e e v i t a d o »

Na i nves t  i gac'áo dos a c i d e n t e s  devem se r

i d e n t i f  i c a d o s o s s e g u i n t e s f  a t o r e s "

a ) 0 a g e n t e d o a c i  d e n t e  s é o ob j  e t o ,  a

m á q u i n a , o 1 o c a 1 o u o e q u i p a m e n t o q u e s e r e 1 a c i o n a d i r e t a m e n t e

com o dano f í s i c o  que o a c id e n t a d o  s o f r e u »  Ass im ,  uma p ren sa  ou 

u m a f  u r a d e i r a p o d e m s e r a g e n t e s d e a c í d e n t e s »

b ) A f  o n t e d e 1 e s I  o s t a m b é m c h a m a d a de a g e n t e 

da 1 esá‘o , é o o b j e t o ,  o m a t e r i a l ,  a m a t é r i a - p r im a ,  a 

s u b s t â n c i a ,  a e s p é c i e  de e n e r g i a  que,  e n t ra n d o  em c o n t a to  com a 

p essoa ,  p rovoca  a lesâ io .  Ê o l o c a l  da máquina que b a te  numa

p a r t e  do corpo  do t r a b a l h a d o r ,  è a d e s ca rg a  e l é t r i c a ,  é o

r e s p in g o  de um á c i d o ,  é o e s t i l h a ç o  do e s m e r i l ,  e t c »  Na 

i nves t  i g ac cio do a c i d e n t e ,  a a n á l i s e ,  da causa  da l e s á o  t e r á  

muito  v a l o r ,  porque f i c a r á  muito  mais f á c i l  a i d e n t i f i c a ç ã o  dos 

a to s  in seg u ro s  com et idos  ou das co n d i ç õ e s  in s e g u ra s  e x i s t e n t e s »

c )  0 f a t o r  p e s so a l  de in segu ran ças  Todos n<5s 

t e m o s c a r a c t e r í s t i c a s p e s s o a i s q u e p o d e m i n t e r  f  e r i r  d i r e t a o u 

i n d i r e t a m e n te  no t r a b a l h o  que executamos» E l a s  podem se r  

f  í i c a s o u m e n t a i s » N o i n s t a n t e e m q u e e s t a s e a r a c t e r  í s t i c a s 

P e s s o a i s i nt er  f e  r em neg a t ivam en  t e  no nos so t r ab a 1h o , p r ovocando 

a to s  in s e g u ro s ,  damos o nome de f a t o r  p e s s o a l  de insegurança»  

Como exemp1 os de c ar  ac t e r  í st  i c as  p  e s s o a i  s que p odem provoc  ar  

a t o s  in segu ros  e ,  em co n s e q ü ên c ia  a c i d e n t e s  de t r a b a l h o ,  podem



se r  c i t a d o s :  tempo de r e a ç ã o  aos e s t í m u l o s ,  f a l t a  de boa

c o o r d e n a ç ã o m o t o r a , i n s t a b i 1 i d a d e e m o c i o n a 1 , a g r e s s i v i d a d e , 

n ! ye'J d e i n t e 1 i g &n c i a ,  g r au de at en ç á o , p er  c e p ç ã o , d e f  i c: i eri c i a 

•F ís ica  e f o r ç a  muscular, ,  lí muito  im p o r t a n te ,  na i n v e s t i g a ç ã o  

d a s c a u s a s d e a c i d e n t e s , v e r i f  i c a r s e d e t e r m i n a d o s a t o s

i n s e g u r o s s a o o u n ã o c o n s e q ü ê n c i a d e u m f  a t o r p e s s o a 1 d e

i n s e g u r  a n ç a „ A f  a 11 a de a d a p t a ç a! o d o e m p r e g a d o à f  u n ç ã o q u e

ex e rce  c o n s t i t u i  um a l e r t a  pa ra  que se f a ç a  o d ev id o

a j  u s t a m e n t o d o f  u n c i o ri á r i o a o s e u t r a b a 1 h o , p r e v e n i n d o a s s i m, a

0 c o r r ê ri c i a d e a c i d e n t e s p o r f  a t o r e s p e s s o a i s d e i n s e g u r a ri ç a ,,

d ) A n a t u r e z. a d a 1 e s ã os Ê i m p r e s e i ri d f v e 1, n a

1 n v e s t i g a ç ã o d e a c i d e n t e s , v e r i f  i c a r o t i p o , e x t e n s ã o e 

g r a v i d a d e d a 1 e s li o q u e o a c i d e n t e s o f  r e u , c o m o s o b j  e t i v o s d e s 

e v i t a r  a r e p e t i ç ã o  de a c i d e n t e s  i g u a i s ,  p e lo  r e co n h ec im en to  e 

e l im in a ç ã o  das ca u sas ?  a p ro fu n d a r  o es tudo  dos a c i d e n t e s ,  

v i s a n d o a s m e d i d a s e s p e c í f  i c a s d e s e g u r a n ç a e v e r i f  i c a r a s 

á r e a s d e t r a b a 1 h o e a s a t i v i d a d e s q u e m e r  e c e m a t e r i ç ã o m a i s 

c u id a d o s a ,  com o f im  de p r e v e n i r  a c i d e n t e s  de t r a b a lh o »

e > A 1 o c a 1 i z a ç ã o d a 1 e s ã o k m e r e c e a n á 1 i s e 

c u i d a d o s a p o r q u e o f  e r  e c e vá r i a s  i n d i c a ç O e s „ A s v e z e s , a 

i d e n t i f i c a ç ã o  do ag en te  da l e s ã o  s<5 se dá por meio da

l o c a l i z a ç ã o  d es ta »  0 es tudo  das 1e s S e s ,  p e l a  sua l o c a l i z a ç ã o  e

0 es tudo  de o c o r r ê n c i a s  nos mesmos pontos  podem i n d i c a r  a

e x i s t ê n c i a  d e det e r mi na do f a t  or de i ns eg u r a n ç a , s e j  a a t o

1 n s e g u r o o u c o ri d i ç ã o « A l o c a l i z a ç ã  o d a 1 e s ã o t e m a i n tí a ,

i m p o r t â n c i a p a r a o s e f  e i t o s 1 e g a i s d e c o r r e n t e s ti a s n o r m a s

P  r e v i d e n c i á r i a s .. C o m o e x e m p 1 o .. p o d e s e r c i t a d a a e s t a t í s t i c a



dos a c i d e n t e s  em Abatedouros  de A ves ,  em que a m a io r i a  dos 

a c i d e n t e s  o c o r r e  nas mãos, d e v id o  ao g rande  numero de f a c a s  e 

s e r r a s d e c o r t e q u e s $ o u s a d a s n a s d i v e r s a s a t i v i d a d e s d e s t e 

se t  or »< :i. 4)

3 . 2 . 2  P r o c e d i m e n t o s p a r a a I  n v e s t i g a ç ã! o - o

i n v e s t i g a d o r  d e u m a c i d e n t e d e t r a b a 1 h o d e v e r á ,• n o i n í c i o , 

c e r t i f i c a r  "se sob re  qua l  a l e s ã o  p e lo  a c i d e n t e  e a p a r t e  do 

c o r p o a t i n g i d a .. P a s s a r á e n t ã o a p r e o c u p a r •••• s e c o m a c o n d i ç ã o 

e / o u a t o i n s e g u r o , d e v e r â a v e r i g u a r p o r q u e e s s a c o n d i ç ã o o u a t o

e r a i n s e g u r o A s e g u i r , o i n v e s t i g a d o r d e v e r  a a p u r a r q u e m é o

r esp on s à ve 1 por e s sa  c on d i çao ou at  o i n seg ur o ..

E s s e s  e lem entos  s e r ã o  o b t id o s ,  em p a r t e ,  a t r a v é s  de 

e n t r e v i s t a s c o m a v í t i m a ,  c o m t e s t e m u n h a s ( s e h o u v e r ) e c o m a 

c h e f  i a . S e p o s s f v e 1, e s s e s d e p o i m e n t o s d e v e m s e r t o m a d o s 

s e p a r a da me n t e ,  i n i c ia  nd o-s e p e 1 a s t estemu n h a s e t er  m i n a nd o p e 1 o 

c h e f  e , a f  i m d e q u e e s s e n ã o i n f  1 u e n c i e s e u s s u b o r d i n a d o s „

A o b s e r v a ç ã o p a r a a c o n s t a t a ç ã o d a v e r a c i d a d e d o

q u e é r e 1 a t a d o p e 1 o s d e p o e n t e s Ê  i n d i s p e n s á v e 1 q u e o

i n v e s t i g a d o r  tenha  c e r t e z a  de como tudo se passo u ,  e só en tão  

d a r â p o r  c o n c 1 u í d a s u a p e s q u i s a

A té  aqui  f o i  v i s t o  como i n v e s t i g a r  um a c i d e n t e ,  o

q u e n o s o f  e r e c e e 1 e m e n t o s v a 1 i o s o s p a r a a s u a p r e v e n ç. ã o . P o r é m,

p a r a  q u e se p o s s a p r op or med i d a s ad mi n i s t r a t i v a s ,  t è cn i  c a s ,

m ê d i c a s , p s i <:: o 1 <5 g i c a s e e d u c a t i v a s q u e 1 e v e m à d i m i n u i ç ã o

e f  e t i v a d o n d m e r o d e a c i d e n t e s , è n e c e s s á r  i o q u e s e f  a ç a u m a

•»(Í4) Curso de T re inam ento  p a ra  a C IP A ,  I n v e s t i g a ç ã o  dos 
A c i d e n t e s .. i  3 a ed i cão „ F u n d a c. e n t r o , i  985, p g 5 0 à 59..



a n á 1 i s e c u ida d o s a d o s d a d o s l e v a  n t a d o s d u r a n t e a i ri v e s t i g a ç á o 

do a c iden te , ,

3 . 2 . 3  A n á l i s e  dos A c id e n t e s  todo o

a c i d e n t e  t r a z  in fo rm açKes  p a ra  a q u e le s  que se dedicam à sua 

P r e v e n ç á o .. A r e p e t i ç á o d e u m a c i d e n t e c o m u m, a p e s a r d e e s t e j  á 

t e r  s i d o  in ve s t ig a d o . ,  pode r e v e l a r  p o s s í v e i s  f a l h a s  nas medidas 

de prevençãío que,  por algum m o t i v o ,  n á o es tá* o impedindo e s t a  

r e p e t i ç ã o .  Por o u t r o  l a d o ,  o e s tudo  de um a c i d e n t e  r a r o  pode 

r e v e 1 a r a e x i s t ê n c i a d e c a u s a s a i n d a n á' o c o n h e c i d a s , q u e 

e s t a v a m o c u 11 a s e q u e n ‘á o h a v i a  m s i d o n o t a d a s p e 1 o s 

e nc a r r eg ad os da seg u r a n c a „

A p u r a d a s t o d a s a s c i r c u n s t S n c i a s q u e e e r c a r a m 

o a c i d e r i  t e , o D e p  a r t a m e n t o d e 8 e g u r a n ç a e s t a r á e n t á o e m 

c o n d i ç & e s d e r e c o m e n d a r m e d i d a s o r r e t i v a s o u p r e v e n t i v a  s p a r a 

e v i t a r  a r e p e t i ç ã o  da o co r r ê n c ia , ,  A a n á l i s e  com p le ta  de um 

a c i d e n te  d e v e e n v o 1 v e r  "•

a ) .Ide n t i f  i c a ç ã o d a e m p r e s a , d o a e i d e r» t a d o e 

d a s c o n d i ç $ e s d e t r a h a 1 h o p

b )  I n v e s t i g a ç ã o  dos ag e n te s  do a c i d e n t e  e da 

f  o n t e , n a t u r e z a e d a 1 o c a 1 i z a ç S' o d a 1 e s I  o ?

<::) C o rn u n i c a ç I  o d o a c i d e n t e á e m p r e s a e a o

INSS  p

d ) R eg i s t r o e es t u d o d os ac i d en t es a t r a v è s d o

c a d a s t r o e q u a d r o s e s t a t í s t i c o s s o b r e o s m e s m o s ..

É recomendáve l  que o i n v e s t i g a d o r  p reencha  

u m a f  i c h a d e a n á I i s e d e a c i d e n t e s , o n d e s e r ã o r  e 1 a t a d o s t o d o s
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o s p r i n c i p a i s f  a t o s 1 i g a d o s a o a c i d e n t e » 0 s d a d o s d e s t a f  i c h a ,

que se r e fe re m  a empresa , ao f u n c i o n á r i o s ,  a sua o c u p a d o ,  a

t a r e f a  d e s e n v o l v id a  e a se cã'o em que t r a b a l h a ,  permitem que se  

f a c a  um es tudo  da o c o r r ê n c i a  e f r e q ü ê n c i a  de a c i d e n t e s  em 

e r t o s D e p a r t a m e n t o s

Nos anexos 3 e 4 à a p re s e n ta d o  um modelo das 

f i c h a s  da a n á l i s e  de a c i d e n t e s  que o i n v e s t i g a d o r  poderá  usa r  

P  a r a f  a c i 1 i t a r s u a t a r e f  a d e i n v e s t i g a ç ã o d e a c i d e n t e s »

A p ò s a r e a 1 i z. a c ã o <1 a c o m u n i c a ç ã o e d a a n á 1 i s e 

d o s a c i d e n t e s , o I!) e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n c a d e v e p r o c u r a r f  a z e r 

u m e s t u d o m a i s d e t a i h a d o á r e s p e i t o d o s a c i d e n t e s P a r a i s s o , <•! 

n e c e s s á r i o  j u n t a r  todos  os dados e c o l o c á - l o s  em c o n d i ç S e s  de 

se p res ta re m  comparaç:ô'es, d e s t i n a d a s  à acompanhar a e v o lu ç ã o  

d o s p r o b 1 e m a s r e 1 a t i v o s a c i d e n t e s d e t r a b a 1 h o » E s t e s d a d s sã' o 

a s e s t a t f s t i c a s , c o n s e g u i d a s a t r  a v è s d e u m e f  i c i e n t e c a d a s t r o 

d e a c i d e n t e s , q u e é o a s s u n t o q u e s e r á a n a 1 i s a d o a s e g u i r ..

4 - C a d a s t ro  e E s t a t f s t i c a  dos A c id e n t e s

4,. 1 - I n t r o d u ç ã o

>S u a 1 q u e r P r o g r a m a d e S e g u r a n c a d e v e i n c 1 u i r m è t o d o s d e 

c o n t r o l e  e a v a l  i ac ã o dos r e s u l t a d o s »  Sabe-se  que a p e r f e i ç ã o  em 

m a t <1 r i a d e s e g u r a n c a poder ia  s o m e n t e  ser- c o n s e g u i d a s e o 

11'- a b a 1 h o s e m p  r e f  o s s e e e c u t a d o d e m a n e i r a  c o r r e t a e d e m o d o 

que não o c o r r e s s e  a c i d e n t e s »  Contudo,  p a ra  se a p l i c a r  uma 

medida em r e l a ç ã o  aos a c i d e n t e s  o c o r r i d o s ,  p a ra  se d e te rm in a r  o
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g i'' a u d e s e g u r a n ç a a 1 c a » ç a d o , to  r  n a -• s e n e <:: e s s á r i o s a b e r c o m q u e 

f r e q ü ê n c i a  ocorrem a c i d e n t e s  e qua l  a g r a v id a d e  dos mesmos., A 

r e u n i I  o d a s i n f  o r m a ç. o e s e d a d o s r e í a t i v o s a os a c i d e n t e s , a 

p a r t i r  dos d i v e r s o s  f o r m u l á r i o s  j á  a p r e s e n t a d o s ,  p o s s i b i l i t a  a 

f  i x a ç a o d a s m e t a s e o b j  e t i v o s ..

4 „ 2» -• A v a i  i a ç á’ o d o s R e s u 11 a d o s

A mane ira  usua l  p a ra  a v e r i f i c a ç ã o  das condiç :Ses  das 

empresas com r e l a ç l o  à p reven çáo  de a c i d e n t e s  é a t r a v é s  do 

C a d a s t ro  de A c id e n te s »  Além do m a is ,  o c a d a s t r o  s e r v e  pa ra*

a> A v a l i a r  se o Programa de Segu rança  e s t á  sendo bem

0 r i e n t a d o e b e m c o n d u z i d o y

b )  A v a l i a r  se os g a s to s  f e i t o s  com o programa es tá ’o

s e n d o c o m p e n s a d o s ?

c ) Cr* i a r  i nt er  e s se  pe 1 a pr e v e n ç ’èio de ac i den t es y

d ) De t e r  min a r a s p r i n c i  p a i s  cau sas  de a c i  d en te s y

e )  F o rn e c e r  in fo rm ações  sob re  a to s  e condiçcSes

1 n s e g u r a s ..

4 .3  •••• C á l c u l o  das E s t a t í s t i c a s

P a r a  um resumo dos a c i d e n t e s  em t a b e l a s  e g r á f i c o s

e s t a t f s t i c o s q u e p o s s i b i 1 i t e m o n t r o 1 e e a v a 1 i a ç á o m a i s r á p ido s

e p r e c i s o s ,  podem se r  e s t im ad o s  resumos p e r i ó d i c o s  (m ensa is  ou 

anua i s )

V á r i o s  c o e f i c i e n t e s  e t a x a s  podem se r  u t i l i z a d o s  para  

a v a 1 i a r o s r e s u 11 a d o s d e u m P r o g r a m a d e S e g u r a n ç a « B a s i c a m e n t e ,



sao u t i l i z a d o s  d o i s  c o e f  i c i e n t e s « o de F req ü ên c ia , ,  que nos dá

u m a i d è i a d o n d m e r o d e a c i d e n t e s e o d e (3 r a v i d a d e , q u e n o s d á

i d é i a d a e x t e n s á o o u g r  a v i d a d e d a s 1 e s o e s s o f  r i d a s p e 1 o s

t r a b a 1 h a d o r e s a c i d e n t a d o s

P a ra  p o s s i b i 1 i t a r a s c o m p a r a ç 'ò e s e n t r  e d i v e r s o s 

p e r ío d o s  de tempo ou e n t r e  d i v e r s a s  empresas,, os dados o b t id o s  

s o b r e o s a c i d e n t e s d e t r a b a 1 h o s «i o c o n s i d e r a d o s e m r e 1 a ç: :á’ o a o 

tempo de ex p o s i ç ã o  ao r i s c o  dos empregados ou a soma das ho ras  

que s I o  e f  et  i vament e t r a b a 1hadas»

A s e g u i r  s e r lí o e s t u d a d o s e s t e s d o i s  c: o e f  i c i e n t e s „

4.3»  í  ••••Coeficiente de F r e q ü ê n c i a  - o c o e f i c i e n t e  

de F r e q ü ê n c i a  ex p re s s a  o nümero de a c i d e n t e s  com perda  de tempo 

o c o r r i d o s  em um milhá'o de h o ras  •homem t r a b a lh a d a s »  E s t e  è o 

n ú m e r o p a tí r a o a d o t a d o p a r a p o s s i b i 1 i t a r a <:: o m p a r a ç. o e n t r e 

c: o e f  i c i e n t e s d e e m p r e s a s q u e p o s s u e m d í f  e r e n t e s n ü m e r o s d e 

empregados»

A expr essi-ío do C o e f i c i e n t e  de F r e q ü ê n c i a  é 

d e m o ri s t r a d a n o q u a d r  o a b a i x o »

•í   -    -  +
! No de A c id e n t e s  com A fas tam en to  i
! CF *  -.................... -... X :í.»000» 000 !
! H o r a s ••■• H o m e m T r a b a 1 h a d a s í
■t................- .........- .........      —...............
G u a d r o d e C o e f  i c i e n t e d e F r e q ü 0 r i c ia
F o n t e a C u r s o d e E n g e n h a r i a d o T r a b a 1 h o ,■ C a d a s t r o d e A c i d e n t e s , 
f  u n tí a c e n t r o , :í 9 8 í

P a r a  se o b te r  o t o t a l  de horas-homem t r a b a l h a d a s ,

s o m a •■•• s e o t o t a 1 d e h o r a s n o r m a i s t r a b a 1 h a d a s p e 1 o s e m p r e g a d o s

mais as ho ras  e x t r a s »  Exemplo:! Be numa f á b r i c a  houve em um mês



c in c o  a c i d e n t e s  com a fa s ta m e n to  e nesse  mês foram t r a b a l h a d a s

100.000 h o r a s ,  o c á l c u l o  f i c a r á  ass ims

» ........................................................
i 5 X 1 „ 000.000 i
i CF ~.................... ..................  “ 50 i
i í  00„000 !
   {'•

Enteio» o C o e f i c i e n t e  de F r e q ü ê n c i a  n a q u e le  mês s e r á  

c i n c o e n t a , o u s e j  a , q u a n ci o a e m p r e s a t r  a b a 1 h a r u m m i 1 h 'á o d e 

ho ras  ••••homem por mês e se forem m an t idas  as  mesmas cond i çoes  de 

s e g u r a n ç a a t u a i s , n a q u e 1 e m ê s o c o r r e r a o c i n c o e n t a a c i d e n t e s c o m 

a f a s t  ament o „

0 C o e f i c i e n t e  de F r e q ü ê n c i a  i n d i c a  apenas a

qu an t id a d e  de a c i d e n t e s ,  n áo in d ica n d o  a g r a v id a d e  das 1 esSe s  

A s s i m , p o r  e x e m p 1 o ,• n u m a e m p r e s a p o d e t e r  h a v id o  c i n c o e n t a 

a c i  d e nt e s c o m 1esoe s d e p e qu e n a i mp o r t & n c i a ( i n c a p a c id a d e  

t e m p o r á r i a ) ,  e n q u a n t o q u e , n u m a o u t r a e m p r e s a , p o d e t e r h a v i d o 

apenas c i n c o  a c i d e n t e s ,  mas com perda  de dedos,  perda  da v i s'à*o 

< i n c a p a c i d a d e p e r m a n e n t e ) o u a t é m o r t e „ P o r  t a n t o , c o m o o n ú m e r o 

d e a c i d e n t e s n á' o e x p r e s s a a g r a v i d a d e d o s m e s m o s ,  t o r n a •••• s e 

n e c e s s á r i o c a 1 c u 1 a r o C o e f  i c i e n t e d e G r a v i d a d e »

4 . 3 . 2  ~ C o e f i c i e n t e  de G ra v id a d e  - o c o e f i c i e n t e  de

G r a v i d a d e r e p r e s e n t a a p e r d a d e t e m p o r  e s u 11 a n t e d o s a c i d e n t e s 

em número de d i a s ,  o c o r r i d o s  em um milhSío de ho ras  ••••homem 

t r a b a lh a d a s »  A g r a v id a d e  das 1e sSes  ê , d e s t a  forma medida p e lo s  

ci i a s d e t r a b a 1 h o p e r d i cl o s p e 1 o s f  u n c: i o n á r i o s e m d e c o r r ê n c i a d e 

a c i d e n t e s .. A o s d i a s p e r d i d o s p e 1 o s t r  a b a 1 h a d o r e s a c i d e n t a d o s 

s o m a -• s e o s d i a s d e b i t a d o s , c o r r e s p o n d e n t e s a o s t i p o s d e 1 e s o e s



o co r r  i d o s ..

Os d i a s  p e r d id o s  slio co n tados  a p a r t i r  do d i a

s e g u in t e  ao d i a  do a c i d e n t e ,  a t é  o d i a  da a l t a  médica ou

r e t o r n o  ao t r a b a i h o O s  d i a s  d e b i t a d o s  slio o b t id o s  a t r a v é s  de

uma t a b e l a ,  de aco rdo  com a Norma Regu iam entado ra  no 5,

P  o r t a r i a n o 3.. 2 :í. 4 d e 0 8 / 06/78 ( a n e x o  6) , q u e d e t e r mina q u a n t o s

d i a s  dever  lio s e r  computados,  a p a r t i r  de uma a v a l i a ç l i o

p e r c e n t u a 1 d e p erd a d e c a p a c i d a d e p a r a o t r a b a ih  o c a u sa d a p or

1 e s li o c o m i n c a p a c i d a d e p e r m a n e n t e

A e x p r e s s K o d o C o e f  i c i e n t e d e (3 r a v i d a d e é

d e m o n s t r a d a n o q u a d r o a b a i x o s

■i ~........... ..................-........................................... ...... ...................................... ......... .....
i ( D i a s  P e r d id o s  D ia s  D e b i t a d o s )  í
í CG * - ....-..—.......................   —...—...- X 1 -000.000 !
! H o r a s •••• H o m e m T r  a b a 1 h a d a s !
•i....................................................... -.....  - ........  -.....  -+
Qu a d r o d e Coef  i c i en t e  de Gr av i d ad e
Fontes  Curso de E n g e n h a r ia  do T r a b a lh o ,  C a d a s t ro  de A c id e n t e s ,  
F u n d a c e n t r o , :i. 9 81

Exemplos 8e na empresa ,  d u r a n te  um mês, foram

p e rd id o s  q u a re n ta  d i a s  de t r a b a l h o  em d e c o r r ê n c i a  de c i n c o

a c i d e n t e s o c o r r  i d o s e s e u m a c i d e n t e c a u s o u a p e r  d a d e u m d e d o

p o l e g a r ,  num t o t a l  de 100.000 horas--homem t r a b a l h a d a s ,  o

c á 1 c u 1 o d o C o e f  i c i e n t e d e G r a v i d a d e f  i e a r á a s s i m s

- .....................      f
! 40 600 X 1 .000.000
! CG "  ....... -  ................................. = 6 .400
í 100.000
■i.................... ................................................. ..............................................................................

E n t Si o , o C o e f  i c i e n t e d e G r a v i d a d e n a q u 1 e m ê s s e r á 

s e i s  mil  e q u a t r o c e n t o s ,  ou s e j a ,  quando a empresa t r a b a l h a r  um 

milh l ío  de horas-homem por mês e se forem m an t id as  as mesmas



cond i çcíes de s eg u ran ça  a t u a i s ,  n a q u e le  mês será'o p e rd id o s  s e i s  

e q u a t r o c e n t o s  d i a s  de t r a b a l h o  em d e c o r r ê n c i a  de a c i d e n t e s  de 

t rab a lho . ,

A p a r t i r d a a n á 1 i s e e s t a t f s t i c a d o s G o e f  i c i e n t e s

de F r e q ü ê n c ia  e de G ra v id a d e  o b se rvad o s  p a ra  a empresa como um

todo ,  poderá!o s e r  d e te rm in ad o s  os Fn d ice s  por s e t o r e s  da

e m p r e s a , p o s s i b i 1 i t a n d o d e 1 i m i t a r a s á r e a s d e m a i o r n á m e r o d e 

o c o r i- e n c i a s e t a m b ê m a s á r  e a s o n d e o s a c i d e n t e s a t i n g e m m a i or 

B r a  v i d a d e , v i  sa n d o o e s t a b e 1ec i  ment o d e med i d a s d e c ont r o 1e „

4 .4  - V a r i á v e i s  dos C o e f i c i e n t e s

P a r a c a 1 c u 1 a r o s C o e f  i c i e n t e s d e F r e q ü 'è n c i a e d a

G r a v i d a d e , e x i s t e m a 1 g u m a s v a r i á v e i s q u e i n t e r f  e r e m n o s 

c á 1 c u 1 o s tí e s t e s c o e f  i c i e n t e , e q u e p r e c i s a m s e r d e f  i n i d a s S  a o 

e l a s !

4 . 4 .  :i. ~ A c id e n t e s  sem A fas tam en to  •••• é o a c i d e n t e  em 

que o a c id e n t a d o  pode e x e r c e r  sua função  n o rm a l ,  no mesmo d i a  

do a c i d e n t e  ou no d i a  s e g u i n t e ,  no seu h o r á r i a  regu lam en ta r , ,

E n t r e t a n t o , n á* o e n t r  a n o s c á 1 <:: u 1 o s e s t a t í s t i c o s „

4,. 4 „ 2 •••• A c i d e n t e c o m A f  a s t a m e n t o •••• è o a c i d e n t e q u e

p r o v oca a i nc ap a c i  d a d e tempor ár  i a ou p e r  ma n en te  p ar  a o

t r a b a 1 h o , o u a q u e 1 e q u e p r o v o c a a m o r t e d o a c i d e n t a d o „ 0

a c. i d e n t e d e t r a b a 1 h o c o m a f  a s t a m e n t o p o d e t e r a s s e g u i n t e s

conseqüênc i as •"

a ) I  n c a p a c i d a d e t e m p o r á r i a :: è a p e r d a t o t a 1 d a

ca p a c id a d e  de t r a b a l h o  por um per Todo l i m i t a d o  de tempo., £



aq u e le  em que o a c i d e n t a d o ,  d e p o is  de algum tempo a f a s t a d o  do 

s e r v i ç o  d ev id o  ao a c i d e n t e ,  v o l t a  ao mesmo, execu tando  suas 

f  u n c o s n o r m a 1 m e n t e c o m o o f  a z i a a n t e s d o a c i d e n t e „

b ) I  n c a p a c i d a d e P a r c i a 1 e P e r  m a n e n t es é a 

d im in u iç ã o  da c a p a c id a d e  de t r a b a l h o  p e lo  r e s t o  da v id a »  

Exemplos perda  de um o lho  ou dedo»

c )  I n c a p a c id a d e  To ta l  e Permanentes  é a i n v a l i d e z  

i n c u r á v e l ,  ou s e j a ,  quando o a c id e n t a d o  perde  t o t a lm e n t e  a 

c a p a c id a d e  para  o t r a b a lh o »  Exemplos perda  t o t a l  da v i s ã o »

P or t an t o , an t es  d e se i n i c i a r  os c â 1 c u 1 os 

es t a t í s t i c o s , d e v e -se c 1 ass  i f  i c ar  c or r e t amen t e os ac i d o?n t es d e 

t r a b a lh o »

4 „ 5 •••• A p r e s e n t a c ã o d a s E s t a t í s t  i c a s

A s e s t a t í s t i c a s d e a c i d e n t e s n ã' o s ã' o c: a 1 c u 1 a d a s a p e n a s 

c o m o f  i n s d e i n v e s t i g a c ã o e e s t u d o d a p r e v e n ç: ã’ o d o s a c i d e n t e s » 

Embora s e j a  e s t a  a r a z ão  p r i n c i p a l ,  também é im p o r tan te  que 

t o d o s o s i n t e r  e s s a d o s c o n h e ç a m d e v i d a m e n t e q u a 1 a s i t u a ç ã‘ o 

e x i s t e n t e n o t o c a n t e a o s a c i d e n t e s , p a r a a 1 e r t ã ■••• 1 o s e e s t i m u 1 a r 

s e u i n t e r e s s e e a t e n ç ã o , a j  u d a n d o - o s a a d q u i r i r a c o n s c i e n c i a 

da segurança»

As e s t a t í s t i c a s  não devem se r  a p r e s e n t a d a s  em í n d i c e s  e 

e m f  o r m a g r ã f  i c a , q u e i n d i s <:: u t i v e  1 m e n t e c h a m a m a i s a a t e n ç: ã o d oo

q u e d s n u m e r o s N  u m p a í s c o m o o B r a s i 1 y o n d e  9 r a n d e p a r i  e  d o s 

i  r a h a 1 h a d o r e s (5- d e s p r o v i d a d e  j:> r e p a r o a d e  9 u a d o y a p u b *1 i c: a ç. o d e  

f  i 9 u r a s q u e e xp on h a nu I n f  o r maç: oes s ob r e  o s a i d ern t e s 0 s e u



9 7

e f  e i t o s r e s u I t a e m a r m a d e g r a n d e e f  i c á c i a  p a r a c o n v e n c e r o s 

t r a b a 1 h a d o r s s o b r e a i m p o r t & n c i a d e s u a s e g u r a n ç a .. < í  5)

Nas anexos 7 e 8 sâo a p re s e n ta d o s  a lg u n s  modelos de 

g r á f i c o s  que podem se r  u t i l i z a d o s  par  d i v u l g a r  as  e s t a t í s t i c a s  

s o b r e o s a c i d e n t e s d e t r  a b a ’1 h o

5 ~ Med idas  T é c n i c a s  p a ra  a P r e v e n ç ã o  de A c id e n t e s

5«.1. ~ I n t r o d u ç ã o

C o n f  o r m e j  á s e e s t u d o u a n t e r i o r m e n t e ,  o s a c i d e n t e s 

d e t r a b a 1 h o s á o c a u s a d o s p o r a t o s e / o u c o n d i ç '& e s i n s e g u r a s « J  á 

s e a n a 1 i s o u o s p r o c e d i m e n t o s q u e a e m p r e s a d e v e s e g u i r p a r a 

c o n s e g u i r e 1 i m i n a r o s a t o s i n s e g u r o s , a t r a v é s d e u m t r a b a 1 h o d e 

c on s c i en t i z aç áo d e seg ur an ç a c om t o d o s o s f  un c i on ár  i o s . Ag or a , 

se rá ’o a n a l i s a d a s  mais d e ta lh a d am en te  as medidas t é c n i c a s  que a 

e m p r e s a p o d e t o m a r  p a r a e 1 i m i n a r a s c o n d i ç ú e s i n s e g u r a s n o s 

s e u s d i v e r s o s s e t o r e s , v i  s a n d o a p r e v e n ç !' o d e a c i d e n t e s ..

B a s i c a m e n te ,  s i ’o duas as  medidas que a empresa deve 

tomar p a ra  e l i m i n a r  as condiçfóes in seg u ra s *  A n á l i s e  de R i s c o s  e 

In s p e ç S e s  de Segurança»  SerSio  e s tu d ad as  separadam ente  cada uma 

de i  a s ..

5 .2  •• A n á l i s e  de R i s c o s

A n á l i s e  de R i s c o s  se c o n s t i t u i  na pedra  fundamenta l  

d e u m P r o g r a m a d e S e g u r a n ç a b e m o r i e n t a d o , v i s t o q u e s e u

*<15> F ILHO ,  L e o n íd i o  R i b e i r o ,  C a d a s t ro  de A c i d e n t e s ,  Curso de 
E n g e n h a r i a d o T r a b a I h o , F u n d a c e n t r o , 19 81, p g 60 à 7 5»
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o  h  j  e  t  i v  o  ê  d  e  s  c  o  b r  i r  o  s  r  i s  c  o  s  e  x  i s  t  e  n  t  e  s  n  a  e  x  e  u  ç  á' o  d  e  c  a  d  a  

t  a  r  e  f  a  n  a  e  m p  r  e  s  a ,  <:: o  m a  f  i n  a  I  i d  a  d  e  d  e  e  v  i t  a  r  a  o  c  o  r  r  'è  n  c  i a  d  e

a c  i d e n t  e s

A n á l i s e  d e  R i s c o s  d e v e  s e r  e s t e n d i d a  à  t o d a s  a

o p e r a ç õ e s  r e a l i z a d a s  n a  e m p r e s a , -  d e s d e  a s  m a i s  e l e m e n t a r e s  a t é  

a s  m a i s  c o m p l e x a s ,  d e s d e  a q u e l a s  r e a l i z a d a s  p o r  u m  s é

t  r  a  b  a  1 h  a  d  o  r  a  t  é  a  s  q  u  e  s  á  o  e  x  e  c  u  t  a  d  a  s  p  o  r  g  r  u  p  o  s  d  e

f  u n  c  i o  n  á  r  i o  s d  e  s  d  e  a s  i s  o  1 a  d  a  s  a  t  é  a  s  q  u  e  s  e  i n  t  e  g  r  a  m e  m u  m

P r  o  c  e  s  s  o  d  e  p  r  o  d  u  ç  á  o ..

5 . 2 . 1  R e a l i z a ç ã o  d a  A n á l i s e  d e  R i s c o s  •••■ o  

d  e  p  a  r  t  a  m e  n  t  o  d  e  S  e  g  u  r  a  n  ç. a  o  u  o  r  e  s  p  o  n  s  á  v  e  1 p  e  1 a  s  e  g  u  r  a  n  ç  a  n a  

e  m p  r  e  s  a ,  j  u  n  t  a  m e  n  t  e  c  o  m o  s  s  u  p  e  r  v  i s  o  r  e  s  e  e  n  c  a  r  r  e  g  a  d  o  s ,  d  e  v  e  

p r o c e d e r  a  A n á l i s e  d e  R i s c o s  e m  t o d o s  o s  s e t o r e s  d a  e m p r e s a ,

p o i s  t e r á ,  a p ô s  a  r  e a i  i z a ç : 'à 'o  d e s t e  t r a b a l h o ,  u m  q u a d r o  g l o b a l

d  o  s  r  i s  c  o  s  d  e  a  c  i d  e  n  t  e  s ,  o  q  u  e  p  e  r  m i t  i r  á ,  i n  c  1 u  s  i v  e ,  u  m a  

p  r  o  g  r  a  m a c  á o  d e  a  t  i v  i d  a  d  e  s  e  s  c  a 1 o n  a  d  a  s  e m  c  a r  á  t e r ,  p  r  i o r  i t á  r  i o ,  

d e  a c o r d o  c o m  a  n a t u r e z a  d o s  r i s c o s  o b s e r v a d o s .

A n á l i s e  d o s  R i s c o s  d e  u m a  o p e r a ç ã o  c o n s i s t e  

n o  d e s m e m b r a m e n t o  o r d e n a d o  d e  t o d a s  a s  f a s e s  d e s t a  o p e r a ç : à ' o ,  

p r o c u r a n d o  d e s c o b r i r ,  e m  c a d a  u m a  d a s  f a s e s ,  o s  r i s c o s  d e

a  c  i d  e  n t  e  s  a  q  u  e  s  e  e  x  p  'ô e  o  t  r  a  b  a  1 h  a  d  o  r  ..

P a r a  q u e  s e  a t i n j a m  o s  o b j e t i v o s  d e s e j a d o s  n a  

A  n  á  1 i s  e  d  e  R i s  c  o  s ,  t  r  Ê  s  p  e  r  g  u  n  t  a  s  f  u  n  d  a  m e  n  t  a  i s  tí e  v  e  m s  e  r

r e s p o n d i d a s  a o  s e  a n a l i s a r  c a d a  u m a  d a s  f a s e s  d a  o p e r a ç ã o »  S ‘à 'o

e  1 a s  s

a )  0  q u e  é  f e i t o ?  D e v e  s e r  f e i t o  i s s o  q u e
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e s t á s e n d o o b s e r v a d o o u e x i s t e a 1 g t.i m r i s c o q u e s u g e r

a l t e r a ç á o ?

b> Como é f e i t o ?  A t é c n i c a  d e s e n v o l v id a  é 

c o r r e t a ?  C o n t é m r i s c o s q u e p o d e m s e r e 1 i m i n a d o s c o m p e q u e n a s 

a l t e r a ç õ e s ?

c: ) Por que é f e i t o ?  0 o b j e t i v o  da a t i v i d a d e  

s e r á  a l c a n ç a d o  c o r r e t a m e n te  em s e g u ra n ç a ?

A r e s p o s t a c o r r e t a à s e g u n d a p e r g u n t a

dem onstra rá  os r i s c o s  à que se expô’e o t r a b a l h a d o r ,  na m ane ira  

c o m o e 1 e v e m e x e c u t a n d o s u a t a r e f  a .. A r e s p o s t a co r  r e t a à 

t e i- c e i r a p e r g u n t a o r i e n t a r á o a n a 1 i s t a d e r i s c o s s o b r e a s 

r  e c o m e n d a ç cí e s q u e e i e p o d e r á p t'' o p o r p a r  a a e 1 i m i n a ç á' o d e s t e s 

r i sc os

C o n h e c i d a s t o d a s a s c a u s a s d e a c i d e n t e s

e n c o n t r a d o s n a s d i f  e r e n t e s f  a s e s d a o p e r a ç o  ,• o D e p a r  t a m e n t o d e

Segurança  e s t a r á  em c o n d i ç S e s  de p r o p o r ,  ju n tam en te  com o 

S u p e r v i s o r r e s p o n s á v e 1 p e 1 a o p e r a ç á' o , o “ M é t o d o S e g u r o d e

Tr a b a 1 h o ” , p a r a a e x e c u ç â' o d e s s a o p e r a ç K o ..

E s s e m é t o d o , e n t r e t a n t o , s <5 d e v e s e r

c o n s i der a d o a p r  o v a d o p o r u m p e r f o d o d e e >; p e r i ê n c i a

r a zo a v e 1m en t e 1 on g o , d ep o i s d o q u e , mo d i f  i cad o ou n a o , d ev er  á

s e r a d o t a d o p e 1 o s e m p r e g a d o s n o v o s d e s d e a f  a s e d e t r e i n 'a m e n t o ,

bem como p e lo s  empregados a n t i g o s ,  nSio se p e r m i t i n d o  mais a

execução  da operaçá'o se n$o f o r  a t r a v é s  do método de t r a b a l h o

m o d i f  i c a d o e r e s u 11 a n t e d a A n á 1 i s e de Ri s c o s ..

5 „ 3 •••• I  n s p e ç á' o d e S e g u r a n ç a



5 . 3 » !  -• D (•:■:■ f  i o i ç  S e s  e  O b j e t i v o s  •••• a  I n s p e ç ã o

d e  S e g u r a n ç a  è  a  o b s e r v a ç ã o  c u i d a d o s a  d e  t o d o s  o s  a m b i e n t e s  d e  

t r a b a l h o  d a  e m p r e s a , c o m  o  o b j e t i v o  d e  d e s c o b r i r  e  i d e n t i f i c a r

r i s c o s  q u e  p o d e r i a m  s e  t r a n s f o r m a r  em c a u s a s  d e  a c i d e n t e s  d e

t  r a b a l h o „

A  1n s p e ç á o  d e  S e g u r a n ç a  d e v e  s e r  r e a l i z a d a  

P  e  1 o  s  e  1 e  m e  n t  o  s  d o  D e  p a  r  t  a  m e  n t  o  d e  S  e  g u  r  a  n ç  a  e  t  a  rn b é  m p e  1 o  s

m e m b r o s  d a  C I P A .  T o d a s  a s  v e z e s  q u e  e s t e s  f u n c i o n á r i o s

e  s  t  i v  e  r  e  m c  i r  c  u  1 a  n d o  p e  1 a  e  m p r  e  s  a  e  p e  1 o  s  s  e  t  o  r  e  s  d e  t  r  a  b a  1 h o  , 

d e v e m  i r  a n o t a n d o  t o d o s  o s  a t o s  e  c o n d i ç S e s  i n s e g u r a s  q u e  f o r e m  

e  n e o  n t  r  a  n d o  p e  1 o  s  1 o  c  a  i s  o  n d e  p a  s  s  a  r  ..

A  I n s p e ç ã o  d e  S e g u r a n ç a , a l é m  d e  d e t e c t a r  o s  

r i s c o s  d e  a c i d e n t e s ,  t e m  p o r  o b j e t i v o  a  d e t e r m i n a ç ã o  d e  m e d i d a s  

p r e v e n t i v a s  e  c o r r e t i v a s  q u e  n e u t r a l i z e m  o u  e l i m i n e m  o s  r i s c o s  

d e  a c i d e n t e s .

’o « 3..2 - T i p o s  d e  I n s p e ç ã o  d e  S e g u r a n ç a  -  a s

I  n s  p e  ç  &  e  s  d e  S  e  g u  r  a  n ç  a  p o  d e  m s  e  r  f  e  i t  a  s  p o  r  d i v  e  r  s  o  s  m o  t  i v  o  s  ,

c o m  d i f e r e n t e s  o b j e t i v o s  e  p r o g r a m a d a s  em é p o c a s  e  i n t e r v a l o s  

v a r i  á v e  i s „

A s  I n s p e ç õ e s  d e  S e g u r a n ç a  p o d e m  s e r s

a )  I n s p e ç õ e s  G e r a i s !  s ã o  a s  i n s p e ç S e s  f e i t a s  

em  t o d o s  o s  s e t o r e s  d a  e m p r e s a  e  q u e  s e  p r e o c u p a m  c o m  t o d o s  o s  

p r o b l e m a s  r e l a t i v o s  à  s e g u r a n ç a  d o  t r a b a l h o .

b ) I  n s  p e  ç  $  e  s  P  a  r  c  i a  i s  s s  ã  o  a  s  i n s  p e  ç  e  s

r e a 1 i z  a  d a  s  em d e t e r  m i n a  d o  s  s  e  t  o r e  s  d a  em p  r e s  a , d i r i g i  d a  s  à

c e r t o s  t i p o s  d e  t r a b a l h o ,  c e r t o  e q u i p a m e n t o s  o u  c e r t a s

1 0 0



máqu i n a s ..

<::} I n s p e ç õ e s  de R o t in a s  as  I n s p e ç S e s  de 

Rot i na se cons t  i t uem na pr i rtc: i pa i  at  i v i dade d i á r  i a do

r e s p o n s á v e 1 p e I a s e g u r a n ç a T a m b è m ê d e r  e s p o n s a b i i i d a d e d o s

membros da C IP A ,  do p esso a l  de manutenção e de todos  os 

t r a b a l h a d o r e s ,  é muito  im p o r tan te  que os p r ó p r i o s  t r a b a l h a d o r e s  

façam d i a r i a m e n t e  i n speçóes  em suas  f e r r a m e n t a s ,  nas máquinas 

q ue op e ]'■ am ou n os eq u i p amen t os q ue ut i 1 i z am..

d ) I  n s p eçfte s P e r i ó d i c a s s & á o i n s p e ç e s 

e f e t u a d a s  em i n t e r v a l o s  de tempo r e g u l a r e s ,  programadas 

P r e v i a m e n t e e v i s a m a p o n t a r r i s e o s p r  e v i s t o s , t a i s o m o s

d esg a s t e s >• f  a d i g a , su p er  -• e s f  or ç. o e exp o s i ç 'K o st c: er  t a s

st g r e s s i v i d a d e s d o a m b i e n t e a q u e e s t lio  s u b m e t i d a s m á q u i n a s , 

e q u. i p a m e n t o s , i n s t a 1 a ç e s , e t c ..

e > I  n s p e ç ’ô e s E v e n t u a i s s s«t o a s i n s p e ç e s 

r e a 1 i z a d a s s e m d i a o u per  F o d o e s t a b e 1 e c i d o e c o m o e n v o l v i  m e n t o 

d.e p esso a l  t é c n i c o  da á r e a ,  v i s a n d o  d e te rm in ad o s  a s p e c to s  

i m p o r t a n t e s , t a i s c o m o s o s v e s t u á r i o , o r  e f  e i t ó r i o , e t c ..

f ) I  n s p e ç S e s 0 f  i c i a i s » s «t o r e a 1 i z a d a s p o r 

a g e nt e s d o s s e r v i ç o s  o f  i c i a i s e p e 1 a s emp r es a s d e seg u r o „ P or 

e s se  m o t ivo ,  é im po r tan te  que o Departamento  de Segurança  

mantenha um c o n t r o l e  de tudo o que o c o r r e  e do andamento do que 

e s t i v e r p e n d e n t e , p a r st e s t a r e m c o n d i ç ò' e s d e a t e n d e r e i n f  o r m a r  

d e v i d a m e n t e à f  i s c a 1 i z a ç <i o ..

g ) I  n s p  e ç ó e s E s p e c i a i s " s 'à' o a q u e 1 a s q u e 

r e q u e r e m c o n h e c: i m e n t o s o u a p a r e 1 h o s e s p e c: i a 1 i z st d o s .. I  n c 1 u i - s e 

a q u i a I  n s p e ç sí o d e C a 1 tí e i r a ,  m e d i ç a o d e n f v e 1 d e r u f d o , d e

í@ í
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i lum i naçáo ,  e t c  .,

5 . 3 3  •••• C i c 1 o d a s I  n sp e ç '6es d e S egur a n ç a 

uma !nspeçâ 'o de S e g u r a n ç a r p a ra  que s e j a  c o r r e t a m e n te

r e a 1 i z a d a ,• d e v e s e r d e s e n v o 1 v i d a e m c i n c o f  a s e s "

a )  Observaçãos  tudo deve s e r  o b se r va d o ,  t a n t o  

do lado  humano ( a t o s  i n s e g u r o s ) ,  como do lado  m a t e r i a l

( c o n d i ç E  e s i n s e g u r a s >..

b ) I  n f  o i'- m a ç «í o « a i r  r e g u 1 a r i d a  d e e n <:: o n t r a d a

d e v e s e r i m e d i a t a m e n t e c o m u n i c a d a a o r e s p o n s á v e 1 p e 1 a a t i v i d a d e 

on d e e 1 a f  o i ob se rvac ia ,  p ar  a q ue a so 1 uç o d o p r ob 1 ema oc or r a 

a n te s  de q u a lq u e r  o c o r r ê n c i a  d e s a g ra d á v e l

c> R e g i s t r o s  todos  os i t e n s  l e v a n t a d o s  na 

i n s p e ç á o dev e m s e r  r e g i s t r a d o s e m f  o r m u 1 á r i o p r <5 p r i o , p a r a q u e

f i q u e  anotado  o que f o i  o b s e r va d o ,  em que l o c a l  e q u a i s  as

r e c o m e n d a ç o e s e s u g e s t <3 e s a p r e s e n t a d a s

d ) E n c a m i n h a m e n t o s o s p e d i d o s e r e c o m e n d a ç 0 e s 

P r o v e n i e n t e s d a I  n s p e ç á o d e S e g u r  a n ç a d e v e m s e r e n v i a d o s a o s 

se t o r e s  e / ou p e s so a s  r esp on sáve  i s p e 1 a r e a 1 i zaçáo  d as med i d a s 

c o r r e t i  v a s ,.

e ) A c o m p a n h a m e n t o s a p 6 s o r e g i s t r o f  e i t o e

e n c a m i n h a d o , c a fo e a o r e s p o n s á v e 1 p e 1 a s e g u r a n ç a a c o m p a n h a r o

p ro cesso  a t é  a execução  f i n a l ,  com p le tando-se  ass im  to d as  as 

f a s e s  da In sp eçã o  de Segurança. .

5 . 3 . 4  •••• R e l a  t & r i o d e I  n s p e ç á' o - t o d a i n s p e ç. á’ o 

de S e gur anç a deve s e r  a n o tad  a n u m f  o r mu1á r i o p r ópr i o , p a r a q u e

o D e p a r t a m e n t o d e S e g u r a n ç a p o s s a c o n t r o 1 a r m e 1 h o r a s
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i rí s p e ç 5 e s „ E s s e r e 1 a t ô r i o t e m p o r o b j  e t i v o s e r v i r d e g u i a s o b r e 

os pontos que devem se r  c o b e r t o s  d u ra n te  a in s p e ç !à'o, f a c i l i t a r  

o c o n t r o l e  da execução  de recomendações  p r o p o s t a s  e i n d i c a r  as

a t i v i d a d e s m a i s p r i o r  i t á r i a s . N e s s e r  e i  at  ò r i o d e v e c o n s t a r s

a ) 0 q u e f  o i o b s e r v a d o ?

b ) 0 '1 o c a '1 o rn d e f  o i o b s e r v a d o ?

c > 0 p e s s o a 1 en v o l v i d o ?

d )  As recomendações e sug es tões»

Uma v e z p een c hi do es t e f o r  mu1á r i o ,  e 1e d ev e r á  

s e r d i s t: r i b u f d o d a s e g u i n t e m a n e i r  a a

:ta V i a « deve  s e r  e n v ia d a  ao S u p e r v i s o r  da 

á r e a q u e v a i  e xecu t a r  e c oor d e na r a s r ec o me nd a çõe s „

2 a V i a :: d e v e s e r e n v i a d a a o G e r e n t e do

S  u p e r v i s o r , p a r a o s e u c o n h e c i m e n t o e r e c o m e n d a ç ü o «

3  a  V  i a  •" d  e  v  e  f  i c  a  r  n  o  D  e  p  a  r  t  a  m e  n  t  o  d  e

S  e  g  u  r  a  n  ç  a ,  p  a  r  a  o  m e  s  m o  f  a  z  e  r  o  c  o  n  t  r  o  1 e  e  a  c: o  m p  a  n  h  a  m e  n  t o  d  a  

e  >: e  c  u  ç  I '  o  d  a  s  r  e  c  o  m e  n  d  a  ç  õ  e s ,  e  p  o  s  t  e  r  i o  r  m e  n  t  e  d  e  v  e  s  e  r  

a  r  q  u  i v  a  d  a ,  p  a  r  a  c  o  n  s  u  1 1 a  s  f  u  t  u  r  a  s » <  1 6 )  *

C o ri f  o r m e f  o i o b s e r  v a d o , a A n á 1 i s e de Ri s c o s e 

as In s p e çõ e s  de Segu rança  sao d o i s  in s t ru m e n to s  v a l i o s o s  pa ra  a 

P r e v e n ç $ o d e a c i d e n t e s d e t r a b a 1 h o n a e m p r e s a , c o n s t i t u i n d o s e 

e m d o i s p o n t o s f  u n d a m e n t a i s d e u m b o m P r o g r a m a d e S e g u r  a ri ç a „

»<Í6) REDONDO, S i l a s  Fonseca,  Inspeç&o de Segurança e A n á l i s e  
de R iscos»  Curso de Engenhar ia  do Trabalho» Funda c e n t r o , 198:1,
pg 47 à 62



CONCLUSÃO

C o n c lu i - s e  que com e s t e  e s tu d o ,  há cond i ç:oes de 

e n ten de r a i n f 1u 8n c i a  dos cu st  os dos ac i d en te s  de t r  a b a 1ho 

s o b r e a p r o d u ç o e s o b r e a m lí o •••• d e - o b r a , e c o n s e q ü e ri t e m e n t e , 

sob re  o r e s u l t a d o  sõ c io-econôm ico  das empresas»

A queda da p r o d u t i v i d a d e  e o aumento do c u s to  da 

m a o • ••• d e • ••• o b  r a s li o d e c o r r # n <:: i a s i m e d i a t a s d o s a c i d e n t e s d e 

i  r a b a 1 h o „ A m o t i v a ç ili o e c o n 8 m i c a é u m f  a t o r p r e p o n d e r a n t e n a 

P  r e v  e n ç. li o d e a c i d e n t e s / A e m p r e s a d e v e p o s s u i r v e r b  a s d e 

a q u i s i ç. a o d e E P I  ( E q u i p a m e n t o s d e P r o t e ç: «£ o I  n d i v i d u a 1 > 

t 1" e i n  a m e n  t o s , p o i s e s t e s f  a t o r e s i r o c o n t r i b  u i r p a r a a 1 e a n ç a r 

os p la n o s  e s t a b e l e c i d o s  p e l a  d i r e c t o  da empresa»

C u id a r- s e  das c a u sas  de a c i d e n t e s  è um d eve r  de todos  

o s f  u n c i o n ã r i o s , p o i s a u m e n t a n d o o s c u s t o s d í r e t o s e i n d i r e t o s 

e s t a r á  a t i n g i n d o  a empresa e o homem» At ingem o homem no 

s e n t i d o  amplo, como c o n s e q ü ê n c ia ,  a empresa tem seus  c u s to s  

aumentados e o homem tem seu n F v e l  de v id a  e s t a c io n a d o  por 

causa  de a l t o s  c u s to s  de p roteçt io»  O b se rva-se  que, um maior 

F n d i c e d e p r o d u t i v i d a d e r e p r e s e n t a m a i o r n F v e 1 d e v i d a e m a i o r



105

g e r a ç §í o d e r i  q u e e: a s ..

P r e v n i r - s e d e a c i d e n t e s é u m f  a t o r  f  u n d a m e n t a 1 q u e

<:i e v e s e r c o n i d e r a d o p o r t o d o s o s s e r e s h u m a n o s T  o d o s 1 u t a m

e n e r g i c a rn e n t e p a r a a u m e n t a r o n í v e .1 de v i d a y p a r a a u m e n t a r o

í n d i c e  de p r o d u t i v i d a d e .  Ex is tem  t r ê s  f a t o r e s ,  que levam às 

causas  de ac i deni  es s mot i vaç:ào ps i co 1 ôg i c a ,  mot i v açào  t è c n i c:a e 

m o t i v a ç à o e c o n & m ica,.

A ” c o r r e n t  e “ de S egu ranca  na p reven ção  de a c i  dent es i  

formada p e lo  e s f o r ç o  de todos*  pa t rc ies  e empregados».  Se um 

dos e l o s  d e s t a  c o r r e n t e  não e x i s t i r ,  e l a  não se forma» Por 

i s s o ,  todos  os e l o s  tem uma grande im p o r t â n c ia  na p reven ção  de 

ac i dent e s »

A p r i n c i p a l  p reocu pação  dessa  c o r r e n t e  deve se r  com a 

segurança  dos t r a b a l h a d o r e s ,  g a r a n t i n d o  a sua s eg u ran ça  e s t á  se 

g a r a n t i n d o  uma melhor imagem p ara  e s t a  p a í s  e uma m e lh o r ia  

g e r a 1 n o n í v e 1 d e v i d a d o s t r a b a 1 h a d o r e s »
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Anexo 1

DPSENSIOKAMENTO DO DEPARTAMENTO DE SEGU11AHÇA (SESMT)

GRAU
oe

RISCO

N ’ | NO 
LS IA titILC *

UC N iC O S ^

W
A

SOO

101
A

2S0

:* i
A

wo

í>L'f
A

t o x

1 OCX 
A

2 001

2o .|
A

3 so:

1 v?i
A

i  m

ACJMA |)L S 000 PARA CA 
DA GRURO DF 4 000 OU 
FflAC^O ACIMA DL 2 000*’

TÉCNICO SEC TRABALHO 1 1 i 2 1
ENGENHEIRO SCO TRABAIHO i • t t •

1 a u x  e n f e r m a g e m  o ?  T P * ? .v .‘»r \ 1
En f e r m i ir o  rv» i r a B a l » ' j • •
MEDICO DO TRABALHO 1 * \ * i 1 *

TÉCNICO SCO TRABALHO 1 1 7 5 1
ENGENHEIRO SCO 1RABAIHO 1 * 1 \ 1 *

2 AUX I bit ERMACf M DO TRABALHO 1 1 l 1
ENFERMEIRO DO TRABALHO
MEDICO DO TRABALHO 1 * i i 1

TÉCNICO SEC TRABALHO 1 7 3 4 6 6 3
ENGENHEIRO SEG TRABAIHO 1 • 1 1 7 1

9 AUX ENFERMAGEM DO TRABALHO 1 2 1 1
ENFERMFIRO DO TRABAIHO i
MEDICO DO TRABALHO 1 * 1 t 2 1

TÉCNICO SEG TRABAIHO 1 2 3 4 5 0 10 3
ENGENHEIRO SEG TRABAIHO 1 * 1 * T 1 2 3 1

4 AUX ENFERMAGEM DO TRABALHO 1 1 2 T 1
ENFERMEIRO DO TRABALHO 1
M ED IC O  DO TRABALHO T * 1 * 1 1 2 3 1

{ •) — Tempo pi*X‘*l Immimo de t»è» horas) 08$ • Ambulatórios Mat?midad#j Ca
r * i  -  o dimrns.<vv»n«eMtA lotei òe»e«* »f« Tf»to levondoje »at òe SftutJr- * Repouso Cim»ces © eetar*ler i

eer conftidfre^Ao o dem em  .cmamentc d.'' l e i * de niemcs »*»n • - tom niam d *  *J>' lo-nnr ^ o ic i)
3S*'« • 3 PC*' m»i? r  *W » I ÇM.poIs) for-ifir»» um 1nlrm**.»o do
Óf 4 0CJ Ou K im i cl* 2 OCX) ®m im  .(«o intpyi»!



Anexo 2

DIMENSIONAMENTQ DA COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES

GRAU
CE

FUSCO

V N '  OE EMPREGADOS 
^ \ N O  ESTAEEL£•

N* OE ^ v C IM E f JT O
MEMBP03
DA CIPA

20
A
50

51
A

100

101
A

500

501
A

1000

1001
A

2500

2501
A

5000

5001
A

10000

ACIMA DE 10 000 PARA CADA 
GRUPO DE 2 500 ACRESCENTAR

Representantes do 
Empregador

2 3 4 5 1

Representantes dos 
Empregados

2 3 4 5 1

2

Representantes dc 
Empregador

1 2' 3 * 5 6 1

Representantes dos 
Empregados

1 2 3 4 5 6 1

3

Representantes do 
Empregador

i 2 4 6 0 10 12 2

Representantes dos 
Empregados

1 2 4 6 8 10 12 2

4

Representantes do 
Empregador

1 3 4 6 9 12 15 2

Representantes dos 
Empregados

1 3 4 6 9 12 15 2



Anexo 3 -  FORMULÁRIO PARA ANÁLISE DE ACIDENTES ( f r e n t e )

ANÁLISE DE ACIDENTES 

DO TRABALHO

a n a l i s e  d o  e n c a r r e g a d o  d o  s e t o r / s e c a o

n o m e  oo a c id e n t a d o :

SE TOR/SECAO'

ACIDENTE OCORREU NO OIA HORAS , A PO5 HORAS OE T R A BA LH O

OESCRICAO 00 ACIDENTE :

NOM C

0 ACIOENTAOO ESTA  U SAN O O  E P I . ?

D  SIM________ D  NÃO_________
0 AC IO EN TE FOI Q  ATO INSEGURO Q  CONOCÃO INSEGURA

p r o v io ê n c ia s  p r o p o s t a s :

ENCARREG ADO

INFORMAÇÕES 00 ACIOENTAOO

M  SOFREU A C IO E N T E S ?  Q  S IM  Q  N lO Q U A N T O S?

OUC TIPO OE TAREFA E X E C U T A ?

TROCA SEGUI00 OE TAREFA ?  0  S IM  0  N ÍO A ?' Q  S IM  Q  f ilO

0 ENCARREGADO ACOMPANHA R E G U L A R M E N T E  A EXECUCÃO OA T A R E F A ?  0  S IM  f ~ )  NÃO

ALGUM PROBLEMA E X T R A -T R A B A L H O  OUE FOSSA T ER  PROVOCADO 0 A C ID E N T E ?  0 S I M  0  NÃO

OUAL ?

VOCE TEM  C R I . ?  

Q  SIM  Q  NÃO MUOANCAS OUE VOCE ACHA N E C E S S Á R IA S :



Anexo 3 -  FORMULÁRIO PAIÍA ANÁLISE DE ACIDENTES (v e r s o )

ANÁLISE DA SEGURANÇA 00 TRABALHO

O B J E T O  CAUSADOR 0 0  A C I D E N T E :

PARLE 0 0  C ORP O AT IN Cl  DA .

PR OVI  OCN C I A S  P R O P O S T A S .

/ ______/ _______  TÉCNICO SEG URANÇA 00  TRABALHO

ANÁLISE OA CIPA « i n v e s t i g a ç ã o  00  a c i d e n t e i

COMO OCORRE U ?

c a u s a  a p u r a o a :

M E MB R O  OA C OMI S S ÃO

CONCLUSÕES OA COMISSÃO

c a u s a  oo a c i o e n t e :

RESPONSA Bl  LIO A DE .

ME DI D AS  P R O P O S T A S .

S E C R E T A R I O  P R E S I D E N T E



Anexo 4

FORMULÁRIO pa r a  a n á l is e  d e  a c id e n t e s

Mod. “A"

FOLHA DE ANÁLISE DE ACIDENTES
C o m i s s ã o  I n t e r n a  d e  P r e v e n ç ã o  d e  A d d e n t e e

C IP A  N . ° . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

E m p re s a .....
E n d e r e ç o

N.# D a t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H o r a  .. . . . . . . . . . . . . . . . . .

N om e  do a c id c n tu d o  . . _

Id a d e  . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . O c u p s ç f to .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . .

D e p a r ta m e n to  c m  q a e  t r a b a l h a . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... Secç& o .

D e a criçfio  d o a c id e n te  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

P a r t e  d o  c o rp o  a tin g id a ....... -

In fo rm a ç ã o  d o  e n c a r r e g a d o  ... . . . . . . .

D ia g n ó s tic o  d a  lesA o

Méflc*
I n v e s t i g a ç õ e s  d o  A c i d e n t e

C o m o  o c o r r e n

C a u s a  a p u r a d a .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. . . . .

M*mbr» b  Cr.mtwl>
C o n c l u s õ e s  d a  C o m i s s ã o

C a u s a s  d o  a c id e n te

R e s p o n sa b ilid a d e
M e d id as P r o p o s ta s

S#cntári» Pmlâwli



'fcjr
IN PS AT

COMUNICAÇÃO DE ACIDENTE DO TRABALHO
CART 14 O A LEI N* U6T/T6)

RAZAO  SO C IA L m
S ENDEREÇO
A

“ í
M U N IC ÍP IO  (C IO A D E I ESTADO M ATR IC U LA C O O IG O  OA AT IV IO AO E

ENDEREÇO  (R U A  N*. C O A O E )

OATA DO  N A SC IM EN T O IDADE SEXO  I CST C IV IL  N-/SCRIE O A  CTPS

SAL CO NTR IBU IÇÃO  
N C < S  _________ HORA O  01A  D  M tS  D

S  □  N  □  
APO SENTADO *

SD N□
R E IN IC IO  TRAT *

S  □  N  □

C A R IM B O  PAO RO NIZAO O  OO C C C

PIS
PASEP

OATA OO A C ID EN T E  / / H DE TRABALHO

LOCAL OO AC ID E N T E  HOUVE REG ISTRO  
PO LIC IA I» SCH nO

O ATA OO  AEAST 0 0  TRABALH O  / / PARA U SO  OO INPS

OBJETO C A U SA D O R

REC EB IDA  E M  

/
: C Ó D IG O  DA A C C N C IA

D E SC R IÇ Ã O  O O  AC IDENTE E PARTEISI O O  C O R P O  AT lNGIOACS)

C A R A C T E R IZA D O  
C O M O  AC IDEN T E  
DE TRABALHO»

ING RESSO U  NO  RE 
G IM E OA PRCV S O ­
C IAL APÔS 60 A N O S 1

SA LA R lO  A C O NSIOERAR

OE C O N T R IB U IÇ Ã O  

N C r $

/ /

OE BEN C riC lO  

N C z S

RU BR ICA  E N* DO  SE R V ID O R

LOCAL E DATA A S S IN A T U R A  E C A R IM B O  OA EM PRESA

nõ7ÀTW'%TTtãn!T----------------
1 - A inexatidão das declarações desta comuni­
cação Implicará nas sanções previstas nos arti 
gos 171 e 299 do Código Penal.
2 A comunicação de acidente do trabalho dc 
verá ser feita no prazo máximo de 24 horas, sob 
pena de multa de 1 a 10 vezes o mator valor de 
referência.
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Anexo 6

TABELA DE DIAS DEBITADOS - CÁLCULO DAS ESTATÍSTICAS

Natureza
Avaliação
percentual

Dias
debitados

M o r te ............................................................................................................................. 100 6 000
Incapacidade total e perm anente...................................................................................... 100 6 000
Perda da visão de ambos os o lh o s .................................................................................... 100 6 000
Peida da visão de um olho . . .................................................................................. 30 1 800
Perda do braço acima do c o to v e lo .................................................................................... 75 4 500
Perda do braço abaixo do cotovelo .................................................................................. 60 3 600
Perda da m ã o ................................................................................................................... 50 3.000
Perda do l°quuodátilo  (polegar) ................................................. .................. 10 60b
Perda de qualquer outro quirodátilo (d e d o )....................................................................... 5 300
Perda de dois outros quirodáblus ( d e d o s ) ......................................................................... 12 % 750
Perda de três outros quirodátilos (dedos)................ ; ......................................................... 20 1.200
Perda de quatro outros quirodátilos (dedos)....................................................................... 30 1 800
Perda do 1°quirodátilo (polegar) e qualquer outro quirodátilo ( d e d o ) ............................... 20 1.200
Perda do 1° quirodátilo (polegar) e dois outros quirodátilos (d ed o s)................................... 25 1.500
Perda do IPqu iródátilo  (polegar) e três outros quirodátilos (d e d o s ) ................................... 33 % 2 000
Perda do 19 quirodátilo (polegar) e quatro outros quirodátilos (d e d o s ) ............................... 40 2.400
Perda da perna acima do jo e lh o ........................................................................................ 75 4.500
Perda da perna, no joelho ou abaixo de le........................................................................... 50 3.000
Perda do p é ..................................................................................................................... 40 2 400
Perda do 1°pododátilo (dedo grande) ou de dois outios ou mais pododánlos (dedos do pé) . . 5 300
Perda do 10 pododátilo (dedo gi ande) de ambos os pés ..................................................... 10 600
Perda de qualquer outro pododátilo (dedo do p é ) .............................................................. 0 0
Perda da audição de um o u v id o ........................................................................................ 10 600
Perda da audição de ambos os o u v id o s ............................................................................. 50 3 000



Anexo 7 -  GRAFICO SOBRE ACIDENTES DE TRABALHO

DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
GRÁFICOS DEMONSTRATIVOS DE ACIDENTES DO TRABALHO

SETOR: KÇCÂNICA 
COEFICIENTE- DE FREQUÊNCIA

ANO: 1990

CF

CF = Ng A o .c/A fnst. x 1.000.000 
Horas-Homens Traballiadas

300

250

200

150

100

50

192,82

-Kes
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JÜ L  A GO 8ET OUT NOV DEZ

COEFICIENTE DE GRAVIDADE CG = (D ias Perd . -i- D ias Deb.) x 1.000.000
Horas-Homens TrabalhadasCG 

3000. 

250a 
2000

1500

1000

500
578,48

Jfles
JAU FEV MAR ABR MAI JUN JU L  A GO SET OUT NOV DEZ

DADOS GERAIS:

1950 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JU L A GO SET OUT NOV DEZ
Ha.-H.
T n b # 5.186

M  PuiK 24

M Ac* 01
Dia»

03



Anexo 8

g r á f ic o s  d em o n strat ivo s  dos a c id en t es  d e trabalh o

DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA DO TRABALHO
GRÁFICOS DEMONSTRATIVOS DOS ACIDENTES DE TRABALHO

ANO: 1989

N2 A c id .
FREQUÊNCIA

Dias Perd . GRAVIDADE



Anexo 9

FORMULÁRIO PARA ARÁLISB DE RISCOS

A N A L I S E  D E  R I S i C O S

Departamento : D iv isão : Esp ec ia lid ad e :

mecAn ic a TORNEARIA TORNEIRO

Operação; TORNEAR EIXO Data: 10/10/90

Fases da 

Operação Qual o r is c o ?
Recomendações 

de Segurança

1. Colocar a peça na 1. Corte nas mãos 1. Usar lu vas

p laca do tom o adequadas

2# C entrar a peça 2. Não oferece 2. Operação
na p laca normal

3# A ju s ta r  a 3. Flexão do eixo 3. V e r i f ic a r  o

contraponta a ju s te  da peça

4. In i c i a r 4* Corpo estranho 4. Usar óculos de
desbastamento nos olhos proteção

5. D es lig a r o torno 5« Não oferece 5. Op* normal

6. Fazer a medição 6. F e r i r  a mão na 6* A fa s ta r  a
ferram enta ferram enta

7. R e t ir a r  a peça 7* Queimadurasi e 7. Usar lu vas
co rte  nas mãos

8. Limpar o torno 8. Corte nas mãos 8. D e s lig a r e cha
ve e u sar uma
escova



Anexo 10  -  FORMULÁRIO PARA INSPEÇÃO DE SEGURANÇA

" INSPEÇÃO DE SEGURANÇA"

Se to r: MECÂNICA Sccção. MANUTENÇÃO

Inspeção nç :____________________ Data da Inspeção :________ ^
Técnico Responsável:_____________________________________________________

1 - CONDIÇOES GERAIS: SEGURAS INSEG. ADEQ. INADEQ.
1.1 - Arranjo F ís ico
1,2 - P isos
1.3 - Iluminação
1.4 - Limpeza do Local
1.5 - Ordem do lo c a l

2 - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
2.1 - Aparelhos de Jo lda
2.2 - Lixado ira
2.3 - Esm eril
2.4 - Furadeira E lé t r ic a
2.5 - Furadeira de Bancada
2.6 - Tornos
2.7 - Maçaricos
2.8 - P o lic o rte
2.9 - H e t íf ic a

3 - FERRAMENTAS MANUAIS
3.1 - Condições Gerais | 1 | [ I

4 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

4.1 - Condições Gerais I 1 1 1 j

5 - PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

5.1 - Equipamentos _________________________________________
5*2 - Localização _________________________________________
5.3 - Acesso _________________________________________
5.4 - S in a lização  ______________________________ __________

6 -  EXISTEM PRÁTICAS INSEGURAS NESTA SECÇÃO? __________________________

6.1 - Quais?______________________________________________________________

7 - OBSERVAÇÕES:
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